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PARA O NOVO PREFEITO LER 
Ja a um mes para investir-se na condição 

de prefeito de Presidente Prudente, é de se 

crer que o sr. Walter Lemes Soares esteja no 
estruturamento final de seu governo e na for- 
mação de sua “entourage” administrativa. 

Pa:rados os primeiros dias do embate elei 
toral que dividiu a cidade, o que se ouve ago- 
ra, a uma só voz, é a esperança de que o novo 
prefeito venha a transformar em realidade as 
aspirações de toda a população, retirando a ad 

min'stração municipal do marasmo em que se 
encontra. Daí, ent ndermos ser redobrada a 

responsabilidade que o jov m prefeito assumin 
a partir de 15 de novembro, com sua eleição. 

O clima reinante, nos meios políticos, nos 
meios empresariais e nos círculos d> imprensa 
é de abrir um largo credito de confiança ao no 
vo chefe do executivo que conta como seu maior 
“handicap” a sua juventude. São os da g racão 
do sr. Walter Lemes Soares. em Presidenta Pru 
dente e em todo o nais, nesca f bre de de en- 
volvimento, que estão ocupando os postos mais 
destacados. 

Wte jornal não se cansará de cfrecer su 
g stc ao futuro adminisi.ador prudent:no, en 
«ndendo que cumpre uma das multiplas fun- 
ções da imprenca É nesse trabalho seremos leais 
equilibrados e persistentes. O jornal deve ser 
como que uma caixa de repercus-ão da opinião 
pública, trancmitindo suas aspirações e suas rei 
vindicações. É » 

Uma dessas primeiras sugestô s ao Sr. Wal 
ter Lemes Soares é induzi-lo a tomar intimida- 
de com o maior administrador de cidades que o 
Brasil conhece: o prefeito de Curitiba, eng. Ju 
lio Lerner. 

Não se trata, é evidente, de transpor para 
Presidente Prudente as soluções que êle adotou 
em materia de urbanização. na grande capital 
paranaense, mas de aproveitar muitas das ini- 
ciativas que são comuns a uma grande metro- 

rol: e nma cidade que se desenvolve como. cen 
tro regional. s 

Vale a oportunidade de verificar » ane o 
sr. Julio Lerner estabeleceu em materia de v>- 
cuperação das pracas públicas. de iluminação. 
de transito e de tantas outras providencias an> 
encontrar£o praticidade em Presidente Pruden 
te. 

      

  

  

MENSAGEM 

DO ANO 

NOVO 

  

WALTER LEMES SOARES 

1 up pnida em que todos s2 unem pe- 
s de fraternidade e iuea; ae har- 

monia e prosperidade com o advento d> eutra- 
da do ANO NOVO DE 1973 cumprimos o grato 
dever de formular ao nobre povo de Presicenté 
Prudente os mais sinceros votos de felicidade. 

Esperamos que o próximo Ano de 19% 3, seja 
O coroamento do desenvolvimento economico, 
social e cultural desta cidade e que os seus ha- 
bitantes possam desfrutar de novos meios e re- 
cursos condizentes com os seus foros de civili- 
zação. 

Portadores que iremos ser de honrosa in 
cumbencia que nos foi confiada pelo povo des 
ta terra nos anima pelos mais sadios propósitos 
de envidarmos os maiores esforços dedicando 
-Sse com a mais ampla capacidade de trabalho e 
discernimento para o cumprimento da elevada 
e digna missão. 

O vigor de nossa mocidade será realmente 
colocada ao dispor dos negócios públicos e da 
gente prudentina, aliada ao nosso entusiasmo e 
vontade de servir ao bem comum deste progres- 

“| sista município, convictos de que a soma dos 
valores positivos possam consubstanciar de for 
ma perene o nojúsos propósitos de conquistar os 
instrumentos que deverão acelerar ainda mais 
o seu desenvolvimento. 

A oportunidade nos pºrmite estender o prei 
to de nossa homenagem de admiração, respeito 
e de FELIZ 1973 ao eminente Presidente da R: 
pública Excelentí ;simo Senhor. General Emilio 
Garrastazu Medico e no ilurtr2 Governador de 
São Paulo — Senhor Laudo Natel e a todos os 
dignos Ministros e Secretários de Estado. 

k” nos grato transmitir a família prudenti- 
na, as; digníssimas autoridades civis, militares e 
eclesiastica, ao Vic”-Prefeito Gerônimo Ru'z 
Garcia, Gignos vereadores eleitos a nossa men- 
sagem de solidariedade e de homenag'ns de 
Boas Festas e FELIZ ANO NOVO. ! 

Pres. Prudente, dezembro de 1973 
WALTER LEMES SOARES 

Prefeito Municipal eleito     
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overno põe fim à fila 

da casa própria na PM 

  

ma Finance-ro “de Habita - 
ção, oferecendo aos preten- 

dentes as condições para o 

depósito da poupança pré- 
via necessária ' à obtenção 
ão emprestimo. 

Dinamização 

Durante a assinatura do 

convênio, em solenidade 

presidida pelo - governador 

Laudo Natei no Palácio 

dos Bandeirantes, o presi- 
dente da Caixa .Beneficen- 
te da Forca Pública, cel. AL 
tino Magno Fernandes, as- 

= São Fuulo (Goi) — Os 
oito mil inscritos na Car- 

teira Imobirária da Caixa 

benericenve da buiça Pu- 
blica poderão beneficiar-se 

do convênio firmado entre 
aquela enuague é à Casa 
Econômica do Estado de 

Sao Paulo, para concessão 
de financiamentos aestina- 
dos à construção ou aquisi- 

ção de casa própria, 

A Caixa Benericente par- 

ticipará dos. , financiamen- 
tos, enquadrados no Siste- 

! 

raid Mme ini Ê 
sinalou que, ' daqui 

frente, à Carteira Imobiliá- 
ria da entidade poderá en- 

balho, atendendo, no perio- 
do de dois ou três anos, os 

oito mií inscritos, 

dos quais aguardam na fila: 

desde 1962, 

Economica do 

Achiles Verzoni, disse que 

o convênio 

programa desenvolvido p: 
lo atual governo visando 

nato dinamização das Carteiras 
Imobiliárias. com o objeti- 

vo de oferecer ao maior nú 
mero possivei de pessoas à 
oportunidade de | aquisição 

da casa própria. 

Estiveram presentes à so- 

lenidade, também, o secre- 

tário Carlos Antonio Rocca, 

para 

trar em nôvo riumo de tra 

muitos 

O presidente da Caixa 

Estado, sr. sa Militar, cel. Raul Hu- 

maitá; o comandante da 
Policia Militar, cei. Teo- 

Goro. Cadete e outras auto- 

ridades. 

insere-se no 
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Sem dúvida alguma, a administração do Pr2- 
feito Orlando Grandolpho em Alfredo Marcondes 

foi das mais dinamicas e operosas. Sua principal 

preocupação foi equipar a maquina administrati- 

va para a execução das obras indispensavei3 aq 
desenvolvimento do municipio. 

Com a ajuda do Legislativo e apoio da popu- 

lação realizou um grande governo. A foto acima, 

ma administração dinâmica 

mostra o maquinário adquirido pelo Prefeito Or- 
lando Grandolpho e que é constituido por uma 
moto-niveladora, uma pá carregadeira, um ônibus 

um caminhão-basculante, um jesp e um  Volk:- 
wagen que vem, sendo empregad:s em benefício 
do municipio e do povo de Alfredo Marcondes. 
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    E O MISTERIO CONTINUA... 
Decorridos quase de- 

zoito meses e até hoje, a 

Policia não conseguiu 
desvendar o mistério que 
envolveu o assassinato 
da garçonete Maria de 
Lourdes Ceribelli, O 
crims foi cometido com 
requintes de 
perversidade por um ou 
mais elementos na 
noite de 21 de agosto k ne d 
de 1971. O corpo abandonuus. Vas sia do 
gal só foi encontrado na manhã seguinte, e a Po 
lícia quando chegsu ao local, constatou que os 
últimos vestígios deixados pelos anormais, haviam 
desaparecido. 

Durante vários mes2s foram efetuadas invos- | 
tigaçoes, detidos muitos suspeitos e tomades de- 
poimentos de inúmeras pessoas que poderiam es- 
tar comprometidas com o caso, mas tudo voltow 
a estaca zéro. 

Para desafiar a Policia, apareceu uma carta | 

assinada por Valdomiro de Almeiúa, que entre ou- 
tras coisas dizia-se “auter do crime”. - Posterior 

mente, negou tudo perante a autoridade policial, 
apesar de confes nr outros delitos no que foi au- 
tuado e processado. Com a devida censura por 
conter palavras impublicáveis, a carta saiu na Edi 
ção de 19 de setembro de 1971 d'O Imparcial. 

Depois de. Valdomiro, apareceram outros in- | 
formes sobre os possiveis assassinos da garçone- 
te, mas nenhum veio a confirmar à autoria do 

misteris 

      

       
   

  

ca aus 

      

Valdomiro de Almeida desafiou «a Policia; mas 
depois negou tudo. É 

  
  

Dono de animais esclarece 

O Sr: Marcus Trujillo morador na rua 24 n.e 
20, no Parque, Furquim. procurou ontem a reda 
ção deste jornal, para apresentar . esclarecimen ". 
tos sobre a materia “O Leitor é o Reporter”. El: 
reconhece como seus os animais que aparecem n: 
fotografia enviada pelo leitor. 

“Entretanto. essa fotogratia foi feita há m: 
de um ano, quando seu quintal foi invadido, * pe 
amigos alheio que, dali retiraram sua carroça 0. 
soltaram os animais”. 3 

k acrescentou o sr. Trujillo: -Um dos aniria! 
da fotografia foi por mim vendido naquela époc » 
e os outros dois morreram pouco depois”. : 

O esclarecimento foi feito porque várias ne 
soas o tem importunado após a publicação daqu.. 
la notícia neste jornal, E 

   
   

  

O salto alto para homens já é comum nas 
grandes cidades. Em Presidente Prudente, oa 

jovens estão aceitando-o com certa naturalida- 
de e um pouco de timidez. Surgida recentemen 
te, a moda pegou bem, como explicam alguns 

revendedores e os estoques se ergotam. Há sal 
tos que atingem 4,7 10 e até 17 em, sendo exce- 

lente recurso para os que se consideram baixi- 
nhos. Segundo observações qu” fizemos, ape- 
sar das desvantagens que a moda possui — ela 
causa problemas de circulação sanguínea e ou- 
tros — ainda não houve em Prudente nºnhum 
incidente com rapazes motivado pelo uw dos 
referidos sanatos. 

MAS. POR CAUSA DO SALTO, 
BETH QUEBROU O PE” 

-A moda: feminina, para cs pés, que ultima- 
mente vinha se tornando cada v>z mais confor 
tavel, com os fabricantes de calçados “e preocu 
panão inclusive com a saúde dos consumido- 
res, tambem sofreu uma mudança violenta. Tal 
mudança, está causando transtornos para mui   

Você usa salto alto? cuidado! 
-— você pode quebrar o pé! 

— texto de VALDERI DO SANTOS — tas mulheres, que acham a moda muito bonita, 
mas que sabem pouco das consequencias ne- 
gativas que dela podem advir. 

Dos saltos relativamente baixos, passou-se 
para os que geralmente atingem 8 e chegam até 
16. cm. A altura dos saltos, vem provocando mui 
tos incidentes, como o. ocorrido recentemente 
com Elizabeth Gonçalves. Numdia des «es, não 

con-eguindo firmar o pé, acabou: torc"ndo-o in 
do parar no crtopedista, que lhe eng 
na, obrigando-a a passar o Ano Novo em casa, 
vendo televisão. 

   

"A explicação disto, é dada de forma me- 
cânica”, justificcu fameso ortopedita d> São 
Paulo asiser indagado sobre a inconveniencia da 
moca. E deu:sua versão sobre os incidentes re- 
gistrados: “Uma. leve inclinação no pé pode rea 
sionar umatorção: violenta para o dado «extor- 

no, onde 'os músculos: são mais consistentes e 
este novo-tipo de calçado é um bom fabricante 
de tais ocorrências”. 

(CONCLUI NA:ULTIMA PAGINA)   
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Por causa do salto, 
Beth fraturou 0 pé. ' 

    

    

        



  

  

  

  

Gosto mais ou menos da 

escola, Faita para ser legal 

ficar só menina. A gente 

bate figurinha, menina com 

menina. Algumas jogam fu 

tebol, outras puiam corda. 

Tem muita briga entre me- 

ninos e meninas. Fies fa- 

lam que a gente não está 
Na-era; chamam q gente qe 
cafona... 

Ana, Maria Lulsá e Ju- 

—.   

HOJE: 
EM VESPERAL 

A NOITE 

Zapata, adeus 
Sessões: 19h30 — 21h30 

LINE PRESIDENTE 
Tarzan, o Vingador 

    
  

HOJE: 

com Franco Nero 
Censura: 18 anos 
Sessões: 14h90: — 19h30 
AMANHA: 

E HORARIOS 

CINE JOÃO GOMES 
A Virgem e o Cigano 

O MESMO. PROGRAMA 

— 21h30 

    
  
  

HOJE: 

com Warren Beaty 
Censura: 18 anos 
Sessões: 14h00 — 19h30 
AMANHA: 
O MESMO PROGRAMA 
E HORÁRIOS 

LINE FENI 
Onde os homens são homens 

— 21h30 

    
  
  

HOJE em VESPERAL 

com Louis de Funes 
Sessões: 19h30 — 21h30 

“ONE OURO BRANCO 
Nossas férias adoráveis     

  

liana as meninas que, 

não gostam da, companhia 

de meninos nas salas de au 
la -—— estudam na Escoig de 

Demonstração do Centro 

Regional de Pesquisas Edu 

cacionais “Prof. Queiroz Fi 

Jão”. Enquanio esperam a 

condução, dispõe-se niegre 

mente a falar sobre a esco 

ae o trabalho que desen- 

volvem — teatro, música, 
artes plásticas, artes indus 

triais, jornais, paralelamen 

te às auias de: linguagem, 

aritmética, estudos sociais 
e ciências. 

Várias crianças sentam- 
se em roda e falam ao mes 

mo tempo, pulando de um 

assunto para outro. Falam 
sobre as aulas, sobre as pro 

fissões que-pretendem se- 

guir e sobre os programas 

de teievisão “Vila Sésamo, é 

muito infantil; é bom para 

criança de 4 ou.5 anos”, 
No último dia-de aula, os 

doces que sobraram da fes 
ta de despedida; são dividi 

dos e distribuídos pelas 

crianças. 

TEATRO: 

CRIATIVIDADE 

INFANTIL 

Hoje fizemos uma peça 

na festa de despedido. Os 
personagem era uma mãe 
e os ratos. Os ratos comiam 
toda a comida que a mãe 
comprava e guardava na 

plateseira. A dona de casa 
descobre e quer vender a 

casa: Mas ela chama o de 

detizador e nós morremos 

Eu não sei porque mas fi- 

quei tremendo e com vonta 

de rir na hora. (Um dos ra 

tos, Maria Luísa, 11 anos, 
5.a série) 

Nas aulas de teatro, as 
crianças têm muita . liber- 

dade. As peças são inteira- 

mente criadas pelos aíiunos 

Eles bolam as idéias tra- 
zem as roupas e o baton pa 

Fa maquilagem, fazem os 
desenhos para os cenários 
O professor dá sugestões, 
dirige ensaios e exercícios 

Já fizemos uma Escola 

  

Maluca, onde 1 mais 1 era, 

igual a 11, 2 mais 2 à 22. 

Outra peca era “A Fazen- 

da”, que é a história de um 

casal de velhinhos que que 
ria ir para a casa de uma 

  

de toda à região.   
| mmesemerr 

-VENTUROSO ANO NOVO 
E UM 1978 CHEIO DE PAZ 

E o que desejamos aos nossos clientes de Presidente Prudente e 

Em 1972 cumprimos nosso programa de ampliação de nossos la- 
boratorios, sobretudo no setor de fotografias em cores, tendo em vista 
oferecer melhor serviço e presteza nos trabalho de nossos 
Que em 1973 possamos oferecer ainda mais e que nossos fregueses e 

amigos possam atingir igualmente seus objetivos. 

[0105010 RARA 
imperial, 

  

  

dE 
SADAME HIRAI E FAMILIA 

clientes. 

DADO RS O 

  

              Rua Dr. Gurgel, 375 
| 

| helio's' C/O Fone; 3-3980 - PP, 
Sinta o prazer de mantêr-se atualizada 
com a moda; para isso mantemos modelos 

| exclusivos e recebemos os primeiros 
| lançamentos da alta costura. 

Para 0 novo ano, para o verão e já pensando 
nas férias venha conhecer nossas ultimas coleções. 

“HELIO'S BOUTIQUE           
    maio   

Nesta Escola as crianç 
lher rica. Os velhinhos ti- 
nham uma empregada. Hor 
tência, que gostava muito 

dos velhinhos, Aí as coe- 

gas da mulher rica ês- 

queci o nome dela... ah... 
Mariana '— vieram fazer 

  

sita, Mas q empregada 

não gostava das colegas e 
aí tirava os lencóis das ca 

mas delas. Aí teve um bai 
Je e acabou a peca (Juliana 
10 anos, 5.4 série). 
ARTES PLÁSTICAS; 

FANTASIA E LIRISMO 

O professor dá cartolina 
e a gente desenha o que 
quer. Só que a gente preci 
sa preencher todo o papel, 
ele não quer que deixe par 
te branca no desenho. Não 
que eie não queira mas e- 
le abaixa a nota. 

  

Nas paredes das salas de 

aula, Os desenhos expostos 
estão inteiramente cojori- 

dos a crayon, Os temas in 
fantis são muita vezes subs 
tituidos por temas abstra- 
tos. 

O professor Plínio Rigon 
convida para o II Salão 
de Artes Plásticas e expli- 

ca: 

O nosso objetivo não 4 
formar artistas. Queremos 
mostrar que cada indivíduo 
é único e que à criação é 
“m fator indispensável em 
nossa sociedade. Criar é o 

nosso objetivo. Nessa mos 
tra, a fantasia, o iirismo 
um mundo colorido pode 
ser visto e sentido — é o 
universo da criança. 
JORNALISMO: 

FALADO, IMPRESSO 

E MURAL 
Maria Luísa quebrou o 

braço e vai tirar o gesso 
“em tal dia. 

Este tipo de notícia, mais 
Os aniversários do mês: e 
Tecados de professores cons 
tituem o jornal falado, 
Três crianças de uma clas 
se vão a outras classes pe- 
dir notícias-e recitam as 
que já sabem. 

Tem ainda a Sementinha 
A gente faz os artigos e 
manda. Eles escojhem os 
melhores e publicam. Este 
ano saíram apenas três nú 
meros. 

O último nyvmero do Se- 
mentinha trazia entre ou- 
tros assúntos, uma seção 
científica com explicações 
sobre a explosão nuclear, 
insetos e uma tese origi- 
nai — “como o formiguei- 
To não mofa não sei, mi- 
nha teoria é: as pequenas 
Pupas de formiguinha são 
alimentadas com mofo 
também”. Curiosidades, má 
gicas, receitas culinárias, 
notícias da escola, esporte, 
social, variedades, composi 
cões e poesias completam 
O terceiro número do jor- 
hal. 

As crianças ainda desen- 
volvem uma outra experiên 
cia jornarística: 

E' o Sementão sobre as- 
suntos de atualidade, “A 
gente leva as notícias mais 
importantes do jornal e co 
la no mural. Notícias mais 
importantes são as de pri 
meira página. Por exem- 
Pla, a vitória de Nixon ou 
a de Emerson Fittipaldi. 

Declaração 
peste é PORRAS 

NOVILHO e ELIAS POR- 
RAS SANCHES, declaram 
bara fins de obtenção . da 
SEGUNDA VIA, que perde- 
Tam o certificado de pro- 
priedade n.o 53.960 expedi 
do pela 14.4 Ciretran de 
Presidente Prudente-Sp. 
em data de 24 de junho de 
1964, pertencente ao veícu- 
lo marca WILLYS OVER- 
LAND, fabricação ano 1952 
motor de quatro cilindros 
n.o 7-63.826 — Chassis.. 
n.o 452-EC1-11.924, tipo 
camionete, côr verde, lota 
são para 1.000 quilos, em- 
pregado em transportes de 
cargas. - 

Presidente Prudente, 30 
de dezembro de 1.972, 
P/ declarantes — Aristeu 
Batista Filho — Despachan 
te Policial 

A 

uma semana, à gente tira 
e coloca outras. 
OUTRAS ATIVIDADES, 

MAIS TRABALHO 

Enquanto 4 gente não en 

atividade sim que toda a 
escola toma parte. 

Todo muido participa, do 
pré à quinta série. Como? 

    

   

  

Fazendo experiências. Nes 
tende, o professor não vai te ano, a quinta s ope- 
para frente. Ele fica na rou um sapo, Nós fizemos 
mesma | música até todo uma banca de agricultura 
“nundo aprender. onde mostramos ovos de 

  

A Escola possui uma ban 
dinha composta pelos aju- 
nos dos' primeiros anos, Os 
outros .vantam. Ana que- 
ria mostrar os“ instrumen- 
tos, a vitrola eo piano.. En 
tra na Sala de música * e 
tenta abrir os armários. 

A Feira de Ciências rea- 
iizada afualmente é outra 

  passarinhos, 
FUTURO PROFISSIONAL; 

PREOCUPAÇÃO INFANTIL 

— Meus pais querem que 
eu faça secretariado, mas 
eu não gosto... 

Quando eu terminar a 
8a. série vou sair daqui e 
ir para outra faculdade... 
— Eu vou ser professo- 

    

OPALA MATOU INDIGENTE 

Ontem .por volta das: 21h00, na Avenida Co ronel Marcondes, proximo a Divisão Regional de Agricultura um Opala, placa B-1581 colheu na via publica um indigente não identificado, matan- 
do-o. 

O veículo era dirigido por Sebastião Inacio Ri- beiro de Lima, sendo apreendido pela Policia e re- 
colhido ao pátio da Seccional. A vitima logo de- pois do levantamento efetuado pela autoriiade na licial de plantão foi encaminhada ao Necrotério 
Municipal. 
DESORDENS 

Ontem as 04h20 foi solicitada uma RP à rua 
Bela n:o 1170, local onde Izola Síbila, promovia 
desordens. A envolvida foi conduzida ao Plantão 
Policial. 

DESEN! ENDIMENTO: 
Ontem as 16h30 ns: Rua Daniel Ruis, n.0 200 

Eurides Tavares Ferreira e Verônica Góis. desen- 
tengeram-se por motivos, fúteis o foi necessária a 
intervenção de uma RP, pois, ambos estavam exal 
tados. Os; envolvidos foram conduzidos ao Plan- 
tão Policial. 

  

DESORPENS: 

Ontem as 14h40 Na rua 3 n.o 130 Vila 
Santa *rerezinha, foi solicitada uma RP, pois na- 
quele local Laura: Moreira de Merelles, e Walde- 
mar Ferreira, Lima, por motivos ignorados apron- 
taram discussão. A viatura policial conduziu os 
envolvidos ao plantão policial. 

Ontem as 15h40 comparéceu nma viatura do 
servico de Radio Patrulha à rua Donato Armelim 
n:o 35, pois. alí José Aparecido Voltaralli Freitas, 
Esmeralda Negrão e Joaquim Pereira iniciaram 
violenta discussão que culminou com agressão en 
tre os envolvidos. Foram conduzidos ao Plantão 
Policial. 

as trabalham muito 
   

  

TER 
— Não faz esta 

ie o 
— Sei disso, mas eu que 

sente, 
— Eu quero trabalhar no 

Projeto Rondon. Por quê? 

Eu gosto de cuidar de ín- 

bestei- 

Ti 

  

ser professora só para áioeu gosto de mato, mui- 
dar bronca é ganha, pre- to mato.... 

Programação de TV 

Canal 4 

09h30 — Os meus 3 filhos 
10h00 — Caravela da «nudade 
11h30 — Opinião Pública 
12h00 — Zeloni Forno e Fogão 
-14h00 — Mamãe Calhambeque 
14h30 — Patti Duke Show 

  

15h00 — Domingo total 
19h00 — Programa Flavio Cavalcanti 
23h00 — Tupi nos Esportes 
01h00 — Rota 66 

Canal 11 

09h00 — O 11 vai a missa (vivo) 
10h00 — Sessão Infantil (filmes) 
12h00 — Buzina do Chacrinha (VT) 
14h00 — Silvio Santos 

22h00 — Jornal de domingo (vivo) 
22h15 — O 11 vai ao cinema (longa metragem)     

  

VAMOS NEGOCIAR? 
VENDO — 1 casa no j. Bongiovani — 1 toca 
disco (pilha e força) — 1 máquina de escrever 
Olivetti — 1 toca fita de cartuchos — 1 jogo de 
sofá — 1 jogo de quarto — 1 geladeira Consul - 
1 jogo de copa — 1 col. Barça — 2 cols. Conhe- 
cer — 2 ações da Prudentina 1 mesa de bi- 
Jha — 1 lambreta — 1 microscópico, — 1 sona- 
ta grande — 1 máquina circular c' furadeira — 
1 Rural Willys-68 — 1 acordeon 120 baixos, ita- 
liano. 
VENDO ou TROCO por material de construção 
1 tv Telefunker — 1 gravador de bobina — 1 
máquina Zenite c' flash Yashica. ay 
COMPRO: — gravadores - terrenos nas imedia- 
ções da Santa Casa — Estante de livro (grande) 
móveis e rounas usadas - Máquinas de escrever 
radiolas — TELEFONES. 
Vanderley — Fone: 3-4923. 

      
  

  

COLORADO 

DAS MU 

  
  

  o 
“Eu tenho um COLORADO RO, o televisor 
da mais avançada técnica, fabricado 
especialmente para es condições brasileiras. 4 

um COLORADO RQ: o melhor televisor, 

  

    im BUIZ = 0304/01/73 | 

RQOIV 

Televisão 

Eu acho que nós temos que prestigiar e na 
e, sue é nous e COLORADO RO é to 
nosso como o samba e O futebol, . di fue e iii lda Pontalti 

    

  

   

     

  

   Dr. José Fóz 626 

   Fones: 3-3226-3-4597 

Presidente Prudente 

  

    

  

  
     
    

         

  

     
    



   PAR e 

“ PRES. PRUDENTE — (DOMINGO) — 31 DE DEZEMBRO DEAN Re > Há ; O IMPARÇIAL — 3, 

INPS promoveu jantar de confraternização 

  

    

  

Num ambiente alegre ede sexta-feira ultima, a fes dirigentes, médicos e fun- tuto Nacional de Previdên- Por isso, surgiram em -solitação especial. para - que 'teceram o esforço desenvoi- Tanto o médico, como €, 

festivo, realizou-se ng noite ta de confraternização dos cionários do INPS —.Insti- cia Social — “ Agencia de à esta, brincadeiras articu= falasse o Agente local do vido pelo INPS no sentido Agente do INPS aproveita: 

É Presidente Prudente, tendo Jladas pelos drs. Tuma e do Instituto Nacional de de prestar melhores servi- ram para enviar seus cum: 

ainda comparecido como Tiezzi, não faltando ape- Previdencia Social. cos ao público, Também primentos a todos os pre, 

convidados especiais os jor los para que o dr. Rams Ao término do jantar, os enalteceram o papel da sentes e tambem aos TIOSSOS 

nalistas Adelmo Santos Maluly cantasse em arabe. presentes foram saudados imprensa, agradecendo o ieitores com Os votos de 

Reis Vanalli e Altino Cor- Mas quem deu show de mú pelo dr. Clovis Carapéba e apoio que sempre-lhes foi um feliz e venturoso anc 

reja, representando “O Im- sica e oratoria foi o Gueri- Nelson de Castro Ferraz, dispensado. de 1.973. d 

rarcial” e os grande matu- no, que chegou a fazer uma que em suas palavras enal 

tinos “O Estado” e “Folha 

de São Paulo”. 

O encontro fraterno veri- 

ficou-se' no “Samburá” on- 66 
99 E 

de os presentes puderam 
= 

saborear o delicioso chur- 
[ : 

rasco daquele - Estabeleci- 

mento e brindar seus ami- 

  

  

ali nidos, felicitan- 
E 

dotoa peles hai mérd 1) - A relação dos alunos contemplados com 200 bolsas de 
E tratando de uma . ce 

festas dade ron toreiização estudo para o Cursinho Esquema Vestibulares, SO- 

dei de existir as figu- 7 e a ! q 

DRE pirata mente será divulgada no dia 14-01-73 pelo /O Imparcial! 
s 5 og EIS x nário, destacando-se tão 

O Sr. Nelson Castro Ferraz agradece o apoio recebido em 1.972 e somente os companheiros 
congratula-se com todos. de trabalho. ATENÇÃO: 

: Os fascículos contendo as. questões e as nor- 

mas do concurso foram reimpressos e estão 

a disposição dos interessados em nossa re- 

dação, na Rádio Comercial e na Portaria do 

Esquema Vestibulares. 

E, até o dia 10-01-73, poderão ser RR 

! os resultados para concorrer ao concurso 

2) - 051.0,2,0e 3.0 colocados em cada classe de 4.4 Série 

Ginasial; 1.0, 2.0 e 30 ANOS DO CURSO COLEGIAL, poderão 

APRESENTAR OS ATESTADOS QUE COMPROVAM A CLAS- 

SIFICAÇÃO A PARTIR DO DIA 15-01-1973 NA PORTARIA DO. 

CURSO ESQUEMA VESTIBULARES. Rádio COMERCIAL e 
O IMPARCIAL 

Dirigentes e funcionários do INPS 

confraternizam-se   Dr. Clovis Carapeba, falou em nome, dos fun, 

onários do INPS de Presidente nao   

  

rende corrida 
Proc. M.F. 405. 980/72 | 

  

Frigidaire” 
Compre um produto Frigidaire 

Cesar Audi S 
e concorra 

ACINCO 
OPALAS 
(zero Km) e 

Pros Cesar Audi S.A 
MATRIZ:- R. Floriano Peixoto, 154 

    

            

     

     

  

  

  

    

o que CESAR AUDI 

pode fazer por você: 

FILIAL N.o 1:-— R. Tte. Nicolau Maffei, 246 

a E EniID AIRE adm té A FILIAL N.o 2:- bd cido 638 

vm prestações; pela “própria casa; Fones — 3..2250 - 3-2467 - 3-2606 - 3-4214 

— iPrest istência técnica Ear e tambem em PRES. VENCESLAU e . 
à domicílio 

y 
MARTINOPOLIS ty Fa    



PRES. PRUDENTE — (DOMINGO) — 31 DE DEZEMBRO DF. 
   

EA 

  

  

— O que distingue o ho- 
mem do animal? 

asma cama es 7 

Aumente o vocabulario de seu filho 
Há séculos que se vem res- às soluções são variadas: 
pondendo. q esta pergunta, é a capacidade que o ho- 

  

  

SÃO OS votos DO 

* BANCO REAL SA. - 
“BANCO REAL DE INVESTIMENTO S.A. 
COMPANHIA REAL DE INVESTIMENTO 

COMPANHIA REAL DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 

COMPANHIA REAL BRASILEIRA DE SEGUROS 

COMPANHIA REAL DE VALORES 

Companhia Real de Processamento de Dados 
TURISMO REAL S.A. E 

REAL, S.A, - CORRETORA DE SEGUROS E 

ADMINISTRAÇÃO 

Turismo Real SA. E 
Real, S.A, - Corretora de Seguros e 

Administração da 
Companhia Real - Corretora de Câmbio e 

Valores Mobiliários 

Companhia Real de Hotéis 
N 

mem tem de rir, pode tam- 
bém ser sua percepção agu- 
cada. Psicólogos, pedagogos 

e educadores em geral con- 

cordam em quem é a lin- 

guagem que distingue o ho- 
mem do simples animal. A 

linguagem prolonga e am- 

nlia o homem e tem sido 

Para a inteligência o que a 

  

roda é para os pés. Sem a 
linguagem, a inteligência 

humana ficaria submersa 
totalmente apenas aos ob- 

jetos em que fixasse sua 
atenção. 

Para o desenvoivimento 
social e emocional ga crian 
sa, a linguagem, a amplitu 
de e a facilidade de vocabu 
lário têm um | significado 
decisivo, A aquisição de vo 
cabulário é um processo que 
nunca termina. F E. 
Bryan e D. McCarthy em- 
breenderam diversas pesqui- 
sas sobre o desenvolvimen- 
to da linguagem nas crian- 
ças norte-americanas. Os 
resultados: q média de pa- 
Javras diferentes usadas aos 
18 meses de idade é de 10; 
aos 24, aumenta para 29: 
com 30 meses, as crianças 
já empregam um vocabulá- 
rio de 272 palavras diferen 
tes. A partir daí, o cresci- 
inento é muito rápido devi- 
do aos ensinamentos dos 
Pais, professores, rádio, te- 

» etc. . Ao entrar pa- 
a escola primária a crian 
emprega fluentemente 
20 à 24.000 palavras e 
ginásio seu vocabulário 
é composto por 50.000. 

A Criança já Comprende 
= A linguagem é uma 

das representações da lógi- 
ca. Quanto maior é a ba- 

eo ou a aquisição de lin 
“uagem, mais amplas serão 
&s possibilidades de desen- 
Volver e coordenar raciocl- 
nios lógicos. 

Para - Alberto Guelman, 
Psicólogo paulista, tanto à 

escala quanto os pais -de- 
vem exercer uma iatividade 

le 

      

  
  

incessante no sentido de 
estimular a crianca para 

    

  
Ão findar-se 1972 E no alvorecer de 1973 

O super mercado 

Moreira E 

Comercial Gentil 
Moreira S.A 

Agradecem o apoio recebido e augura a todos 

seus clientes e amigos, um Ano Feliz, 

* Prospero'e venturoso. 

SALVE 1973! 

que ela desenvolva seu vo- 

cabulário., 
Na pesquisa norte-ameri- 

cana, são destacados 
tro aspectos: a compreen- 

são, a pronúncia das pala- 
vras, o desenvolvimento 

do vocabulário, a iombina- 
cão das palavras 
sões. 

em ora- 

O número de plalavras 
que a criança entende é 

bem maior que o vocabulá- 

rio que a criança usa. Des- 
de os três meses nós pode- 

mos entender quando um 
bebê expressa prazer, rai- 

va ou medo. A criança, por 
sua vez, em secs primeiros 
anos de vida, entende me- 
lhor as mensagens quando 

estas vêm acompanhadas 

por açõões, movimentos oi 
expressões faciais. 

Quando a criança 

na. escola, 

  

entra 
seu vocabulário 

passivo é muito amplo pois 

compreende as' instruções 
que lhe são dadas por pes- 

soas desconhecidas (seus 
professores) entende o signi 
ficado de histórias mais 
complexas. A escola deve 
então atuar no sentido de 
ampiiar seu vocabulário 
ativo. 

Somente conseguimos 
ampliar o vocabulário deu 

  

  

  

ma criança, na medida em, 
que ela é estimulada para 

tal. 

Apesar dos gestos e ex- 

pressões faciais serem im 

rortantes, os pais não de- 

vem deixar de falar com os 
fiihos por-meio de uma lin 

guagem mais elaborada. 

Nota-se uma. grande dife 
Tença entre crianças da 

mesma idade que cedo fo- 

ram habituadas q ouvir as 
palavras de seus pais num 

vocabulário fluente e aque 

las que foram acostumadas 
a entender os gestos ou a 

mímica. As primeiras apre 

sentam maior desenvoivi- 

mento de raciocínio e 
maior fluência verbal, 

A imitação é 

uma constante 

A pronúncia se aprende 

por imitação, qualidade 
muito acentuada e flexível 

nas crianças. A partir dos 

três anos de idade q crian 

ca começa a pronunciar as 

Paiavras mais corretamente 

Esta pronúncia baseia-se 
no exemplo que é dado pe- 

los pais. A criança vive as- 

simiiando e repetindo o que 

ouve faiar em casa. Esta é 
outra razão que dleve orien 

tar os pais no sentido de se 

comunicarem por meio de 

um vocabulário correto e 
fluente. A criança. terá 
maior faciiidade em se co 

municar com os outros, 
pois, “a linguagem não é a- 

penas produto de uma so- 
cialização, mas uma aber- 

tura para uma maior socia 
lização”, 

As palavras 

proibidas 

Pela necessidade, a crian 

sa começa a formar o seu 

vocabulário, Primeiro vêm 

as palavras de que ela mais 

      

qua-" 

precisa para expressar o 
gue quer. 
mulando um vocabulário 

varal cofidicionado por sua 
interigência e pelo ambien 

te. Nesta aquisição a crian 

ca geralmente segue , uma 

ordem: os substantivos são 
os primeiros que aparecem 

e entre eles, os monossila- 
bos são os mais usados. 

Depois surgem alguns 

verbos que designam suas 
ações ações famiiiares (Me 

tá... eu quero,..) Com 

dois anos, mais ou menos, 

la já utiliza os adjetivos e 

advérbios e finalmente, as 

preposições é pronomes 
A gíria e os palavrões são 

iogo incorporados pela 
criança. Representam uma 

forma de conduta e sua re- 
pressão familiar ou social 
faz com que sejam usadas 
na clatudestinidade. Alber 
to Gueiman é contra-a re- 
pressão deste vocabulário, 

porque pode gerar nas 
criancas um efeito contrá- 
rio: a ansiedade de empre 

gar tais palavras proibidas. 

Deve-se orientar a crian 

sa quatro ao uso do pala- 

vrório ou da gíria. pois ela 

geralmente não compreen- 

de o seu significado agindo 
simplesmente por mimetis 

mo, 

Alberto aponta outro er- 

ro frequente: o de impin- 

gir nas crianças o uso de 

frases: polidas padronizadas 

como “a senhora está pas- 
sando bem?”, “agradeco 
muito” ou simpiesmente 

“com à graca de Deus vou 

bem”. O uso de determina 
das expressões ou palavras 
é decorrência de todo um 
desenvolvimento da crian 

Depois, vai acu- ' 
ça. Impor-lhe determinado 

vocabuiário de nada adian 

ta, especialmente quando 

ela não entende o signiti- 
cado ético do que está di- 
zendo. Esta imposição po- 
de até ocasionar revoltas na 

criança fazendo com que 

mais tarde eia se recuse a 

dizer um “muito obrigado”. 
A escola e 0 lar 

se completam 

O desenvoivimento nor- 

mal da linguagem é o fun- 

damental e convém estimu 
ar q criança no sentido de 

adquirir logo o domínio do 
vocabuiário.. 
Desde os cinco anos a 

crianças já usa os elemen- 

tos da lingua, A inteligên 
cia e seu meio socioeconô- 

mico contribuem para o 

emprego de frases compos- 

tas e complexas. Um am- 

biente sadio e equilibrado, 

sem pais neuróticos, rudes 
e ditatoriais, ajuda a comu 

nicação e consequentemen 

te a ampliação da lingua- 

gem. A escola é outro eie- 
mento principal, pois faci 

lita a prática e contribui pa 

Tu seu' desenvolvimento nor 

matr. Os psicólogos afir- 

mam que, na maior parte 
das vezes, as crianças ren 

dem menos na linguagem 

do que sua capacidade men 

tal permite. A escola deve 

atuar neste hiato, comple- 

mentando o lar. 

O estimuio deve ser fre- 
quente tanto em casa quan 
to no lar. Porém a escola 

desempenha papel funda- 

mental, estimulando as 

crianças a adquirirem um 

maior vocabulário, princi- 

palmente aquelas que vi- 
vem em locais onde há ca 
rência neste setor, 

LOTERIA FEDERAL 
RESULTADO DO DIA 30/12/72 

1.0 — 03.608 — GUANABARA 
2.0 — 44.294 — PARANA 
3.0 — 11.865 — S. PAULO 
4.0 — 11.092 — BRASILIA 
5.0 — 26.758 — GUANABARA 

  

qualquer justificativa. 
Pres. 

  

ABANDONO DE EMPREGO 

DE CONFORMIDADE COM O ARTIGO 482 LE 

TRA I DA CTL O SR. CARLOS VIEIRA GUI- 

DO FILHO, portador da carteira 
n.o 25594 — série 15.a caracterizou o ABAN- 
DONO DE EMPREGO na data de 29.11.72 sem 

Prudente, 29 de dezembro de 1972 
Bar e Restaurante Recanto do Compadre Ltda. 

31.12 — 03 e 04.1.73 

profissional 

  
  

  

  

  

CIA. MARCONDES DE AUTOMOVEIS 
AOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS, 

DESEJAMOS UM FELIZ E PROSPERO ANO NOVO, 
REVENDEDOR 
AUTOR 

APROVEITANDO PARA INFORMAR QUE INICIAREMOS 
1.973 EM NOSSO PREDIO PROPRIO, A RUA 

ANTONIO RODRIGUES N.o 500 
ONDE TUDO SERÁ NOVO! 

CIA. MARCONDES DE AUTOMOVEIS: 
Revendedor Autorizado VOLSKSWALGEN 

EM PRESIDENTE PRUDENTE 

  

  
e da Uniao.     E contamos também com p 
colaboração da Camara Municipal, cujos ve- 

readores sempre estiveram preocupados com o 

Ao findar o ano de 1972 e praticamente 
o nosso mandato de prefeito municipal, dese- 

jamos dirigir-nos ao nosso povo, que durante 

4 anos batalhou diuturnamente pelo progresso 
de nossa querida Alvares Machado. 

, 
Foram 4 anos de intensa luta, mas de 

resultados compensadores, pois contamos com 
apoio das autoridades do Município, do Estado 

a preciosa 

Artur Boigues Filho sauda 0 
povo de Alvares Machado 

bom 

Administração. 

A todos, 

e prosperidade. 

(a) ARTHUR BOIGUES FILHO — 
PREFEITO MUNICIPAL 
DE ALVARES MACHADO 

andamento de nossa comunidade pres 
tando todo seu apoio e colaboração a esta 

enfim, que participaram 
direta-ou indiretamente destes quatro anos de 

trabalho, o nosso profundo agradecimento e os 
votos que 1973 seja pródigo-em paz, progresso 

  
  

   



   
  sr 

GO) — 31 DE DE 
   

    

  
  

A Rodovia Raposo Tavares foi a principal responsável pelo grande 

    

Na saida de Presidente Prudente um perigo constante: 
também sem sinalização noturna, e em meio a pista. 

    

numero de acidentes. 

E S ha 
Colisão na cidade fato comum 

executadas por determina- 

nação da Secretária dos 
Transportes em cumprimen- 

to ao Programa traçado pe 

lo Governador Laudo Natel 

através do (Proinde”, os aci 
dentes continuam sendo re- 

gistrados por imprudencia 

dos motoristas oti simples- 

mente pela falty de sinaliza 

ção adequada, principalmen 

te nos trechos em obras, 

O trafego é intenso e au- 

menta dia a dia, com maio- 

rês riscos para os que diri- 

gem. Só nas proximidades 

de Presidente Prudente o flu 

xo diário é calculado em 

5.000 veiculos. Se dependes- 

se de nossa vontade pedi- 

ríamos apenas uma coisa 
em 1.973; que não houvesse 
nenhum acidente para ser 

publicado, mas apenas noti 

cias de sentido positivo 

Durante o ano de 1.972. 

houve dezenas de mortos em 
consequencia dos graves aci 

dentes ocorridos nas ruas 
e estradas que dão acesso a 
Presidente Prudente. 

Os ciiches que estamos es 

tampando são apenas , al- 
guns dos muitos e lamentá 

veis tragédias que enluta- 
ram muios lares de Pr 
Prudente e das demais cida 
des da Alta Sorocabana 

Nos 365 dias do ano, regis 

tramos s fatos doiorosos 

por méro dever da profissão 

pois jamais gostariamos de 
abrir manchetes em torno 
de acontecimentos tristes co 
mo estes, envolvendo perdas 
de vidas humanas. 

A Rodovia Raposo Tava- 

res apresentou maior nume 
ro de vitimas e apesar das 

5 melhorias que vem sendo 

  

     

   

   

do 

  

Acidente ferroviário também ocórreu em 1972, em Presidente 

Venceslau, porém, não houve vitimas- 

  

  

Laudo: interiorização apresenta balanço positivo 
SãosPaulo — (CBI) — O 

soverhador Laudo Naiel re- 
sebeu» no Palacio dos Ban- 

úeirantes, a visita do prefei 

to-eleito de Marília, sr. Pe- 

dro Sola que veio, em no- 

me de toda a popuiação 

mariliense, ápresentar ao 

chefe do Executivo as suas 

saudações e votos de um 

profícuo 1973. 

  

“De acordo com a: «nova 

mentalidade implantada pe- 

la=administração de V. 

Exa — disse o futuro pre- 
feito de Marília ao saudar 

6 governador Laudo Natel 

Jâmais V.Exa. nos verá 
aqui solicitando favores 

pessoais ou algo que não 
seja do mteresse público. 

Só viremos reivindicar aqui 

lo que for justo e que pos- 

redunaar em benefício 

dos marilienses, ou em con 
tribuição para o progresso 

do nosso Estado e do País.” 

Ao agradecer , - sauda- 
cão, afitfmou o governador 

Laudo Natel que a visita 

possuia um sabor especiai, 
“por partir de amigos de 
Marília, a cidade onde ini- 

ciei a minha vida profis- 

sional”, 

  

“Desde o inicio da nossa 

gestão — disse o chefe do 
Executivo — temos nos fi- 

xado sistematicamente na 

politica de interiorização 

do desenvolvimento e pode- 

«mos dizer que o balanço 

“destes quase dois anos de 

trabalho é altamente. posi- 

tivo”. 

“são Paulo está crescen- 

do — continuou — mas 
ta-se ainda uma certa defa 
sagem em determinadas re- 

giões, O Governo do Esta- 

do, em estreita colaboração 

com o Governo Federal, es- 

tá fazendo o possivel para 
corrigir essas distorções. E 

havemos de alcançar o nos- 

so objetivo com o apoio de 

todos os municipios paulis- 
AA 

  

Participaram do encon- 
tro o secretário-chefe da 

Casa Civil, sr. Henri Aidar, 

e os sts. Teobaldo-de Oli- 

veira Lirio, vice-prefeito 

eleito de Marília, Josué 

Francisco Camarinha, pre- 

sidente da Câmara Munici- 

fal, o coronel Eduardo Cer 
queira Cesar, comendador 

Cristiano Aitenfelder Silva, 

e os vereadores eleitos Ota- 
vio Torrencila, Pedro Ortiz 

da Silva, Homero Zaninoto, 

Luiz Rossi e Hideharo Taga 

wa, 

Prefeito eleito de 

Araraquara e Aldo Lupo 

visitam o C.B.1.. 

São Paulo — (CBI) — Es 

tiveram visitando os escri- 

tórios do Consórcio Brasi- 

leiro de Imprensa, nesta se 
mana, o deputado federal 

Aldo Lepo, acompanhado 

  

senta condições exepcionais Evidentemente, não descui 

  

dos srs. Clodoaldo Medina Cruz, e no C.B.I. declarou 

e José Alberto Gonçalves, que pretende em sua admi- de desenvolvimento, e tra- daremos dos outros | seto- 

respectivamente prefeito e nistração cuidar de todos balharemos no sentido de res”, acrescentou Medina. 

Por outro lado, o deputa- 

do Aldo Lupo, disse que, o 

governador Laudo Natel 

tem se mostrado amigo de 

Araraquara, sensível às 

suas mais importantes rei- 

vindicações, razão pela qual 
acredita que a cidade co- 

integrar cada vez mais Ára- 

raquara no processo do 

crescimento de São Paulo”. 

Adiantou o nôvo prefeito 

que se votará prioritária- 

mente à educação e à indus 

trialização, mas, para 0 se- 
gundo item. pretende ado- 

os aspectos ligados ao de- 

senvolvimento do munici- 

pio, mas sempre baseando- 

se em estudos minuciosos 
das peculiaridades Jocais. 

Clodoaldo Medina mostrou- 

se bastante otimista em re- 

vice-prefeito eleitos de Ara- 

raquara. Na oportunidade, 

os visitantes foram recebi- 

dos pelos diretores do —— 

C.B.I., srs. Roberto Santos 
Atoísio R. Santos e Agenor 

Lopes da Silva. 
O nôvo prefeito de Ara- lação às perspectivas de — á E 

raquara foi apoiado pelo Araraquara para, 0 futuro, tar uma política ' realista, nhecerá nos próximos: anos 

deputado Aldo: Lupo e pelo “pois como centro geográfi de acôrdo com orientação UM surto | excepcional de 

atual prefeito locai,- Rubens -co do Estado, a cidade apre- do govêrno Laudo Natel. progresso, 

Alta Sorocabana. 

7) 

  

Acidentes sucessivos ocorreram durante todo o ano de 1.972, na 

  

- Prefeito oferece churrasco. 
Como faz todos og anos desde que assumiu a 

prefeitura municipal de Alvares Machado o ptre- 
feito Arthur Boigues Filho, no último dia do ano 
oferece um churrasco em sua 
Izabel — convidando os 
e do radio. 

a nda — Santa 
integrantes da impten.a 

  

Este ano, no final de seu mandato, não figin 
do à regra, a partir das 17 horas haverá o tradic 

  

nal churrasco, quando então Hay rá a confraterni 
zação dos funcionários da prefeitura de Alvares 
Machado, devendo -na oportunidade o alcaide ma- 
chadense-fazer um pronunciamento, já que ro dia 
31 de janeiro às 10 he 
go pata seu sucessor. 

  

S da manha, passará € car 

DER faz levantamento da rodovia 
Teodoro Sampr'o-Resana no Pontal 

O prefeito Sebastião 
na redação deste: jornal- 

Furlan .informou ontem 
quê o Departamento de 

Estradas, de Rudagem, concederá um crédito espe 

cial para as obras.de arte ha rodovia que à Prefei- 
tura de Teodoro 
distrito de Rosana; 

Sampaio .abrit, ligando à sede ao 
As obras sê: 

  

executadas pe 
lo município sob à supervisão do DER. Uma equipe 
de topografos já se encontra maqu lê: município 
para a realização daqule levantamento. 

Ordem dos Ve'hss Jornalistas 
premover reunião em Prudente 

O-redator desta folha, dr. Francisco Cunha, 
recebeu do secretário-geral, da Ordem dos Velhos 
Jornalistas de São Paulo, o seguinte bilhete: “No- 
bre colega francano, dr. 
comemorações do '90:0 aniversário, toda à 
está feliz. Em 73 promoveremnos uma Reúnião Re 
gional aí. Abraços e Feliz Ano Novo — 

Machado Sant'Ana. 

Frantiteo Cunha; Nas 

   
Antonio 

SEGUNDO TABELIONATO DE 
Dr. José Pagnozzi 
Oficial Vitalício 
“EDITAL DE PROTESTO” 

Acha-se no: cartório a 
meu cargo, à Rua Barão do 

Rio Branco, 567 (praça 9 

de julho) desta cidade e co 

marca de Pres. Pruden- 

te, para ser protestado(a) 

pcr falta de Pagamento, 1 

(um)(a) Nota Promissória, 

da importância de Cr$ .... 

10.000,00 (dez mil cruzei- 

ros), vencida em 18 de ju 

lho de 1972, emitida pelo(a) 

Srta. SHIRLEY LOPES DA 
SILVA — CPF N.O .qu..cro 
a15.914.778. 

Por não ter sido. possível 

Bel. Walter Afonso 
Oficial Maior 

litimar pessoalmente a re- 

terida Emitente Sra... 

SHIRLEY LOPES DA SIL- 

VA — CPF N.o 315.914,78 

pºio presente edital o(s) in 

timo à vir(em) em cartó- 

rio pagar a importância 

constante do(a) menciona 

do(a) Nota Promissória, ou 

dar(em) as 
não o faz(em) e na falta 

o(s) notifico do competen- 
te protesto. 

Presidente Prudente, 29 

de dezembro de 1972 

O Uticial Substituto 
WALTER AFONSO 

  

VOCE POSSUI UM CARRO FORD? 

BUCHALLA SA , está oferecendo-lhe 

gratuitamente em s/ oficina uma revisão de 

férias em seu veículo FORD, até o clia 29 próximo 

Aproveite esta oferta e depois faça sua viagem 

tranquilamente. Boas Festas e um Feliz 1973, são 

os votos de Buchalla S-A- — dr: J. Fóz: 420 — PP 
VERAS 

     

310/06) 5 DVD DAN 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Revendedores FORD do Brasil S.A. 
Rua Dr. José Fóz, 420 

Fones 3-2257 e 3-2214 

PRES. PRUDENTE 

  

razões porque. 
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Alfredo Marcondes conclui 1972 

com grande saldo de realizações 
73 GRI 
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rg — Textos de ALTINO CORREIA e SERGIO ANTONIO     
Fotos de ALFREDO DORIGÃO , 

A apenas um mês do término de seu mandato 
o prefeito Orlando Grandolpho, de Alfr.do Mar- 
condes cumpre sua missão de administrador, com 
um grande saldo de realizações representado por 
obras públicas, equipamento da frota m-canizada, 
aquisições de viaturas e máquinas, instalação de 
ambulatório médico, biblioteca pública, formação: 
de consórcios, e outros importantes melhoramen- 
tos.   

Tanto a zona urbana como a zona rural do mu 
niclpio tiveram da atual administração o máximo 
de atenção e asistencia. Por isso, a grande maio, 
ria da população de Alfredo Marcondes sente-se 
agradecida ao Prefeito Grandolpho porque soube 
empregar o dinheiro do povo em benefício de seu 
vróprio povo, criando não apenas um clima de 
otimismo, mas sobretudo grande confiança nos 
homens que governam. 

  

“ codib 
| Este é outro. angulo da balíssima praça da bandeira, construída 
1 junto a Igreja Matriz São Benedito, de Alfredo Marcondes, pela 

| 

Esta é uma das muitas obras da dinâmica administração - Orlando 
Grandolpho à frente do executivo de Alfredo Marcondes. 
Tratata-se do confortável prédio da Escola Rural Manoel Alves 

administração Orlando Grandolpho. Bonfim, no bairro Bonfim. d 

E assim, Alfredo Marcondes que se classifi- 16 — Adquirimos um onibus para transporte de municipal, sendo que adquirimos mais onde será 
3 mil livros de utilidades aos estudantes. 

ção do antigo Grupo Escolar, 
construida uma creche. 

de 
ca como um extraordinário município , agrícola e estudantes p| Pres. Prudente. 

    

' um autentico celeiro da Alta Sorocabana, vê fin- 17 — Adquirimos um trator com pá carregadeira 43 — Conseguimos através de convenio a forma- 49 — Construimos cozinhas e cantinas em todas 
* dar-se mais um ano de uma forma positiva, con- zero quilometro ção do Consórcio de Promoção Social, jun as escolas, para que fosse servida a meren- 

. tando com tudo aquilo que se considera indispen- 18 — Adquirimos um trator motoniveladora para tamente com Santo Expedito Alvares Ma- da escolar. 
. sável à vida de uma cidade, que como os grandes conservação das estradas. chado, cujo consorcio mantém — cursos de 50 — Lutamos 4 anos ininterruptos buscando o 
quer e precisa crescer através do trabalho hon- 19 — Adquirimos um caminhão zero quilometro flores, costura e bordados gratuitamente. asfaltamento da estrada que dá acesso a 

| rado e produtivo de seus homens. com basculante para o município 44 — Esse mesmo consórcio dá assistencia den- Presidente Prudente, e finalmente vemos 
4 Ein sua vivenda modesta, fomos procurar o 20 — a inos por doação ao município uma. tária a Rs smpuRto OE aos era alegria o UN ga se 

; nrefeno Orlando Grandoipho, para que nos rela- mi ncia . É E E necessitados, havendo um dentis a especial- rodovia que igara a via apos : avares E 

Sm asse como ioi o s u Governo de trê à 21 — Conseguimos um jeep para a fiscalização mente contratado para esse fim. Valparaizo, passando no município de Al 
E cintos gica its ol nos a dos trabalhos (doação-estado) 45 — Adquirimos o terreno e construimos uma fredo Marcondes. 1 

gou um r.latório onde estao especificados os 22 — Conseguimos um automóvel Volkswagen Tesidência para o operador das máquinas do 51 — Procuramos empedrar todas as estradas, nos 
f | Tincipais trabalhos d-senvolvidos ati dani também por doação Sistema de abastecimento de água da cida- locais onde durante as chuvas o tran:ito se 

é 23 — Estamos construindo o de 

46 — Tonseguimos junto ao governo dois parqurs 
infantis que serão instalados no Centro Co- 
munitário Urbano. 
Contratamos um médico, 

centro comunitá- tornava impossível. g 
rio urbano (fase de acabamento) — Construimos e estamos construindo várias 

pontes, nas mais diversas estradas do mu- 

nicípio. 

“ração atual, e que são os seguintes: 
KEALIZAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO 
ORLANDO GRANDOLPHO 

1 — Salão de recreio do Bairro km. 20 — Escola 

52 

24 — Construimos o melhor estádio municipal da 
região. 

47 — já que a cidade 

  

  

Et rimári png i ? à 
Epis ee Fato dó Báirió h É Pro euros a moderna praça da Bandeira não o possuia, para atender a Assistencia 53 — Procedemos uma reforma geral na motoni- 

E drimária E IGOU ET deb cat Tg Ó IR 7; pa SR tejo Matria, $ Social Municipal. ao E veladora“da Prefeitura, e que se encontra- 
“3 — Salão de recreio do Bairro km. 28 — Escola ; Eds ia po a Rua 48 — Conseguimos junto ao Governo, e através va em péssimas condições, além de adquirir lão d .28— será construida a i ã i isi- forme já citamos. “po primária : nova agencia em prédio próprio. do Consorcio de Promoção Social a aquisi mos uma nova conforme j 

! 1 — Salão de recreio do Bairro Silveirópolis — 27 — Conseguimos a criação e a instalação do Co Rs Escola primária légio Estadual de Alfredo Marcondes, que 
3 — Salão de recreio do Bairro do Benack — Es- = formou a primeira turma do Curso Cole- Io i cola primária CAR BIRInI AO. a a qr + O Lions e o Natal das Crianças o : 
5 — Salão Ge recreio do Bairro Jaracatiá — Es- 28 — Doamos ao Grupo Escolar uma Fanfarra Ea - fa : Ma coal primária É Mirim. no É a     N x 

  

— Salão de recreio do Bairro Glória — Escola 
primária 

— Salão de recreio da escola primária da Fa- 
- zenda Glória 

) — Mais um prédio para a escola primária do 
Bairro Silveirópolis 

   29 — Tonseguimos junto ao governo duas fanfa: 
ras para o Colégio Estadual Naa 

30 — Conseguimos-a reforma geral do prédio .do 
Colégio Estadual, e a construção de uma ge quadra de esportes, além do muro de fecho. 

31 — Conseguimos a construção do muro de fe- 

Pobres Mec Alredo Marcondes a É 

       
=> Novo prédio para a escola do Bairro do cho do Grupo Escolar local 

u Bonfim go É mA * 32 — Conseguimos a ampliação e reforma geral do 
== Novo prédio para a escola do Bairro Santa- Posto de Saúde. 

) na no, 33 — Conseguimos junto ao Governo a constru- ? — Novo prédio para a escola do Corrego . do E ção dê uma ponte sobre o corrego Filome- 

  

Leite 
1º — Novo prédio para a escola do Bairro km. 20 

“= — Novo prédio para a escola do Bairro Jaraca- 
tiá 

à — Construimos um prédio onde já vem fun- 
cionando o pré-primário 

na na estrada do Cemitério cuja obra está 
orçada em 177 mil cruzeiros — Já iniciados 
os trabalhos. 

34 — Conseguimos junto ao governo uma viatu- 
ra O km. p/ a Delegacia local. 

35 — Conseguimos junto ao Governo a reforma 
do prédio do Grupo Escolar 

36 — Adquirimos 45 mil mudas de eucaliptos que 
foram vendidas a preço de custo aos lavra- 
dores. 

- 37 — Construimos 2.500 metros de guiaa e sar- 
getas na cidade. 

38 — Conseguimos o desmembramento da Caixa 
Economica que funcionava juntamente 
com a Coletoria Estadual. 

39 — Instalamos o Curso do Mobral, devendo for- 
mar a 2.a turma brevemente. 

  

nn aa a id li    

40 — Conseguimos junto a empresa telefonica. 
Paulista a ampliação da rede local, e a ins- 
talação de um circuito “sem fio” sistema 

SB — para ligações interurbanas além de 
recebermos a promessa de automatização 
dos telefones locais. 

41 — Conseguimos a instalação do ambulatório 

médico através do Sindicato Rural. 
42 — Criamos e instalamos a biblioteca pública   i Neste templo se pregou a paz e a harmonia em 

| Alfredo Marcondes durante a administração Or- 
“ando Grandolfo. Para completar, o prefeito edifi- 
cou uma bela praça em sua volta, tornando-a mais 

a acolhedora.         

No último dia 24, o Lions Clube procedeu a distribuição ae 
presentes as crianças pobres de Alfredo Marcondes. Aproximadamen- ;: 
te dois mil brinquedos foram distribuidos, dentre os quais, bolas, bone :3 

cas e carrinhos. Foi mais uma promoção conjunta do Lions e da As- E! 
sistencia Social Municipal. Na foto acima os leões Leonides Prado ..; 

Ruiz, João Muraro e João A. Franzini, além da presença da primei- 

ra dama da cidade, sra. Lainer Dirce Farina Grandolpho, diretora da 

assistencia Social Municipai. s 

      
   O estádio municipal de Alfredo Marcondes ; 

realização de Orlando Grandolpho. 

  

EXECUTIVO E LEGISLATIVO 
EM PRÓL DA COMUNIDADE 
Uma das razões que permitiram a Orlando 

Grandolfo realizar a exc.lente administração que 
realizou, foi a participação ativa dos ilustres verea 
dores daquela cidade, que compõem a Camara 
Municipal. 

Por justiça e merecimento mencionamos o qua 
dro de edis marcondenses: Kioshigue Kito, Osval- 
do Quaglio Campioni, João Onofre Zampieri Ber- 
taco, Eduardo Martins Coelho, Antonio Coradetti, 
José Rodrigues de Barros, e Anibal José Farias. 

De parabens os vereadores de Alfredo Mar- 
condes pelos inestimáveis serviços prestados à “co-* 
munidade. RR 

tem capacidade para 5-000 mil pessoas e é outra 

  

  

  
  
 



    

  

  

  

  

Fechamos com chave de ouro 
Exatamente ! Fechamos as nossas portas antes. do prazo 

previsto, porque precisamos nos preparar para 
recebê-los melhor em 1973. 

No ano que findou tudo transcorr:eu em paz. 
Nosbo maior trabalho foi exatamente aquele que nos 

deu mais prazer; serví-lo. 
Mas no próximo ano pretendemos fazer muito mais 

ainda em seu benefício, seja em 

preços, qualidade e cortesia. 

E vamos reabrir com alegria. Leve tôda garotada no dia 2 a 
nossa loja e participe da distribuição de 

doces e balas a vontade. 

UM-ABRAÇO E UM FELIZ ANO NOVO DE TODO PESSOAL DE 

Casas Feltrin   
  

      

A reportagem esteve on- 

tem em rápido contato com 

o jovem presidente do Te- 

nis Clube, Dr. Manoel Ro- 

berto Barbosa, que assumi- 

rá o cargo hoje à meia-noi 

te no “reveillon”. 

Na oportunidade | infor- 

mou os companheiros de 
diretoria. 

Além do primeiro-vice 

presidente Dr. José Stabile 

Filho é do segundo-vice Dr. 

Nelson Marchese, que fo- 

ram eleitos, o presidente es 

colheu os demais compa- 

nheiros de trabalho que 
são: professor Aristeu de 

Oliveira, como primeiro se 
cretario; Walter Gerbasi 

como segundo secretário; 

  

-inl 

      

MOTEL CLUBE, 

DO BRASIL 
(ex-Motel Clube Minas Gerais) 

FOZ DO IGUAÇU — PARAGUAI — COPACABANA 

BRASILIA — SÃO PAULO 
O Motel Clube do Brasil tem o prazer de comunicar aos seus associados 
que foram incorporados a sua rêde hoteleira os seguintes hoteis: 

Fóz do Iguaçú — HOTEL DIPLOMATA 
Paraguai — HOTEL COLONIAL 

Brasília — BRASILIA PALACE HOTEL 

Copacabana — HOTEL MARTINIQUE 
São Paulo — HOTEIS REGENCIA, RIVIERA e ARTEMIS, 

todos no centro da cidade V 
Maiores detalhes e reservas em nosso escritório desta cidade, a Rua 

* Ruy Barbosa 588. 

ADQUIRA UM TITULO DO MOTEL CLTIRP DO PRASIT, F COMPRE 
SUA TRANQUILIDADE NAS FERIAS. E FINS DE SEMANA   

meme   

  

E] 

“LEREALISTA CADBIANCO 

TRANSPORTADORA CADBIANCO 
COMERCIO DE CEREAIS EM GERAL 

* Cumprimentam cordialmente os seus clientes, 

fornecedores e amigos, desejando. lhes um 

Ano Novo repleto de prosperidade.         

ormada a diretoria do Tenis Clube 
Luzimar Barreto França co 

mo primeiro tesoureiro; 
Dr. Dino Aguiar Cintra, co 

imo segundo tesoureiro. 

Para diretor-sociál con- 

tinuará Óttimo Carrara e 

sua esposa Professora 

bora Monteiro Carrara; 

para regundo diretor-social 

o Dr. Delvo Libório e sua 

esposa Dra. Marília Libó- 

rio, 

Comó diretor do patrimô 

no cofitinua Águido Furla 

metto e como segundo dire 
tor, Walter Maciel. 

Para o departamento de 

esportes, continua Miguel 

Calil, sendo que: segundo di 

Tetor, é Ramon Rosas Bar- 

rios. 

Naturalmente na medida 

das necessidades, o presi- 

dente Manoel Roberto Bar 

hosa, poderá criar outros 

departamentos: 

Declaração. 

DECLARO para os devi- 
dos fins que foi extraviadá 

o cheque no. 330420 do 

Banco Comercio e Indus- 

tria de São Paulo SJA., da 

Transportadora Becegato, 

que foi assinado EM BRAN- 

CO, por Mário Becegato. 

Com a presente declaração, 

o mesmo não tem valor al- 

gam. conforme comunica- 

cão à agencia do referido 
banco. 

Presidente Prudente, 30 

de dezembro de 1972 

Transportadora Becegato 

Mario Becegato. 

    

Premeturo, um problema 

de orientação : 
-— Como combater o gran- 

de índice de crianças prema 

turas que se verifica no 

Brasil? 

O professor Fernando 
Carlos de Mesquita Sam- 
paio, da Faculdade de Saú 

de Pública da USP, salien- 

ta, entre as várias medidas 

a serem tomadas, a eddca- 

ção de gestantes para que 

aproveitem melhor os re- 

cursos de que dispõem. 
Durante a elaboracão de 

sua tese de doutoramento, 
defendida no último dia 11, 

a primeira grande dificuida 
de encontrada foi na cole- 
ta de dados 
— Em pematuridade as 

informações são escassas 

em todos os países do mun 
do, pois o peso, essencial 

para o diagnóstico de pre- 
maturidade, não consta no 
atestado de nascimento. 

Restam os hospitais e ma 
ternidades onde esses da- 

dos podem ser obtidos. 

Mas, nos países onde há fal 
ta de pessoal técnico e es- 
pecializado isso se torna 
mais difícil Araran 

ra, onde realizou a -pesqui- 

sa, o professor pôde co- 

lher dados numa | propor- 

io representativa da inci- 
dência e mortalidade de 

O ANO 

  

   

Em xa 

  

Italo Manzolli 

Achã-se agora no passa 

do outro ano de vida.. Abre 
se com nôvo ano diante de 

Que: escreverá. cada 

um de nós em suas » pági- 
nas imaculadas. 

Muitos de nós descjaria- 

mos uma antevisão do: ano 

que se inicia. Achamo-nos 
anciosos de saber o : que 

nos acontecerá durante os 

próximos trezentos e ses- 

senta e cinco dias. Sobre- 

vir-nos-á algum feliz acon 
tecimento ou destacada hon 

ra? Espera-nos algum infor, 
tumor 
Em sabedoria e amór é 

Que Deus nos concede: ape 

nas um dia de cada vez. 

“com uma mão Ele guia, ao 
passo que com a outra en 
cóbre o futuro”. 

Creio ser muito oportuno o 

que encontramos no Salmo 

20 versos 12 “Ensisa-nos a 
contar os nossos dias, de 

iai maneira que alcance- 
mos corações sábios”. 

John Ruskin sociólogo e 

escritor ingles compreen- 
deu perfeitamente a impor 

tância deste pensamento bi 

vlico a ponto de ensinar à 
seus alunos que cada dia é 

uma miniatura de uma e- 
xistência inteira, e que vi- 

ve melhor aquêle que faz 
de cada dia aquilo que de 
sejaria "que fôsse toda a 
sua vida. 

E' necessário aprender- 

mos a viver de cada vez 
porque ficar a cismar so- 

nós, 

    

prematuros. 
Nos últimos cinco anos 

ohservou-ss em Araraquara 

um aumento da porcenta- 
gem de gestantes atendidas 
no servico pré-natal e tam- 

bém das que tiveram filhos 
em hospitais. Isso graças 
aOs convênios do INPS com 
hospitais particuares. Ape- 
sor desse aumento acentua 
Co, a incidência de prema- 
turos não apresentou a bai 
xa que era de se esperar, 
A falta de orientáção du- 
rante a gestação é para o 
professor Mésquita uma das 
causas, desse problema: 

— Com esta, orientação as 
eestantes teriam ca ali- 
mentação mais racional e 
nm melhor aproveitamento 

do servico médico. 
Essa tese despertou in- 

teresse para estudd de vá- 
ros assuntos, correlatos, 
Principalmente para o da 
criança de peso insuficien- 
te. Esta é também conheci: 
da como prematura apesar 
de não necessitar uma, as- 

  

sistência tão especializada , 
O diagnóstico ea separa- 
cão dos dois tipos de.crian- 
cas ajudará O tratamento 
médico-hospitalar . dos pre- 
maturos, pois diminuirá o 
seu númeio. 

NOVO ' 

bre -o-passado ou. em -ansie- 

cade quanto. ao futuro, di- 
minui-e enfraquece a ener 

Eia que poderíamos usar em 

aproveitar as "»oportunida- 

des-do; presentêy | 

Deus proporciona . forças 

para cada dia, pois “as 

Suas misericórdias : são no-. 

vas cada manhã”, Não ne 
cessitamos: hoje; energia pa 
ra: amanhã”, Quanuv ese 
chegar ser-nos-á suprida 'a 
torca para eje assim como 

foi para ontem, 

Por - isso, | procuremos .. co 

meçar este ano com jus 

desígnios e moti 

como seres responsá 
rante Deus, conservando 
Sempre em mente que nos 
sos atos estão passanto dia 

riamente à história” pela: pe 

na do anjo relator. 

   

   

  

Prezado leitor, encaremos 

o Ano Novo corajosa e con 

Tiantemente sabendo-se, 

que, seja o que fôr que ês 

se ano nos reserve, será pa 
ra nosso melhor bem, uma 

vez que entreguemos a vida 
à direção de Deus, Oxalá o 
início deste ano seja uma 

ocasião inesquecive] - ocá- 

sião em que Cristo entre em 

nosso meio, e diga: “Paz se 

ja convosco”. João capitu- 
lo 20-verso 19. 

  

Desejo-vos, um feliz Ano 

Nôvo. 

Compre hoje o seu Valmet, 

  

MPR 

MENSAGEM DO GOVERNADOR | 

  

  

LAUDO NATEL 
Neste limiar de um nrvo ano, ao dirigir-me 

ao povo de São Paulo, quero assegurar-lhe a certe-. 
za de que a administração estadual continuará a 
lutar, sem desfalecimento, para cada vez mais pro 
porcionar-lhe melhores condições de vida. 

Ao Governo, cujo objetivo supremo se resume — 
em promover o bem comum, não importa aperas 
acelerar o desenvolvimento deste grande Estado, 
mas-orienta-lo integralmente em função do ho- 
mem. 

| 
Por isso se empenha em garantir plenas opor- 

tunidades a todos sem quaisquer discriminações. 
Crê o meu governo, assim, estar servindo à 

causa verdadeira da paz entre os homens de boa 
vontade procurando em eliminar as injustiças so- 
ciais, que geram tensões. que fomentam discórdias 
que alimentam antagonismos. “ 

  

E esse o caminho que o Brasil escolhsu para 
si e aponta ao mundo como o único que conduzi- 
rá a compreensão, à fraternidade, à solidariedade 
à concordia, que no mistério do Natal encontram 
sua expressão mais pura. 

Com tranquila confiança em nossos; destinos, 
cumprimento a familia paulista, agradecendo, em 
meu nome e nos meus auxiliares. a inestimável 
colaboração que todos temos recebido. 

Dirijo-me de maneira especial, aos mais hu- 

mildes, àqueles para quem, por qualquer circuns- 
tância, há um travo de amargor mesmo nas ale- 

grias do Natal. 

Exorto, enfim, os brasileiros de São Paulo a 

confiar em Deus e em si próprios, a confiar neste 
país, a confiar nos propósitos dos homens que têm. 
hoje a responsabilidade de dirigi-lo. 

Associo-me, com os meus, à grande comuni- 
dade bandeirante, nas graças pelo que temos rece | 
bido e nas preces por um novo ano de tranquilida- 
de e prosperidade para o Brasil. x 

  

senão ele vai para a fazenda do vizinho mais esperto. ; 
    

   
   

   

            

O Valmet não é trator de ficar 
esperando muito tempo na revenda. 

O Valmet é trator pra brigar o dia 
inteiro, sem nunca en 

Seu vizinho já sabe diss 
Sabe que o Vi 

  

que tem marcha sincronizada. 

Que trabalha com qualquer 
implemento de sua escolha. 

E que o Valmet tem sempre o 
mais moderno modelo, igualzinho 

ao fabricado hoje, pela Valmet, 
no resto do mundo. 

Venha também buscar seu 
Valmet. : 

Mostre que você é tão esperto 
quanto seu vizinho. 

E o seu revendedor, ainda acerta 
o financiamento com o i 
Banco do Brasil; ou 
com outro banco do 
seu agrado. 

   itar serviço. 

  

met é o único trator    
   

   

      

   

  

Fhevendedor: 
CKADA — MAQUINAS 

EQUIPAMENTOS LTDA. 

k. Princesa Isabel, 161 
Fone: 381 - 

Pres. Venceslau        
  

    
 



    

  

        

AOS NOSSOS AMIGOS, SLIENTES, COLABORADORES E 

FORNECEDORES, NOSSO MUITO OBRIGADO PELO 

APOIO QUE NOS DERAM EM 1.972 E NOSSOS votos 

DE UM ANO NOVO PROSPERO E VENTUROSO. 

  

CONCESSIONARIO F.N.M. — 

RADICAR 
ALFA ROMEO 

TREVO RODOVIARIO — TELEFONES: 3 4945:-- C. POSTAL 1928 
  
  

PRESIDENTE PRUDENTE — ESTADO DE SÃO PAULO 

EX-SOUZA REIS 

  

Primeiro jogo do Palmeiras 
E ay Ê 

em 1973 sera uma fesia 
Não se sabe ainda o dia 

marcado nem o adversario 

contra quem ele será reali 

zado, mas pode-se ter a cer 

teza de que o primeiro jo- 

go do Palmeiras em 1973 

terá o carater de cma gran 

de festa: é que ele servirá 

para comemorar a conquis 

ta do titulo de campeão bra 

sieiro: j HE 
“Antes de começar esse 

jogo, o Palmeiras receberá 

oficialmente a Taça de Pra 
ta”, anunciou o diretor Do 

mingos Ianacone. 

Para seu adversário nessa 

partida, o Palmeiras vai 

promover a vinda de um 

grande time | estrangeiro. 

A data em cogitações, por 

enquanto, é a última sema 

na de janeiro, porque os jo 

gadores somente voltarão 

as atividades normais no 

proximo dia 17. 

O Palmeiras enviará um 

de seus diretores ao Peru 

para acompanhar os traba 

lhos de organização da Ta- 

Sa Libertadores, além de 

tratar da inscrição do clu 

be nesse torneio. “Deverá 

viajar o presidente Pas- 
choai Gicliano, certamente 
acompanhado pelo tecnico 

Osvaldo Brandão”, disse o 

sr. Ianacone. 
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(CONCLUSÃO DA 1.a PAGINA) 

Nossa amiga, a Beth, que sempre acompa 
nhocu cs ditam s da moda, de ta vez não teve 
sorte. “Esses sapatos e tamancões, são muito 
bonitos + a maioria da minhas amigas está 
usando os. Eu, porém, não sabia que era preci 
so ter cuidad:s maiores e tambem adquiri um 
deles, engijando-me a turma. Fui infeliz e tor- 
cio pe”, explica ao reporter. 

O pouco equilibrio que estes saltos dão ao 
corpy causa a instabilidaãe no pisar, como te- 
mos observado pelas ruas. Por isto, 0 inciden- 

tes são fr quentes, causando entorces e até fra 
turas, deixanão muitas. meninas a ver televisão 
durante meses. 

Recentem:nte uma senhora que conduzia 
alguns pacotes pela Maffei, ao subir uma cal- 
cada, foi» traida pelo seu “Carmem Miranda”, 

que arcou-se de um lado, torcendo-lhe o torno- 

zelo. Contorcsndo-se em dores, foi assistida por 

um ciaadão que coioceu-s» no seu automóvel 

conduzindo-a ate uma farmacia das proximi- 

dades. Resultado: está em casa com pratura no 

pé direito. 
Os tamancões e sapatos existentes nas. lo- 

jas atualmente, atingiu até 17 cm de altura, e 

alguns entendidos consideram até um exagero. 

Mas eles são a “coqueluche” do momento e sô 

bre os beneficios e prejuizos de seu uso, as opi- 

niões variam. Para certos crtopedistas, o uso 

do salto de até 4 em não é prejudicial, sendo in 

clusive recomendado por causar postura corre- 

ta nos membros superiores, que ccasiona à di- 

minuição dos ombros curvos. Entrementes, aci 

ma de 4 centimetros, eles devem possuir uma 

plataforma que compense à altura do salto. Ca 

so contrario, poderão afetar bastante a coluna 

vertebral que, forçosamente, fog? do seu alinha 

mento normal. 
“Estavamos em uma loja local, quando che- 

gou uma mecinha apoiada em sua mãe, expli- 

cando que tórceu-o pé, ao rebentar-se uma das 

O dia 'D' do Corintkicas 

    

Evidentemente, com à 

Arthur 

VOCE USA SALIO,, 

lInntátos chegaraf q bom ter 

    

   

                

   

“NOS UNIMOS AS 
“FAMILIAS NO. - 
“ANO NOVO 

CRUZANDO O ESTADO, DO INTERIOR PARA A CAPITAL E VICE-VERSA, LIGANDO A 

ALTA SOROCABANA À OUTRAS REGIÕES, NOSSOS CONFÓRTAVEIS ONIBUS TRAZEM 

E LEVAM MILHARES DE FAMILIAS. ge 

SOB A PROTEÇÃO DE DEUS QUE INVOCAMOS EM CADA ÍNICIO DE VIAGEM, RODAMOS 

QUILOMETROS DE ASFALTO PARA UNIR OS FILHOS AOS PAIS E IRMÃOS AOS IRMÃOS 

AOS AMIGOS, NESTE ANO NOVO QUE JA” SE PRENUNCIA, LEVAMOS A NOSSA MENSAGEM 

z DE SAUDAÇÃO E CONGRATULAÇÕES. 

  
BOAS FESTAS ! FELIZ ANO NOVO 

a 6 | Sãoos votos da 
EMPRESA DE TRANPORTES ANDORINHA   
        

não aceitação de 

Boigues Filho para sua re- 

eleição à primeiro manda- 

tário do aivi-negro, só ha 

via um caminho a seguir, 

uu seja, marcar outra reu- 

nião do conselho delibera 

t'vo, a qual ficou para o 

dia 8 de janeiro, a próxi- 
ma segunda-feira. 

Os conseiheiros deverão 

portanto estar presentes ma 
cissamente, a fim de ficar 

definido os rumos do alvi- 

negro do Parque São Jor- 
se, que tantas glorias já 

deu ao futeboi prudentino 
e tantas alegrias já deu à 

coletividade. 

Entretanto, parece ha- 
ver ainda um fio de espe- 

ranças, pois uma comissão 

está mantendo contatos no 
sentido de encontrar uma 

pessoa que queira dirigir a 

nau alvi-negra nos próxi- 

mos tres anos, e se esses 

110, é bem possível que na 

reunião do dia 8 de janeiro 

seja eleito o novo mandatá 

rio do Corinthians, que em 

absoluto poderá terminar 

de maneira tão melancóli- 

«a. 
E, sendo eieito um novo 

presidente, deverá haver 

um novo movimento, tal- 

vez numa derradeira tenta 

tiva de aumento do quadro 

social, de novas obras no 

estádio, contincando as que 

foram feitas pelo atual pre 

sidente, e naturaimente u- 

ma reformulação de infra- 

estrutura, para que o Corin 

hians volte à dar novas 

glórias aos esportistas da 

cidade e região. 

Existe assim grande ex- 

pectativa em torno da reu 

nião do conselho deiiberati 
vo do próximo dia 8 de ia 

neiro, o DIA “D” DO GLO- 

RIOSO ALVI-NEGRO DO 

PARQUE SÃO JORGE”. 

  

O Guarani gostou da excursão 
O Guarani chegou ou- 

tro dia de uma longa | ex- 

cursão pelo exterior e os 

seus dirigentes, muito satis 

feitos com os “ resultados 
conseguido, já estão man- 

tendo entendimentos para 
uma nova excurrão no pro 
imo ano. Lma dos direto 
res desse ciube, Hermóge- 

nes de Freitas. comentam 

que foram excelentes os re 

sultados da recente excur- 
são e que sua equipe amadu 

receu bastante durante a 
viagem ganhando uma boa 
experiência; e garante que 

todos poderão observar isso 
na disputa do Campeonato 

Paulista, Os jogadores do 

Guarani voltaram muito 

satisfeitos: receberam um 

premio de 30 dolares por vi 

toria, além dos 2 dolares de 

diária, 

*Tsso, além dos salarios nor 

mais e do 13.0 salario, con 

tribuiu para que os nossos 

atletas tivessem um Natal 

mais alegre”, concluiu o 
dirigente bugrino, 

   
   

  

cerr-ias do tamancão ali adquirido. O dono da 
casa, muito pacien.e, ju citicou que o incidente 
veriricou-se puque a moça amua nao estava 
acosiumada, icrçando muito o passo e apoiari- 
do o pé no chão com muita força. “Esses calça- 
dos, exigem um andar mais delicado até que 
quem o. usa, se habitue a êles”, aduziu. 

Outro problema apontado como constante, 

é o causado por torções provocadas pelos taman 
ções, geralmente quando a moça usa-os para 
dançar. Os motivos fortes e :eguidos, levam à 

quedas e torções, que obrigam à uma pacsagem 
pelo médico. 

E nes a polemica sôbre desvantagens e van- 

tag'ns da moda atual, pelo menos duas classes 

são unanimes -m pensamentos positivos: a dos 
fabricantes e comerciantes, que não pretendem 
entrar no mérito ortopédico da questão: O que 

sabem é que esses sapatos e tamanções fazem 

um bem imen'o par aseus negócios. 

Mas, o assunto é palpitante. É polemico e 

exige oponiões de consumidores e ortop“distas. 

Na semana entrante, estaremos entrevi tando 

pessoas distintas a respeito. E ersas opiniões, é 

possível que sirvam para orientar as meninas e 

senhoras sôbre o novo uso, evitando-se, quem 

sabe que outras gar-tas tenham o mesmo desti- 

no da Berth: ficar em casa vendo tel-visão, em 

plenas noites de festas... 

  

o A 
“A so'ução é 2 terceiro clube”. 

Em virtude do impa”- 

, *2 criado na questão da 

«"Jeicão do novo presidente 

do Corinthians a reporta- 

gem procurem ouvir 0 Sem 

nhor Felix Ribeiro Mare” 

des, sem dúvida um dos 

grandes esportistas dá, (cio 

dade e região, que durante 

16 anos foi o primeiro 

mandatário da Associação 
à Prudenfina de Esportes 
; sede do tricolor da Aveni- 

* vel pela maravilha que é à 

5 Atléticos, sendo o Tesponsá 
ida Coronel Marcondes, e 

levou O quaaro a especial onde ficou seis anos, ten 
do o título de “Pequeno -Grande”. 

Falando à reportagem disse Felix: “Sou es- 
portista, gosto de futebol, mas venho acompa- 
nhango as reportagens, onda ficou devidamente 
comprovado que o povo não colabora, não exisie 
apoio do poder público, e o Corinthians que é o re- 
presentante não só da cidade como da região, vi- 
vendo do esforço de alguns que estão se sacrifi- 
cando, está anum* situação delicada em virtude 
de não encontrar quem queira ser presidente”. 

SOLUÇÃO 
Continuando disse o ex-primciro mandatário 

da Prudentina — “Entendo que o futebol é neces- 
sário, é ainda o meio mais barato de propagar 
uma cidade, mas, em virtude dessa situação, em 
virtude de ainda haver rivalidade entre os que são 
apeanos e corinthianos, embora na Prudentina 
não volte mais futebol, entendo, que a única solu- 
ção seria terminar o departamento profiscional 

do alvi-negro, e ser formado um TERCEIRO CLU- 

BE, com novos elementos na direção, aproveitan- 
do naturalmente aqueles que gostam e querem 
ajudar, com fardamºnto diferente, com nome lem- 
brando a cidade, e então poderia ser a ultima ten- 
tativa de haver um clube de futebol com apoio 

maciço da população, dos poderes públicos, de co- 
mércio e da indústria, fora essa tentativa, não 

vejo condicões de ter um futebol vibrante como 
anos atrás”. 

  

do-o em 1973. 

  

“RESTAURANTE 
SAN REMO 

Findamos hoje mais um ano de atividades e esa é uma boa 
razão para dirigir-lhes esta mensagem. 

Para nós foi um ano proveitoso, porque tivemos o prazer de 
ter sempre, a sua preferência, o seu prestígio, a presença de tôda sua 
família em nosso ambiente de trabalho. 

Tivemos o prazer de serví-lo e pretendemos continuar fazen- 

Para tanto continuamos nos esmerando, 

garantir a sua honrosa preferência no próximo ano. 

Que 1973 seja um ano pródigo em realizações, paz e tranqui- 

lidade para toda a família prudentina, são os ardentes votos do: 

RESTAURANTE SAN REMO 

visando com. isto 
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COOPERATIVAS: SOLUÇÃO o 
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Moda, crochê, 

horóscopo e 

novidades 

nas págs. 8e 9 
* 

Sociedade do 

Inferior, na | 

página 11 
* 

As cruzadas 

do Recreio 

na página 13 
* 

Nossa pesquisa 

| está na pág. 

12. Responda 

* 

  
O anversário   

O agricultor não tem meios de comunicação : de Rivelino 
suficientes com os centros consumidores, ss 
O governo do Estado sentiu o problema e na nágina 14 

está levando o telefone ao interior, 
através da COTESP. Leia na ultima párina,   

 



  

INCENTIVOS 
MUNICIPAIS 

emos referido diversas vezes que a 
-M estratégia administrativa do desen- 

volvimento interiorano conta com 
a «ação integrada de fatores do empre: 
sariado, do. poder público com a participa- 
cão destacada das municipalidades. 

Aos. municípios. caberia a incumbência 
de complementar os fatores de infra-estru- 
tura local adicionando o oferecimento de ou- 
tros fatos condicionais como água indus- 
trial, disponibilidade de áreas para Jocali- 
zação industrial próxima do equipamen- 
to urbano atendendo às necessidades 
das futuras empresas: que lá vierem a se 

Roberto instalar. 
Santos 

Além desses fatores de ordem infra- 
estruturais, têm alguns municípios adotado 
o oferecimento de incentivos tributários 
com à finalidade de motivar a deeisão do 
empresariado no sentido da localização in- 
teriorana de suas indústrias 

  

Ve mossa parte temos procurado in- 
centivar a atuação municipal: no sentido de 
seus intereses de desenvolvimento. 

Acontece, porém, como adverte a Se- 
cretaria Estadual do Planejamento, que 
esses incentivos municipais, por mais louvá- 
veis e eficientes que sejam, podem ser efe- 
tivados de forma inadequada devido ao 
desconhecimento: de normas técnicas de 
interêsse industrial ou de implicações le- 
sais decorrentes. 

O emprêgo acertado dos incentivos 
municipais como se tem dito, “possui re- 

  

Daí porque à Secretaria do Planeja- 
mento: — SEPLAN, em colaboração com: 6 
Serviço Federal de Habitação e Urbanismo 
— SERFHAU, promete elaborar um “rotei- 
ro de normas que oriente os prefeitos do 
Interior na concessão dos incentivos mu- 

  

Não é isso, como se poderia pensar, 
uma interferência na autonomia adminis- 

trativa municipal, mas um oferecimento 
de ardem técnica aconselhado para garan- 

tia de normalidade genérica na organização 
administrativa do Estado, 
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A Lei Orgânica dos Municípios, com o 

mesmo espírito, determina que “o munici- 

pio deverá organizar a sua administração 

dentro de um processo de planejamento 
atendendo às peculiaridades locais e aos 

princípios técnicos convenientes ao desen- 
volvimento integrado da comunidade”. 

E acrescenta que “o município iniciará 

º sew processo de planejamento elaborando 

PEANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO 

INTEGRADO atendendo, em conjunto, os 

aspectos físicos, econômicos, sociais e 

administrativos”, 

Tudo isso é, como se vê, o planejamen- 

to administrativo ditado pela tecnologia 

para garantia de resultados positivos sem 
os percalços da improvisação quase sem- 
E improdutiva ou contraposta aos reais 

interesses sócio-econômicos: dos municípios. 

Hoje, nada se faz com segurança de 

resultados positivos, principalmente no 
campo complexo da administração pública, 
sem análise pormenorizada dos fatores e 
meios condicionantes da realização pre- 
tendida. 

O planejamento é o caminho mais se- 

guro para a execução acertada de qualquer 
empreendimento. 

Aguardemos, pois, o prometido pronun- 
ciamento da Secretaria do Planejamento. 

Será mais um serviço técnico ao: lado 
dos “Diagnósticos Econômicos”, das “Con- 

junturas Regionais”, do “Balcão de Proje- 

tos” que o Governo do Estado presta no 

sentido da interiorização do desenvolvi- 

mento.   

  

  

té 31 de março es- 
tará pronta a 
adaptação que es- 

tá sendo feita em um pré- 

dio de seis andares e 3.500 

metros quadrados para 

abrigar a Fundação do Re- 

médio Popular FURP. 
O governador Laudo Natel 
já aprovou a liberação de 

verba de Cr$ 1.482 519,00 

pela Secretaria da Saúde 

para a conclusão das re- 

formas, 

  

restes Quéreia, atual prefeito de Campinas, pro- 
curou demonstrar ontem aos prefeitos eleitos 
pelo MDB: no dia 15 de novembro que “é possível 

governar bem e atender aos interesses coletivos” mesmo 
pertencendo à epesição. Os prefeitos eleitos pelo MDB 
participaram de um encontro em Campinas onde exami- 
raram questões ligadas à administração municipal e for- 
talecimento do partido. 

  

  

Gibson Barboza visitará 11 
países em 1973, da Améri- 
ca do Sul, América Cen- 
tral, Europa, Oriente Mé- 
dio e Africa, As visitas do 
ministro não só tem o 
objetivo de retribuir as vi- 
sitas dos ministros das Re- 
lações dos 11 
países ao Brasil, mas tam- 
bém, fazem parte da polí- 

tica brasileira de amplia- 
cão de relações diplomáti- 
cas e intensificação de in- 
tercâmbios comerciais com 
todos os continentes. Os 

países a serem visitados 
por Gibson Barhoza são: 
Venezuela, República Do- 

Espanha, 
República Federal da Ale- 
manha, Egito, Israel e 
Quênia, 

  

próximo cargo do governador do Paraná, Parigot 
o de Souza, segundo ele mesmo: professor de En- 

genharia. E" que em recente pronunciamento Pe- 
rigot anunciou que não pretende continuar na política, 
“pós o término de sew mandato, 

  

senador Filinto do problema: a sublegenda.   Muller disse que 
apesar da vitória 

esmagadora da. faia no 
último pleito, - o partido 
saiu atari ame dividi- 
do. E apontou as causas 

Mas o senador vê com oti- 
mismo 1973 e diz que a 
principal tarefa durante o 
novo ano será. a de promo- 
ver a pacificação do parti- 
do governista. 
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Suplemento da cadeia 
de jornais C.B.1. 

Circula nas principais cidades. do 
Interior de São Paulo cobrindo 

E conjuntamente com os jornais 

baixa, omaisrico mercado doPaís 

ARAÇATUBA 
A Comarca 

ARARAQUARA 
O Imparcial 

AMERICANA 
Folha de Americana 

      

E 

  

ARARAS 
Opinião Jornal 

ASSIS 
Vozda Terra 
AVARÉ 
O Avaré 

BAURU 
Diário de Bauru 

BARRETOS 
Correio de Barretos 

BRAGANÇA PAULISTA 
Bragança-Jornal 
CAMPINAS 

Jornal da Cidade 

CATANDUVA 
A Cidade : 

DESCALVADO 
Tribuna de Descalvado 

ITAPETININGA 
Tribuna Popular 

JAÚ 
Comércio do Jahu 

JUNDIAÍ 
Jornal da Cidade 

LIMEIRA 
O Limeirense 

MARÍLIA 
Correio de Marília 

OLIMPIA 
Jornal da Cidade 

OURINHOS 
O Progresso de Ourinhos 

PINHAL 
Gazeta de Pinhal 

PIRACICABA 
O Diário 

PIRAJÚ 
Folhade Pirajá 

PRESIDENTE PRUDENTE 
O Imparcial 

RIBEIRÃO PRETO 
A Cidade 

RIO CLARO 
Diário do Rio Claro 

SANTA BÁRBARA D'OESTE 
Jornal D'Osste 

raso Lo ara 

s car DA BOA VISTA 
O Município 

S. JOSÉ DO RIO PRETO. 
A Notícia 

SOROCABA 
Folha de Sorocaba 

TAQUARITINGA 
citas Taquaritinga 

TUPÃ 
Jomal de Tupã 
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O ENSINO 

PAGO 

Merece aplausos a atitu- 
de do ministro da Educa- 
ção, adiando para 1974 a 
adoção do ensino pago na 
area superior, ou seja nas 
universidades oficiais. A 
medida ompia pratica- 
mente com a tradição .e- 
publicana do ensino públi- 
eo gratuito em todos cs 
graus e ajudava a ação 
subversiva nas universida- 
des. E' claro que o governo 
está certo em fazer com 
que os ricos não venham a 
estudar gratuitamente, to- 
mando o lugar dos pobres 
e que o Imposto de Renda 
deve ser o instrumento se- 
letivo. Instrumento a ser 

   

aplicado na área fiscal e 
não na e: 
cação 

scola, onde a edu- 
deve cumprir sua 

adora em ter- 
ais e nacionais. No 

nosso entender, o recuo é 
o fim da tese de cobra 
mensalidades ou anuidades 
no setor do ensino púbiico. 

     

    

FOGO 
CRUZADO 

atentos aos 
tos da Argen- 

tina e da França. Nos dois 
países, serão realizadas elei- 
ções em março próximo. 
Nossos vizi 
verão transpor as dificul- 

  

   

    

   

  

dades ligadas à sobrevi- 
vência do peronismo e os 
franceses vão testar as 

es de manuten- 
e degaulista.     

   
     

    

rapidamente 
da fusão 

Guanabar de Janeiro, 
acreditandi mesmo que 
a medida objeto de um 
Ato Institucional em ter- 
mos de intervenção fede- 
Tal, ante a inoperância dos 
governos estaduais. 

Aproximando-se a suces- 
são pre: ncial de 1974, 
ganham força as especula- 
ções em torno de nomes e 
de inevitável repercussão 
de cada um deles nas áreas 
ministeriais e estaduais. 
Mas nada hã de definitivo 
e pouco valem os palpites. 
Na hora H, quem vai deci- 
dir é o Alto Comando Re- 
volucionário, 

  

Altamente expressivo o pronunciamento 
do brigadeiro Hamlet Azambuja Estrela na 
Escola de Estado Maior da Aeronáutica, dian- 
te do presidente Médici, quando afirmou que 
“estamos certos de que a Nação caminha pa- 
ra a construção de uma sociedade aberta, o 
que importa dizer, uma sociedade em que os 
cidadãos se hierarquizem, não segundo privi- 
légios inaceitáveis, mas segundo suas capaci- 
dades e qualificações” Relevou o brigadeiro 
Azambuja Estrela d1as preocupações básicas: 

  

de 1964. 

  

POVO E FORÇAS ARMADAS 

a redistribuição da riqueza nacional, em ter- 
mos de justiça social e a preocupação pela 

segurança continental, sem falar na reitera- 

da reafirmação de fidelidade 

que nortearam a Revolução de 31 de março 

omo vemos, as Fosças Armadas não 
se desvinculam do conjunto do povo e que- 
rem realizar os dois grandes objetivos nacio- 
nais: a aemocra.ização da sociedade brasilei- 
ra e a política de potência. 

aos princípios 

Um rápido balanço do que foi a 

polísica brasilcica nesve ano, 

a união do povo e Forças Armadas, 

  

eopr ma do ensino pago, 

analisados por PAULO ZINGG. 

sd 

  

BALANÇO 

DE 1972 
O ano que termina hoje assina- 

lou no Brasil uma estabilidade 
política sem precedentes. O pre- 
sidente Médici atingiu o ponto 
mais alto do seu governo, man- 
tida a ordem, acelerado o desen- 
volvimento e obtendo um progres- 
so material sem precedentes. E 
realizadas, em todo o país, as 
eleições fundamentais que são as 
que escolhem prefeitos e vereado- 
res. Em termos formais, foram 
boas as relações entre os três po- 
deres, embora no fim do ano ti- 
vesse início estranho movimento 
nos quadros do Judiciário, com 
os pronunciamentos do minis- 

  

tro Aliomar Baleeiro e do almi- 
rante Figueiredo Costa. 

No plano da política externa, o 
Brasil, com Gibson Barboza, assi- 
nalou sucessos importantes, co- 
mo a expansão centro-america- 
na e africana e o entendimento 
na difícil questão das águas da 
bacia platina. E no quadro da 
economia, o Brasil na linha de 
frente dos índices de desenvolvi. 
mento, Sem falar no sucesso da 
política de integração nacional, 
com a abertura das grandes es- 
tradas e a ocupação do territó- 
rio. Esse é o balanço de 72, bom, 
apesar de bissexto. 
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PERGUNTA: Qual 
dia da posse das autori- 
dades municipais eleitas 
a 15 de novembro últi- 
mo? 

RESPOSTA: Ainda 
que esteja estabelecido 
na LEI ORGÂNICA DOS 
MUNICÍPIOS, artigos 7º 
e 33, que a posse dos ve- 
readores e dos prefeitos 
seja efetivada no dia 
primeiro de fevereiro, é 
de considerár-se que o 
ATO INSTITUCIONAL 
n.o 11, 14 de agosto de 
1969, visando à uni- 
formidade dos manda- 
tos municinais, de mo- 
do a fixar-lhes as coin- 
cidências, em todo o 
território nacional, na 
forma prevista na 
CONSTITUIÇÃO de ... 
1967, artigo 16, inciso 
I, determinou, no arti- 
go 3.0, que os eleitos em 
15 de novembro de 1972 

  

  

sejam empossados no 
dia 31 de janeiro de 
1973. Ora, levando-se 
em conta o disposto no 
artigo 182 da atual 
CONSTITUIÇÃO, man- 
tida a vigência ao Ato 
Institucional n.c 5 e se- 
guintes, é de conside- 
rar-se que as disposi- 
cões da LEI ORGÂNI- 
CA DOS MUNICÍPIOS 
cedem à supremacia do 
diploma legal maior. 
Daí porque a passe dos 
eleitos será a 31 de ja- 
neiro de 1973. 

PERGUNTA: Existe 
impedimento para a ad- 
missão de pessoa) no 
período imediatamente 
anterior ou posterior às 
eleições? 
RESPOSTA: A EMEN- 

DA CONSTITUCIONAL 
no 15, de 5 de julho de 
1965, que acrescentou 
dispositivos à CONSTI- 
TUIÇÃO de 1946, . ve- 
dou, considerando nu- 
los de pleno direito, os 
atos que, no período 
compreendido entre os 
noventa dias anteriores 
à data das eleições e o 
término “do mandato 
dos prefeitos importas- 
sem em nomear, admi- 
tir ou contratar a qual- 
quer título. Acontece, 
porém, que nem à 
CONSTITUIÇÃO de ... 
1967, nem a EMENDA 
de 1969 reproduziram 
a proibição, sendo por- 
tanto de considerar-se 
revogada. Destarte, ine- 
xiste impedimento para 
que o prefeito exerça, 
emtoda a plenitude, os 
atos de gestão que se 
incluem na sua esfera 
específica de atribui- 
ções. 

Trabalho ' elaborado 
pela redação com asses- 
soria do Dr. Isaar Car- 
los de Camargo. Os in- 
teressados que deseja- 
rem fazer consultas so- 
bre problemas ou fatos 
administrativos . pode- 
rão dirigir-se à nossa 
redação, |   
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dajRa deite ane qo 
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CARTAS 

A 

“REDAÇÃO 

O Sr, Roberot Santos, 
Diretor - Responsavel do 
INTER NEWS recebeu o 
seguinte oficio da União 
Civica Feminina: 

“A União Civica Fem'- 
nina de São Paulo sente- 
se profundamente honra- 
da pela atenção que lhe 
foi concedida por oca- 
sião do lançamento da 
Campanha “Alerta contra 
Acidentes de Trânsito” A 
presença de Vossa 
nhoria durante a <ol 
dade, constituiu um in- 
centivo a mais para que, 
ser esmorecimento, res- 
peitemos os compromissos 
assumidos perantes as au- 
toridades e o povo. Estamos 

| também sensibilizadas pe- 
los termos da cobertura 
jornalistica. através co 
INTER-NEWS. Do ponto 

| de vista material é-nos 
impossivel avaliar a co- 
laboração que Vossa Se- 
nhoria vem nos empres- 

     

| tando. Assim também, 
são para nós incalculá- 
veis os resultados mo- 
rais que dela advirão pa- 
ra a causa publica. Quei- 
ra, pois. receber com 

| nossos maiores agradeci- 
mentos, os aplausos pelo 
seu alto espirito de ci- 
vismo. Esperando mere- 
cer sempre de Vossa Se- 
nhoria a confiança e 
consideração que nos tem 
Gemonstrado, valemo-nos 
do ensejo para reiterar- 
lhe nosso protesto de es- 
pecial respeito e alta es- 
tima”. 

MARGARET A. BEEBY 
Presidente da Campanha 

Ilmos. Srs. Diretores 
Consórcio Brasileiro de 

Imprensa, 

O Prefeito Sr. Paulo 
Mangolini, ao findar seu 
governo des a todos 
dessa firma, um <san- 

to Natal e prosperidades 
no Ano Novo, com saude 
paz e amor. 

Atenciosamentê 
Farias Brasil. 

  

  

Publicas — Ass, Re. 
sa. ' Impren: 

Tmos. Srs, Diretores 
Consórcio Brasileiro de 

Imprensa 

O Presidente da Cama- 
ra Municipal de Guariba, 
Sr. Mario Lourenço Pe- 
trini deseja a todos um 
santo Natal e prosperida- 

  

de com saude no Ano 
Ano. 

Atenciosamente 
Farias Brasil 

ass. relações publicas — 
imprensa. 
Timos, Srs, Diretores 

Consórcio Brasileiro de 
Imprensa. 

Cordialmente 
| Farias Brasil. 

Limos. Srs. Diretores 
| Consórcio Brasileiro de 

Imprensa 
A Diretoria da Associa- 

tão Comercial e Indus- 
trial de Jaboticabal en- 
via aos Srs. os mais efu- 
sicos parabéns. com um 
Santo Natal, saúde e paz, 
amor e trabalho para o 
ano novo. 
Cordialmente 
Farias Brasil 
Abraços E 
FARIAS BRAST   

| 

  

  

Inter/notas 
E ATE fa RS 

CHEFE DA CASA CIVIL ENVIA 
TELEGRAMA A DEPUTADO FEDERAL 

secretário-chefe da Casa Civil, sr. 
o Henri Couri Aidar, enviou ao depu- 

tado federal José Roberto de Faria 
Lima o seguinte telegrama: 

“Leio que Vossa Excelência teria ex- 
pedido telegrama manifestando-se soli- 
dário com Sua Excelência o Senhor Go- 
vernador do Estado em episódio há pou- 
co divulgado. 

“Dado o respeito que os detentores 
do mandato popular merecem do Gover- 
no de São Paulo, informo-lhe que ague- 
Ja notícia não foi oficialmente desmen- 
tida por dois motivos: 

1.0) É absolutamente inverídica a 

  
- secretario da Educação, ex- 

versão de que Sua Excelência 9 Senhor 
Governador do Estado teria ficado reti- 
do nas dependências do 23.0 Distrito Po- 
licial, em consequência de um equívoco 
de funcionário daquele órgão da Secre- 
taria de Segurança Pública; 

2.0) A pequenez da intenção de 
quem preconcebidamente distorceu a 
realidade dos fatos não poderia suscitar, 
como não suscitou, pronunciamento do 
Governo, voltado aos grandes problemas 
administrativos do Estado, como bem o 
sabe Vossa Excelência. Atenciosamente, 
Henri Couri Aidar — Secretário da Casa 
Civ” 

  

LOURDES CARVALHO 

DEFENDEU TESE 
A Dra. Lourdes de Frei- a Dra. Lourdes de Freitas 

tas Carvalho defendeu no Carvalho, 
auditorio da faculdade de A Dra. Lourdes de Frei- 
Saude Publica da Universi- tas Carvalho é a primeira 
dade de São Paulo, sua mulher a concorrer a este 

   

  

   

                                    

   

    

          

    

                

   

  

  

tese sobre Organização posto, cargo máximo no 
Hospitalar para conquista campo docente da Admi- 
de titulo de professora ti- nistração Hospitaar For- 
tula da cadeira de Admi- mada pela faculdade de 
nistração Hospitalar. A medicina da USP em: 1941, 

fez o curso de Administra- 
ção Hospitalar nos Estados 
Unidos da América do Nor- 
te e desde 1951 pertence ao 
Curso 'de Administração 
Hospitalar da Faculdade de 
Saude Publica da USP, ten- 
do já publicado varios li- 
vros e trabalhos sobre o 
tema “Administração Hos- 
pitalar”. A Dra. Lourdes foi 
fundadora da Associação 

Dra, Lourdes Freitas Car- 
valho se submeteu a três 
provas: didatica, arguição 
e prova de titulos. A banca 
examinadora esteve com- 
posta pelo Dr. Hugo Victo- 
rino Alqueres Batista, se- 
cretário de assistência me- 
dico-social do Ministério do 
Trabalho; Dr. antonio 
Barros Ulhoa Cintra, ex- 

   
   

    

reitor da Universidade de Paulista de Hospitais e da 
São Paulo e atualmente Revista Pauli de Hospi- 
catedrático de Clinica Mé- tais 
dica da Faculdade de Me- Em nome da Faculdade 
dicina da VU.S.P.; Dr. de Saude Publica e tambem 
Walter Pereira Leser, ca- da banca examinadora o 
tedrático de Medicina Pre- Dr. Walter Engracia de 
ventiva da Escola Paulista Oliveira, diretor da escola 
de Medicina; ex-secretario saudou a nova professora 
da Saude; Dr. Rodolfo S. titular de Aúministração 
Mascarenhas, catedrático Hospitalar, dizendo da feli- 
de Técnica de Saude da cidade de tê-la como pro- 

fessora e do brilhantismo U.S.P.; Dr. Odair Pache- 
na defesa de sua tese. En- co Pedroso; catedrático de 

Administração Hospitalar -cerrando, o Dr. Walter En- 
da Faculdade de Saude gracia de Oliveira disse: 
Publica da U.S.P., da “O Dr. Odair Pacheco Pe- 

droso é considerado e 
“papa” da administração 
hospitalar ea Dra. 
Lourdes Freitas Curvalho 
pode ser considerada com 
a mesma importância, no 
lado feminino, dentro da 
Administração Hospitalar”. 

Coordenadoria de Assistên- 
cia Hospitalar da Secreta- 
ria da Saude, Todos os 
componentes da banca 
examinadora foram unani- 
mes ao darem suas notas, 
concedendo 10 nas três 
provas a que se submeteu 

  

  RÁPIDAS 

O governador Laudo Natel autorizou o Fundo 
Escolar de Construções Escolares (FECE) a conce- 
der recursos num total de Cr$ 311.089,47 para obras 
no setor de educação em 17 municípios do interior. 

“As prefeituras beneficiadas: Bilac, Birigui, Clemen- 
tina, Cordeirópolis, Fartura, Gastão Vidigal, Gua- 
ratinguetá, Ibirarema, Iepê, Jundiaí, Rubiácea, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Santa Isabel, Santa Re- 
sa do Viterbo, Silveiras e Votuporanga. Mais duas 
indústrias serão instaladas no distrito industrial im- 
Pintado pelo prefeito Walmor Barbosa Martins, de 

Jundiaí, através da Planidil. O chefe do Executive 
recebeu a visita de representantes das duas empre- 
sas interessadas em estabelecer-se em Jundiaí: Mit- 
subishi e Tusa. A cidade de Tupã, já bem servida 
por rodovias, direta ou indiretamente, ficará mais 
perto dos centros mais importantes com o progra- 
ma do governo estadual de interiorização do desen- 
volvimento. Será beneficiada com uma importante 
rodovia, que percorrerá desde o Paraná. passando 
por Minas Gerais e cortará o interior paulista. Vá- 
rios trechos dessa estrada já foram abertos e pa- 
vimentados.     Página 4 — INTER news 31-121972/6-1-1973 * 

  
   



COLUNA UM - COLUNA UM - COLUNA UM - 

PAPAI NOEL 
PARA TODOS... 

COLUNA UM =» 

  

Na faixa das curiosidades cite-se um 

dos theus furos internacionais como ti- 

vro de memórias de JK, sendo revisado a 

bordo de um jato intercontinental, inclu- 
MA velha lenda européia 

U dizia que para cada ha- 
bitante de um pequeno 

vitarejo perdido nos Alpes, um 
duende da floresta prometera 
um presente especial de Natal. 
Para o pastor, um novo cão de 
guarda; para o padeiro, um 
novo e miraculoso fermento; 
para a beata do lugar, um no- 
vo rosário e por aí adiante. 
Como acontece numa pequena 
mas civilizada comuna, exis- 
tia lá também o pequeno jor- 
nal dos cidadãos, dos que eram 
abotoados ao quadro de avisos 
da igreja local. E foi do repór- 
ter, redator, impressor e di- 
vulgador do jornalzinho. que 
o gênio ouviu o pedido mais 
estranho. Muito desenxabido, 
baixinho, o tal colega de Gu- 
temberg de então ciciou ao 
ouvido do inesperado Papai 
Noel seu pedido: E, surprêsa 
das surprêsas, na gelada noi- 
te de Natal, enquanto se ilu- 
minavam os pinheiros e se ele- 
vavam o fumo das lareiras 
acesas e os cânticos celebran- 
do a grande Noite, levado pe- 
tas mãos do ente misterioso, 
lá se foi nosso herói, rondan- 

do a “vol d'oiseaux” os céus 
da aldeia. E o bruxo ia levan- 
tando, de mansinho, a aba 
dos longos telhados, para o 
esperto repórter olhar e tomar 
nota de tudo quanto se pas- 
sava lá dentro. Não é preciso 
dizer que a edição de Natal de 
nosso amigo foi um inespera- 
do, violento: e — para alguns 
— embaraçoso sucesso. Sem 
duendes à disposição deste 
escriba, a solução foi levantar 
mesmo a aba dos meses que 
passaram e dar a vocês uma 
resenha natalina do que fo- 
ram os doze meses de 72 Se 
aquela história de relembrar 
os bons momentos funciona, 
não deixa de ser verdade 
também um de nossos primei- 
ros mandamentos de homens 
de comunicação: “Nada mais 
velho que o iornal de ontem!”. 

Vai daí, a palavra de Boas 
Festas vale mais aqui que o 
sabor da novidade Mas se al- 
guém perdeu o sono por al- 
gue das que se seguem. va- 
mos bisar o pesadelo ou — 
contrário senso — a satisfa- 
ção... 

Lisboa... 

sive com alguns conceitos sobre sua saí- 

da do governo, as crises de Jacareacan- 

ga e as frases sobre Carlos Luz, a quem 
JK chamava de “extremamente vaidoso” 

Volumes das memórias alguns meses de- 
pois, apareceram no noticiário interna- 

cional com edições sendo preparadas em 

Ainda em termos de curiosi- 

dades. a notícia de Pelé fazendo cursilho 

ou do contrato milionário com o Café 

  

CLAUDIO MARQUES 

ESCREVE 

“COLUNA UM” 

* 
K
O
 

Y
N
Q
I
T
O
)
 

* 
H
O
 

Y
N
N
T
O
D
 

- 
H
O
 

V
N
A
T
O
D
 

  

C
O
L
U
N
A
 

U
M
 

- 
C
O
L
U
N
A
 

U
M
 

- 
C
O
L
U
N
A
 

U
M
 

- 

m matéria de bastidores, sensação EE mesmo causou o já famoso episódio A da “cadeira que faltou” na parada de 
7 de Setembro e que quase resulta em inciden- 
te chato entre os presentes 

Governador — ou alguém por eie — per- 
cebeu a falta e ia-se retirando, precipitada- 
mente e antes do desfile começar. Foi aí que, 
providencialmente, boas graças do Murilo An- a tunes Alves salvaram a cena E tudo acabou 
num perfeito “gentleman agreement”. A(s) cadeira(s) apareceu(eram)... 

inda de Bancos, adiantamos, em abso- 
luta primeira mão a fusão- Big-Uni- 
vest-Comercial Brasul (a transferên- 

cia das acões do grupo Melãe) o novo nome 
de grupo. União Comercial, e a ida de Roberto 
Campos para a presidência do Conselho Nas úimas semanas o zum-zum foi sobre a saída 
do mesmo Campos do grupo. Origens ainda Tum auivroauó. no então Fundo IMmivest no- tita também dada em primeira mão nor Co- luna Um vinda dos bastidores ai do setor de investigações da época... 

  

S BOLSA DE VALORES $ Empresários deram a $ Em matéria de negó- foi assunto constante de nota em 72. substituindo, cios o setor dos BANCOS COLUNA UM, Dois furos muitas vezes, as vedetas der oque falar! absolutos em 72 dizem de politicas da Província. A Voltando de uma das mi- perto aos que transam na entrada dos grupos japone- nhas “fugidas”. à Europa, 

$ No plano administrati- 
vo, COLUNA UM antecipou 
com vários domingos de 
folga aquele que seria o 
plano xodô de do, a sa- 

Bovespa, Primeiro foi a 
sato anunciada queda dos dois 

presidentes (M. Marcelo 
Leite Barbosa no Rio e João 
Ozorio Germano, aqui na 
praca) na reformulação 
proposta pelos setores fa- 
zeudários. S No capítulo, 
outro informe de primei- 
rissima — ao contrário do 
vue apregoavam os tais se- 
tores “entendidos” — foi a 
eleição apontada com ante- 
cipação de 50 dias de Al- 
fredc Nagib Rizkalah e to- 
das os candidatos da cha- 
pa renovação. & Ainda no 
setor, todos os bastidores 
entre o Banco Central e a 
Administração da Bolsa 
paulista inclusive e princi- 
palmente os “puxões de 
orelha” que o pessoal de 
emtão recebeu. Esso sem fa- 
Jar no “pito” que os Fun- 
dos 157 receberam por não 
realizar as aplicações devi- 
das no mercado 

ses na praça, a fusão Ros- 
si-Servx-CCBE, o convite 
a Sodré para permanecer 
no novo conselho do União 
Comercial, a venda que não 
houve do Investibanco. tu- 
do esteve com antecipação 
devida em COLUNA UM... 
Da mesma forma, a miste- 
riosa viagem de Horácio 
Coimbra à China Comunis- 

ta, e depois a missão de 
quatro empresários paulis- 
tas à mesma Pequim ten- 
tando vender nosso peixe. 
Tudo esteve devidamente 
registrado com antecipa- 
cão por aqui. $ Da mesma 
forma, a indicação com 
meses de antecedência. de 
Caio Alcântara Machado 
para “Homem do Ano” peta 
Câmara de Comércio Ame. 
ricana, sucedendo ao mes- 
mo Horacio Coimbra, foi 
furo deste reporter... 

este ano abro os jornais e 
vejo a comunicação eficial 
da fusio Bradesco-União 
”» Bancos. Duas semanas 
depois, quando ainda a 
praca não se havia refei- 
to da surpresa, COLUNA 
UM lança a bomba do ano! 
FUSÃO estava encontrando 
dificuldades operacionais 
enormes. Mais: métados e 
sistemas diversos davam 
come consequência, na prá- 
tica, o grande negócio (di- 

to o negócio do ano) como 
praticamente  DESFEITO. 
Noticia bomba do reporter, 
comentada aqui depois no 
R., veio a ser confirmada 

pelos atos que se seguiram. 
No setor, foi o furo do ano 
de COLUNA UM... 

    

ber: o Piano Rodoviário e 
suas aplicações milioná- 
rias. Da mesma forma o re- 
porter sustentou a tese 
(agora confirmada) de que 
a COTESP (Companhia 
Telefônica do Estado) so. 

viveria e — mais — se 
comporia em termos altos 
com n nessoal da “TB. o 
que foi confirmado pela 
fala do. ministro  Corsotti 
dias atrás $ Ainda ta- 
lando de administração. 
adiantamos a reformulação 
afinal vosta em prática 
pelo nrofessor Lucas No- 
eueira Garcez. na CRSP 
(Centrais Elétricas), fato 
sempre negado pela direção 
mas que afinal foi confir- 
mado semanas anãe *='-n- 
tamos, na época inclusive 
Os nomes dos novos compo- 
nentes do Conselho 
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ECONOMIA 

COMO SERÁ O 
ANO DE 1973 

O ano de 1973 começa a tomar forma nos horizontes. Tôdas 
as promessas e realizações já estão praticamente autorgadas para 
os novos dias que nos desafiam. A eles dedicaremos esforço e tra- 
balho, paz e renovação. Ao Brasil, no cômputo das nações em desen- 

- volvimento, 1973 é um ano de grande significação econômico-social. 
Em primeiro lugar, espera-se um crescimento em taxas elevadas da 
economia e uma progressão do bem-estar social. Dir-se-ia que 1973 
promete ser um bom ano para a vida brasileira, 

Na frente econômica, as principais obras ora em andamento em 
todo o País terão que ser prosseguidas. Elas formam a nova infra- 
estrutura que estamos construindo visando proporcionar maior soma 
de riquezas 205 brasileiros. No setor industrial, o Brasil está aumen- 
tando a sua capacidade de produção siderurgica de maneira desta = 
cada; a petroquímica se consolida definitivamente em 1973; a in- 
dústria química, sob o impulso de novas injeções de capital, progri- 
dirá acentuadamente; as telecomunicações aumentarão a area de 
interligação com o resto do País; a telefonia urbana receberá mi- 
lhares de novos aparelhos; a industria de autoveículos deverá pro- 
duzir cerca de 700 mil movos veiculos; o setor naval colocará nos 
mares modemmos barcos; os transportes receberão novas obras de in- 
fra-estrutura. No campo agricola, o govêrno incrementará os inves- 
timentos e financiamentos aos produtos mais importantes, como o 
café, a soja o trigo, o algodão, o milho, a cana-de-açucar, etc. Ain- 
da no setor agrícola, 1973 será um ano importante, em decorrência 
das obras de armazenagem e distribuição de alimentos, No comér- 
cio, a modernização continuará crescente As pequenas lojas sofre- 
rão maior concorrêneia dos grandes conglomerados de distribuição, 
como os modernos supermercados, mas tudo isso redundará em be- 
mefício para a coletividade, em razão do barateamento dos preços. 
No imenso campo dos serviços, continuarão as mudanças operacio- 
nais tanto na área financeira quanto no campo das construções, dos 
transportes, das comunicações, etc. 

INDUSTRIA 
Em 1973, o setor industrial deverá continuar a crescer em torno 

de 12 por cento. Uma expansão desta ordem na produção significa 
maior soma de empregos em tôdas as faixas da economia. 

COMERCIO 
A redução das taxas de juros — esperada para principios do ano Tr, Proporcionará ao povo maior poder de compra, Além da redução referida, espera-se também ampliação dos prazos de financiamen- * tos, e que beneficiará sensivelmente o comércio. 

: AGRICULTURA 
. Uma melhoria de preços mínimos e maior soma de Tecursos cons- tituem dois pontos dos mais importantes na politica econômica a, ser desencadeada em 1973. Uma maior quantidade de produtos agri- colas sairá dos campos para as cidades e também para o exterior, 

SERVIÇOS 
A economia dos serviços manterá altos índices de expansão, Em 

1973, uma grande demanda de profissionais de alto nível será cha- mada a prestar trabalho nas diversas faixas que compõem este setor. 
É PERSPECTIVA 

As perspectivas para o ano que está prestes a se iniciar são tas melhores para o Brasil. À simples continuidade do ritmo de desen- volvimento já é um fator de tranquilidade para todos. 

  

A EDITORA 

DO ANO 
- Com menos de um ano 
de vida, o pessoal da 
Editora Três já tem 
bons motivos para fazer 
festa. Fundada 'há ape- 
nas dez meses, a Edito- 
xa Três, recebeu no “últi- 
mo dia 17, um troféu 
oferecido pelo Sindicato 
dos Vendedores de Tor- 
nais e Revistas do Esta- 
do de São Paulo, como 
meconhecimento pelo 
muito que ela fez no 
sampo editorial em tão 
pouco espaço de tempo. 
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AGRICULTURA 

PRIORIDADE À 
AGRICULTURA 
O governo está reformulan- 

do os planos sobre o desenvol- 
vimento do Nordeste, com ba- 
Se nos resultados dos últimos 
anos de trabalho, ou melhor, 
dos resultados dos projetos de 
industrialização em grande es- 
cala. Ficou amplamente de- 
monstrado que se impõe, an- 
tes de mais nada, a integra- 
ção do homem das regiões 
agrícolas, como base para o 
desenvolvimento. A instalação 
de modernas fábricas por si só 
não resolve o problema da mão 
de obra excedente, nem me- 

lhora a situação das popula- 
ções. Como é natural, as no- 
vas unidades manutfatureiras 
têm de ser ultramodernas, o 
que significa pequena mão de 
obra com grande produção, Só 
assim a empresa terá condi- 
ções de concorrência. Mas em 
termos de melhora da região 
isso pouco representa, 

Com base nessas conclusões 
é que se fez a nova formula- 
ção. O de que o Nordeste pre- 
cisa é aproveitar suas terras 
e sua gente em atividades que 
lhe proporcionem boas condi- 
ções de vida, É de projetos que, 
embora aparentemente dis- 
pendiosos, darão, «dentro de 
algum tempo, estabilidade e 
segurança econômica. Trata- 
se de investimentos capazes de 
alterar a fisionomia da vasta 
região, o que, certaniente, não 
se pode esperar seja feito num 
abrir e fechar de olhos. 

O exemplo do Sul é, nesse 
sentido, muito instrutivo. São 
Paulo é, sem dúvida, o Esta- 
do de economia agrícola mais 
desenvolvida e estável. Foi es- 
sa condição que lhe proporcio- 
nou a possibilidade de insta- 
lar um poderoso conjunto in- 
dustrial. Com o Rio Grande 
do Sul, Paraná e Santa Cata- 
rina, a mesma «coisa está ocor- 
rendo, À medida que se desen- 
volvem as atividades agrope- 
cuárias, criam-se condições 
para novas iniciativas em ou- 

tros campos. 
Altamente auspiciosa é a 

reformulação dos projetos pa- 
ra o Nordeste. Ela evidencia 
que os homens ra no poder 
são capazes de por de lado vai- 
dades nefastas, para reconhe- 
cer falhas e publicamente 
confessá-las mediante a adoção 
de novos planos. É uma ma- 
neira inteligente e honesta de 
administrar, que consulta aos 
verdadeiros interesses da cole- 
tividade, 

  

      NOTÍCIAS 
Inseminação artificial — 

Se há fator que está con- 
tribuindo para a melhora 
do rebanho bovino brasilei- 
ro, é ele a inseminação ar- 
tificial As dificuldades de 
obtenção de um bom repro- 
dutor, aliadas a seu custo, 
foram eliminadas com a 
inseminação, Assim, de 
quatro anos para cá, o cus- 
to da vaca inseminada caiu 
de 46 para 21 cruzeiros, 
isto é. menos «da metade. 
Também o da vaca fecun- 
dada se reduziu de 60 pa- 
ra 27 cruzeiros, E' fácil de 
imaginar o quanto isso re- 
presenta para a melhora de 
nosso rebanho bovino. 

Regiões agricolas — Fa- 

tor negativo na agricultu- 
ra é a escolha inadequada 
de área para determinada 

atividade. No geral, o la- 

vrador não tem condições 
para fazer uma escolha 
certa. Por ísso, encetou-se 
agora o plano de regionali- 
zação da agricultura, em 
que se determinam as áreas 
para “as diversas culturas. 
Feito racionalmente, o 'tra- 
balho deverá dar os melho- 
res resultados, de sorte a 
proporcionar ao lavrador 
melhor renda, que é seu 
maior objetivo. 

Situação do café — Com 
a denúncia, pelos países 
consumidores, do Acordo 
Internacional do Café, 
vêem-se as nações produto- 
ras a braços como sério 
problema das cotas de ex- 
portação. Aparentemente, 
os produtores estão no fi 
me propósito de defender 
as cotações embora se te- 
mam manobras dos consu- 
midores, em prol da queda 
dos preços. O perigo está 
na atitude de certos pro- 
dutores que, à procura «de 
vantagens, fujam ao pacto 
estabelecido, passando a 
exportar livremente. Seria 
uma decisão que no final 
Os prejudicaria tanto quan- 
to aos outros, 

Combate à ferrugem — 

Descoberta na Bahia em 
1970, a ferrugem do café 
se expandiu por todo o 
Brasil em apenas dois anos. 
Agora, o essencial é com- 
batê-la, enguanto não sur- 
gem as variedades resis- 
tentes à moléstia, O com- 

bate é feito por meio de 

pulverizações, para o que 
são necessarios aparelhos 
adequados. Daí o grande 
esforço de nossa industria, 
a fim de produzir pulveri-. 
zadores a custo moderado 
e eficientes, Nota-se gran- 
de trabalho nesse “sentido, 
tudo indicando que dentro 

de pouco tempo teremos na. 

quantidade necessária es- 
sas máquinas. E” intensa a 
atividade em nossos insti- 
tutos «de pesquisa com esse, 
objetivo.  



  

CINEMA 
Quando o ano chega ao fim, o que 

foi feito, foi feito. E, principalmente, o 
que não foi feito, não foi feito. E fim 
de ano sem balanços ou relatórios ou 
Estas de melhores e piores, não é fim 
de ano como se espera. Especialmente 
uuando o assunto é cinema. E mais es- 
pecialmente ainda, quando é cinema 

brasileiro, 
Infelizmente 1972 não foi um gran- 

de ano para o cinema nacional. Aliás, 
foi na verdade um ano lamentável. As 
tendências que vem surgindo entre os 
nossos cineastas desde 1970 e intensifi- 
cadas em 1971, este ano foram consoli- 
dadas, repetidas e, de certa forma, se 
tornaram o caminho definitivamente 
escolhido pelo cinema brasileiro. Apro- 
ximadamente cem fitas nacionais en- 
traram em cartaz durante este ano. 
Destas cem, algumas até chegaram a 
fazer carreiras comerciais e outras até 
chegaram a ser premiadas. Mas, fo- 
ram quase insignificantes as estréias 
expressivas. Quase não há o que desta- 

car. 

“A Casa Assassinada”, de Paulo Ce- 
sar Saraceni, foi sem dúvida -o filme 
brasiieiro mais importante do ano. 
Além de uma produção cuidada sob to- 
dos os aspectos, nos deu o que há mui- 
to tempo não víamos em cinema bra- 
sileiro: interpretações profundas por 
parte dos atores (um tento para o di- 
retor); clima (outro tento para Sara- 
ceni); e valorização dos detalhes. O 
filme atinge níveis de grande obra e. 
apesar de tecnicamente imperfeito 
(som, fotografia, etc.), situa-se entre 
os bons filmes nacionais. Talvez. entre 
os últimos e agonizantes melhores fil- 

mes nacionais. 
“Como Era Gostoso o Meu Francês”, 

de Nelsoh Pereira dos Santos. ao lado 
de “A Casa Assassinada” esteve entre 

os filmes importantes. Esse filme de 

Nelson Pereira não é a sua melhor 

obra, mas é um grande trabalho de 

pesquisa que resultou na melhor in- 

cursão do cinema brasileiro pela his- 

tória.   

  

ãos Vazias”, de Luiz Carlos La- 
cerda. ficou apenas entre as esperan- 
cas. No futuro, talvez Luiz Carlos te: 
nha mais coisa a dizer. Esta sua pri- 
meira experiência no longa-metragem 
merece destaque unicamente porque 
evita os caminhos da chanchada, pro- 
curando impor e assumir a linguagem 
de um cinema sério. 

Por incrível que pareça, não há mais 
nada a ser destacado em cinema bra- 
sileiro neste ano que chega ao fim. 
Nenhum diretor novo e interessante 
surgiu: nenhuma reveiação ou renova- 
cão entre os interpretes; nenhuma no- 
va tentativa de aceitação por parte 
dos produtores de que cinema pode e 
deve ser cultura. Durante esse ano in- 
teiro o nosso cinema oscilou entre a 
chanchada grosseira e a chanchada 
um pouco menos grosseira (entre os 
“um pouco menos”. “A Viúva Virgem” 
“Os Devassos”, “Noites de Iemaniá”, 
“Revólvores Não Cospem Flores”, Mis- 
são Matar”). Pelos títulos dos “um 

pouco menos”, pode-se perceber que 
estamos chamando de chanchada tam- 
bém alguns dramas, que pelas suas tão 
poucas qualidades, não vão além de 
chanchadas mesmo, “Independência 
cu Morte” foi apenas um filme come- 
morativo, sem grandes qualidades. E 
as melhores interpretações foram de- 
fendidas por Norma Benguel e Carlos 
Kroeber “A Casa Assassinada” é Leila 
Diniz (“Mãos Vazias”). E o resto foi 
um irritante silencio ou a gritaria da 
mediocridade. 

  

  

cm came ra een cremes 
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É énoca de ferias. 
Aceite êsse convite: 

leve essa receita para 
sua casa de praia ou de 
campo e faça esse panô. 

O esquema acima 
mostra as cores e como 
ele deverá ficar denois 
“de pronto. É uma boa 

diversão para suas ferias. 

  
  

Teste: você é sentimental ? 

VOCÊ E' SENTIMENTAL? 
QUANTO? ou VOCÊ SABE 
ESCONDER SUAS EMO- 

ÇÕES? 

Certas pessoas, muito 
sensíveis, mostram de 
pronto suas emoções; 
outras sabem esconder 
bem seus sentimentos, | 
Jeyando-nos a pensar, 
às vezes, são insensíveis 
e duras. Estas duas ma- 
neiras de ser represen- 
tam, quando levadas a 
extremo: perigos que 

| devem ser evitados atra- 
| vés de um equilibrio 
| saudavel. 

  

| Este teste vai ajudar 
| você a se conhecer me- 
| hor, 

1) Se você tivesse que 
construir uma escada, qual 
desses modelos preferiria: 
A, Bou C? 

A — escada em caracol 
B — escada normal, sem 
corrimão, C — escada nor- 
mal, com corrimão. 

2) Você gosta de escre- 
ver poesias, principalmen- 

te sobre suas tristezas é 
alegrias? SIM — NÃO 

3) Você prefere as histó- 
rias românticas a qualquer 
outro tipo de história? SIM 
— NÃO. 

4) Você costuma chorar 
no cinema quando o filme 
é triste? SIM — NÃO 

5) Ao ouvir falar em ca- 

lamidade como guerra, 

inundações, tremores de 
terras, por exemplo, você se 
sente mal? SIM — NÃO. 

6) Você adora animais? 
SIM — NÃO. 

7 Ao ver sangue você 

tem vertigens? SIM — 
NÃO. 

8) Você prefere mil ve- 
zes ser acusada  injusta- 

mente do que denunciar 

um amigo? SIM — NÃO, 

9) Você é do tipo de pes- 

soa que guarda velhas car- 

tas e todo tino de lem- 
branças? SIM — NÃO. 

10) Os criminosos, deve- 
riam, na sua opinião, ser 

punidos com graves penas 
e, conforme o caso, com a 

pena de morte? 
NÃO 

SIM — 

11) Você jamais nega 
uma esmola, ' uma contri- 
buição, mesmo - que essa 
quantia possa lhe fazer 
falta” SIM — NÃO. e 

12) Você frequentemente 
fica no “mundo da lua”, 
relembrando algo que te- 
nha sucedido com você? 
SIM — NÃO. 

13) Você sente medo que 
seus amigos deixem de 
gostar de você? SIM — 
NÃO. 

14) Você jamais se es- 
quece do aniversario de 

um parente ou amigo? SIM 
— NÃO; 

RESPOST. 

  

1) A: 4 pontos, B: O pon- 
tos, C: 2 pontos (a escada 
A é escolhida por pessoas 

muito emotivas, a escada 
B,. por pessoas bastante 
frias e a escada € por aque- 
las que, embora -sensiveis. 

sabem controlar suas emo- 

ções). 2) Sim — 4 pontos. 
3) Sim — 2 pontos, 4) Sim 

= 4 pontos, 5) Sim 4 pon: 
tos. 6 Sim — 3 pontos. 1) | 
Sim — 4 pontos. 8) Sim 4. 

pontos, 9) Sim — 2 pontos, 
10) Não — 3 pontos. 11. 
Sim — 4 pontos. 12) Sim + 
pontos. 13) Sim — 3 pon). 
tos. 14) Sim — 2 pontos. E) 

    PRETAÇÃO DO Da 
RESULTADO: | 

A 
- De 33 a 45 pontos: Vocl 
uma pessoa extremafen, 

te emotiva, muitas verde 
sentindo-se ferida po 

acontecmientos ou pessoa: 
Para viver mais felig, er 
bom aprender a se endr 
Tecer um pouco... p= 

De 19 a 32 pontos: Vo 
conseguiu uma soma r: 
zoavel de pontos, Embo: 

sendo sensivel, é senhor 
de suas emoções. Parabei 

    

ú 

De 0 a 8 pontos: Vol | 
tem um extraordinario a 
to-controle .Os outros dass 
vem pensar às vezes qa” 
você tem um “coração 
pedra”. Um conselho: 
vez em quando deixe vir 
tona a emoção... 

Br 
  emo



  

- PANÔ COM APLICAÇÃO 

DE SOL, UM BOM PRESENTE 
MATERIAL: 3 novelos de lã laranja (473); 3 

novelos de lá amarelo s (536); e novelo marrom 
(306); 5 novelos brancos, para fazer o fundo, um 

par de agulhas de tricô n.o 3 e meio, uma agulha 
de crochê proporcional ao fio empregado. Uma 

moldura de 57 em x 72 em. Tachinhas para pregar. 
PONTOS EMPREGADOS: Ponto meia (direito 

meia e avesso tricô). Ponto baixo (introduzir a 
agulha no ponto de base, laç., puxar o ponto e re- 
matar todos os pontos com outra laçada); ponto 
baixissimo (introduzir a agulha no ponto de base, 
Jaç., puxar o ponto passando-o simultâneamente 
pele ponto de base e pelo ponto da agulha), ponto 
caranguejo (fazer uma carreira de ponto baixo e 

terminada esta, sem virar o trabalho, voltar da es- 
querda para a direita, introduzindo a agulha atrás 
dos pontos anteriormente feitos em pb.). 

AMOSTRA: Em ponto meia: um quadrado de 
em = 12 pontos por 14 car. 

EXECUÇÃO DO PANÓ: Começar fazendo a 
parte do fundo. Montar 144 p. com a lã branca, 
nas ag. 3 1/2 e trabalhar reto por 210 carr. Rema- 
tar. Agora para o sol, com a lã laranja fazer 3 cor- 
rentinhas. Na 2a carr. da agulha fazer 6 p.b e 
fechar com 1 p.b. 2.2 carr.: virar o trabalho, fazer 
2 p.b. em cada p. da base, 1 p.b. no ponto se- 

guinte, virar o trabalho e fazer a carr. toda em p. 
b., distribuindo 4 aumen. Continuar trabalhando 
em círculo, virando o trabalho, cada início de car- 
xeira, até alcançar 15 cm. de diâmetro, Terminar 
com uma carreira de ponto caranguejo. Óculos: 
Com a lã marrom fazer dois círculos de 5 em. cada 
um, trabalhando como para o sol, Fazer duas hastes 
com a lã marrom, tendo 4 carr. cada uma, aplicar 
dos lados dos óculos. Unir os dois circulos com uma 
haste tambés de 4 correntinhas.. Para formar o na- 

+ 

>riz, fazer 27 corr. co lã marron, para a boca, com 
a mesma lã, fazer 30 corr. Aplicar o nariz e a boca 
de acordo com o desenho, empregando pontos invi- 

“síveis. Raios do sol: os raios serão de 5 tipos dife- 
rentes, levando, para distinguí-los as letras A-B-C- 
D-E. Raios A: (fazer 2) com a lã amárela fazer 1 
corr. de 24 p. e trabalhar em pb, diminuindo 1 p. 
no fim da carreira, cada 2 carreiras, até ficarem 8 
p. e 27 em. de altura, Rem. 

  

Raios B: (fazer 4) com a lã laranja fazer 28 
corr. e trabalhar em p.b., aumentando do lado es- 
querdo 1 p e do lado direito diminuindo 2 p. cada 
2 carr. até ficar com 8 p. e 27 cm de altura. Re- 
matar. Raios C: (fazer 4) — fazer 9 corr. com lã 
amarela e trabalhar em p.b. aumentando à esquer- 
da 1 ponto no fim de cada carr.; à direita, traba- 
lhar reto. Fazer sempre assim até atingir 28 p. 
Continuar aumentando à esquerda 1 p. cada fim 
de carreira e à direita diminuir 1 p. cada 2 carrei- 
ras até alcançar 27 em. (à direita do trabalho) e 8 
p. finais, 

  

Raios D: — (fazer 4) — fazer 22 corr. e traba- 
lhar com o laranja em p.b. Trabalhar com os 
Raios E, porém com 20 em de altura e os mesmos 8 
p. no fim. 

Raios E: (fazer 2) — Com a lã amarela fazer 
22 corr. e trabalhar em p.b. Seguir o mesmo tra- 
balho do Raio 4, terminando com os 8 p. e 20 em 
de altura. 

ACABAMENTO: Colocar o sol bem no centro 
do panô e prendê-lo, bem como os raios, com pontos 
invisíveis. Os raios deverão ser pregados de acordo 
com o esquema. Esticar o panô pronto sobre a 
moldura, centralizando bem e prender na parte de 
trás com tachinhas. 

  

  

  

Moda: a mulher moderna planeja ess: 

  
sênco 

  

A mulher moderna, quando planeja um guar- 
da-roupa, deve pensar em uma porção de co 
Mas, resumindo, o essencial mesmo é pensar em 
moda prática, elegante, confortável e pouco dispen- 
diosa. É preciso ter sempre presente que não é o 
poder aquisitivo, o tão falado “argent” que vai de- 
terminar se uma Mulher é bem vestida ou não. O 
bom senso talvez seja a qualidade mais importante. 
É ele que vai determinar se voce compra aquele 
vestido.“caríssimo” (pagando em suaves prestações 
até o ano 2.000...) ou se voce leva aquele outro, 
menos “na moda”, talvez, porém mais elegante e 
que vai ficar “charmosíssimo” quando usado com 
aquela écharpe ou aquele broche... 

Pensando em ajudar a leitora com algumas su- 
gestões para um guarda-roupa funcional, fomos en- 
contrar a nossa já tão conhecida jaquetinha, em 
todas as lojas “quentes” da cidade. Realmente, a 
jaquetinha continua vedete neste verão também. 
Ela pode entrar nas mais variadas composições, des- 
de o conjunto de calça-comprida, até um sofistica- 
do duas-peças com saia, tudo em organza estampa- 
da de fundo negro e desenhos coloridos. Como uma 
jaquetinha em algodão de “poá” e juta branca. Po- 
de ser usada com calça comprida, saia pregueada 
ou mesmo shorts. 

A mulher elegante pode usar tudo o que está 
na moda, mas deve sempre se preocupar em dar 
seu toque pessoal, para, fugindo da massificação, 
não cair no vulgar. Assim, usemos frente-única, 
"mas que tal uma bijuteria como esta de “olho de 
pavão”, para que a frente única que todo mundo 
usa passe a ser um pouco diferente? 

  

  

HOROSCOPO 
SIGNO DA SEMANA: CAPRICÓRNIO 
Nascidos entre 31 de dezembro e 6 de ja- 

neiro 

Os nascidas nesse período de Capricór- 
nio pecam por não aceitar as críticas. Pre- 
ferem um elogio falso a: uma cri 
portante, 

   ca im- 
Assim, esses capricornianos são 

de difícil convivência. Espirito organizador 
e um grande senso de honestidade também 
fazem parte da personalidade dos nasci- 
dos nesse período Como exigem muito de 
si, O exigem também dos outros. 

  

CARNEIRO — Nesta se 
mana você será muito vo- 

luvel em relação à máio- 
zia dos assuntos, especiai- 
menie sentimentais. 1o- 
me muito cuidado. 

TOURO — Aborrecimen- 
tos por coisas insignifican- 
tes farão com que a sua 
semana seja pouco aágia- 
dável. Procure combater 
essa fraqueza. 

GÉMEOS — Evite tratar 
dos assuntos importan- 
tes principalmente no 
cumpo profissional. Deixe 
a semana para as coisas 
sem importância. 

CANCER — Aceite os de- 
Satios que surgirão à sua 
npacidade. Você se sairá 

muito bem. Para 0 amor, 
período de intranquilidade. 

  

LEÃO — Semana tran- 
quila é alegre. Você co- 
rhecerá pessoas interes- 
santes e terá momentos de 
grande serenidade, física 
e emocional, 

VIRGEM — Discussões 
que poderão ter consequén- 
cias envolverão você neste 
periodo. Procure manter 
a calma e o auto-controle. 

BALANÇA —  Momen- 
tos alegres e notícias agra- 
Gaveis no campo familiar. 
Para o amor, semana de 
algumas preocupações, po- 
rém passageiras. 

ESCORPIÃO —. O seu 
bom humor será contagian- 
te durante toda a semana. 
Você terá uma grande ca- 
pacidade de ser interessan- 
te e cativante. 

  

SAGITÁRIO — Procure 
ser mais prático(a) na so- 
lução dos problemas que 
surgirão na semana. Você 
terá de enfrentá-los du- 
rante todo o período. 

CAPRICÓRNIO — Nesta 
semana apenas a vida sen- 
timental terá destaque. 
“Tanto pelas satisfações e 
alegrias, como pela apreen- 
são e aborrecimentos 

AQUÁRIO — Desenten- 
dimentos em casa lhe tra- 
rão preocupações e angus- 
tias. A compensação virá 
no setor amoroso, | 

PEIXES — Grandes no- 
vidades na vida sentimen, 

Novas perspectivas ná 
vida profisstonal. at 
   

excelente sob todos os. as 
pectos. ! 

  

    

 



  

Springer Admiral | 
qualidade e liderança . 

    

  
    

  

    

TV Solar Color 20" 
O primeiro Televisor 

especialmente dimensionado 

para o lar brasileiro. 

Menor espaço, menor preço, 

esempre a melhor qualidade. 

Revolução dos refrigeradores: 

o primeiro no Brasil com 

duas portas verticais: 
congelador a30 graus 

negativos para 170 litros 

erefrigerador para 340 litro 

Descongelamento automático, 

Ar Condicionado 
Mais de 500 mil pessoas 

usufruem os benefícios do 

clima controlado Admiral, 

NovoN ilus demonstração absoluta de 

Purificador de ar para cozinha, sua alia qua lidade, 

O primeiro aparelho contra 

a poluição doméstica, 
Elimina odores e gordura, Procure nos revendedores 

Fo Springer Mdimirel 
qualidade brasileira exportada para todo o mundo; 
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À gente elegante de todo o Interior desfilará seu charme pelos bailes de “Reveillon” que 
acontecem hoje em quase todos os clubes das nossas cidades. O Tênis de Araraquara fêz uma 
decoração especial; o de Prudente vai receber o Conjunto Casino de Sevilla; o Clube Jundiai- 
ense recebe o conjunto “Things”, e assim, cada cidade e cada clube procura comemorar da 
melhor maneira a ultima noite de 72. 

  

No auditorio 
do Palácio dos Bandeirantes, 

a primeira dama paulista, 
D. Zilda Natel, 

distribuiu presentes de Natal 
para mais de 700 crianças, 

que são os pequenos 
servidores do Palácio. 

  

O nosso destaque de mulher 

  

bonita vai hoje para 
a Miss São Carlos deste ano, 

Esila Mirian Mantovan:. 
que pega sai a sua 

Jade no Concurso de 
Miss São Paulo 

e que agora é presença 
obrigatoria nos acontecimentos 

sociais de maiar 

ponto final 

destaque em São Carlos.   
    

Instituto Cultural Italo-Brasileiro, de Limeira, 
tem novo presidente: Mario Pucci Filho, conhecido 
cirurgião-dentista limeirense, membro do Lions- 
Norte. Considerando seu entusiasmo, todos esperam 
uma boa gestão de Mário. Outra de Limeira, para 
citar o Baile da Despedida, que entusiasmou a ci- 
dade no último dia 23, numa festa muito anima- 
da. Parabéns para Gláucia Langela, tenista jun- 
diaiense, que em novembro participou do Campeo- 

nato Aberto do Clube de Regatas Tietê e venceu 
todas as partidas. Ela promete mais para 73. De 
Campinas, para contar que Solange Bocchino vai 
passar tres meses nos Estados Unidos, aperfeiçoan- 
do o seu inglês, para depois lacionar na Universi- 
dade campineira. Ela embarca no dia 2 para Nova 

York. Minerva Fontenelle Saraiva é a nova presi- 
dente do Clube da Lady de Jundiaí. A posse foi co- 
memorada com um jantar no Clube Jundiaiense. 
Guiomar Bastos de Almeida, depois de dois anos de 
dedicação e trabalho, desejou boa sorte à sua suces- 
sora. O Rotary-Centro de Limeira realizou na se- 
mana passada mais um Jantar Festivo de Natal, 
com distribuição de brinquedos para a criançada, 
entregues pelo Papai Noel do clube. Todos os pre- 
sentes receberam brindes com muita música e ale- 
gria. O professor José Flávio Martins Bonilha foi o 
paraninfo, na última semana, da turma da Facul- 
dade de Educação Padre Anchieta, de Jundiaí, Hou- 
ve missa na catedral Nossa Senhora do Desterro e 
sessão solene no Salão Nobre do Anchieta.   

gente, 
coisa 

8Bital 
e A cada novo fil- 

me de Marlon Brando 
que estréia a crítica se 
apressa em afirmar 
que é 0 seu melhor de- 
sempenho, Neste fim 
de ano, Brando é outra 
vez considerado “o me- 
Thor” com a apresenta- 
ção de “Último Tango 
em Paris”, sob a dire- 
ção de Bernardo Ber- 
tolucci. e Analu Pres- 
tes Salles, depois de ter 
sido revelação na peça 
“O CASAMENTO DO 
PEQUENO BUR- 
GUES”, é uma das 
“FRÊS IRMAS”. neca 
de Tchecov que iá es- 
treou no Oficina. De- 
pois de ser a Trina, 
Analu vai fazer cine- 

ma e “No próximo dia 

20 Emerson Fittinaldi 
vai receber um prêmio 
diferente de todos os 
que já recebeu: é o 

“Golfinho de Ouro”. 
atribuído ao esportista 
pelo Museu da Ima- 

gem e Som, do Rio. e 

Na batalha de venda- 

gem em noite de autó- 

grafo venceu Millor 
Fernandes, com seus 

livros “TRINTA ANOS 

DE MIM MESMO” e 
“<A VERDADEIRA HIS- 

TÓRIA DO PARAÍSO”. 

O recordista anterior 

era Ibrahim Sued, com 

o seu “VINTE ANOS 
DE CAVIAR”. é O 
cantor inglês Tom Jo- 

* nes ia fazer uma tem- 

porada no Japão em 
fevereiro, mas a turnê 
foi cancelada pelo «cu 
empresário que se jus- 
tificou assim: “Cance- 
lei as apresentações 

para que as fãs não 
fossem enganadas”, As 
entradas estavam sen- 
do vendidas a 33 ienes 

(62 cruzeiros) e o 
próprio Tom Jones dis- 
se que não tem tanto 
valor assim. 
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"NÃO FIQUE DE FORA... 
É A HORA DA VERDADE 

  

  

1 — Na sua opinião o INTER NEWS é umjornal: 
BOM ...... REGULAR ...... RUIM ...... 

2 — Qual o nome da seção, ou matéria do jornai, que habi- 
tualmente você lê primeiro: 

3 — Você acha que o INTER NEWS deveria focalizar ou- 
« tros assuntos? E quais? 
   

ê classifica as reportagens publicadas na úl- 
tima página do jornal: 
BOAS ...... REGULARES ...... RUINS ...... 

5 — Qual a parte do jornal que você mais gosta de ler? 
Assinale com um X 
REPORTAGEM (esporte e outros assuntos) ......... 
SEÇÕES FIXAS .......... 

6 — Na sua opinião há necessidade de maior noticiário do 
interior no INTER NEWS? 

GE — 

SU -..... NÃO ...... 
7 — Você usa nossas sugestões para jogar na Loteria Es- 

portiva? 
SIM ...... NÃO ...... 

8 — O aspecto gráfico do INTER NEWS (distribuição das 
fotos e da matéria) o agrada? 
SODA 3. NÃO 

9 — Dê sua opimão sobre cada secção do INTER NEWS, 
esinalando com um X no quadro abaixo: 

Editorial 

Administração 

Coluna Um 

Inter/Notas 

Política 

Feminina 

Destaques 

Recreio 

Horóscopo 

Cinema 

Discos 

Livros 

Sociedade 

Eme e 

[ Loteria Esportiva 
| Economia 

Agricultura L 

     

    
        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

            

10 — O INTER NEWS já se toinou um hábito de leitura 
para você? 
MEM Ss NAO: 220 

11 — Se o jornal fosse vendido em bancas, V. o compraria 
regularmente? 

SEM o MM Sd. 
12 — Dê suas sugestões para que o jornal fique melhor: 

No 
Endereço 
Cidade nstrução: 

Quantas pessoas moram em sua casa? ...... 
Todas leem o INTER NEWS? Sim .. ã 
Você reside em casa própria? Sim .. 
Possue automóvel? Sim ...... Não ...... 
Quais os outros jornais e revistas que você costuma ler? 

  

  
  

Entre na nossa pesquisa. É fá- 
cil. Marque com um X, ou responda 
as perguntas ao lado. Não tenha 
medo de dar opinião, Nós queremos 
a verdade. Só através dela podere- 
mos melhorar cada vez mais O 
INTER-NEWS, 

Lembre-se: fazemos um iornal 
para a pessoa mais importante do 
mundo - o leifor. Você. 

Depois de responder, 
faça um ultimo tavor: 
recorte o quadro ao 
lado e entregue no 

jornal que nos representa 
em sua cidade ou envie 

para rua Senador Feno, 161 
- 6.º andar - São Paulo 

Se V. preferir não colocar 
seu nome, é logico, 

não precisa. 
Desde já, muito obrigado. 
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HORIZONTAIS 
1 — Tabaiacu, 
5 — Caução. 
9 — Porção de terra cercada de água 

30 — O mesmo que tópico. 
12 — Piormente, 
13 — Desviar. 
14 — óxido de cálcio. 
16 — Coisa vã, 
17 — Polavra persa; Shah, 
18 — Espécie de enguia, 
20 — “Ter como resultado, 
22 — Sinhá. 
25 — Pátria de Abraão. 
26 — Relativo ao eixo de uma planta. 
28 — Luz que emana da ponta dos dedos, 
29 — Gênero de plantas umbelíferas, 

|l31 — Tonto. 
33 — Pessoa que tem o mesmo nome da outra, 
25 — Décima-sétima letra do alfabeto grego. 

|| 36 — Pertume, flagrancia, 
38 — Multidão. 
40 — Palavra árabe: rizma. 
42 — Aspecto, 
45 — Nivelar. 
46 — Má sorte. 
47 — Antigo instrumento musica! de cordas. 
48 — Planta da família das compostas 
CEI     

VERTICAIS - 
1 — Abreviatura de Tipografia. 
2 — Advérbio de lugar. 
3 — Impressionar, 
4 — Mãe-dágua. 
5 — Interjeição: Salve, 
6 — Bater com vara. 
7 — Fava amargosa de casca grossa e cin- 

* venta, 
8 — Unir, ligar. 

41 — Cem metros «quadrados, 
15 — Deixar (ant.). 
17 — Ema, 
19 — Ser o cafeeiro atacado de iriz, 
20 — Eia. 
21 — Basta, 
23 — Elemento químico metalóide. 
24 — Farinha de milho torrado. 
27 — “Tecido fino como 'escumilha.. 
30 — Orixá dos caçadofes. 
32 — Sem raiz, 
34 — Fortificar. 
36 — Vila dos EEUU., em Dakota do Norte, 
37 — Sincero. 
39 — Do feitio do ovo, 
41 — Constelação astral, 
43 — Espécie de macaco 
44 — Asparte podre da madeira. 
  

  

    

  

  

   

                                            

   

              

   

É fácil participar de 
nosso concurso de Pa- 
lavras Cruzadas. Você 
deve preencher o pro- 
blema que estames pu- 

| blicando, remetendo-o. 
para nossa redação a'é 
o dia 10 de janeiro de 
1973. As cartas que che- 
garem depois dessa da- 
ta, serão verificadas pe- 
lo carimbo do Correio, 
Assim, só valem as care 
tas postadas até o dia 
10 “Só serão considera- 
dos os problemas que ti- 
verem todas as respos-- 
tas certas e com o cupom, 
preenchido, contendo o 
nomê e endereço do par- 
ticipante. Os trabalhos 
devem ser enviados pa- 
ra, RECREIO — INTER- 

NEWS — Rua Senador 

Feijó. 161 — 60 amdar 

— SÃO PAULO. Entre 

os acertadores, selecio- 

naremos dez problemas .: 

que farão jus a um dis- 

co Long-play cada um. 
Vamos lá turma. Bo- 
tem a cuca para fum- 
cionar e Tespondam 1o- 
go. 

  

  

Je a 

A NOMES cmememsmertares ra semerrcererera enem: 

| ENDEREÇO: crremermemncimem 

ABADE: ermuna cerne meme ESTADO Censo 
” . 
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oje, na casa do seu Nicola, quando o relógio 
H marcar meia-noite, a família vai estourar 

a tradicional champanhe e Rivelino vai ou- 
vir duas coisas: Feliz Ano Novo e Feliz Aniversário. 
Rivelino vai estar completando 27 anos, dos quais 
nove passados no Corintians, 

Tudo começou no C.A.I, —Clube Atlético In- diano — onde Rivelino jogava. Um diretor do Co- 
rinthians gostou do seu futebol e resolveu levá-lo 
ao Parque S. Jorge para fazer uns testes, e, em ape- 
nas um ano, Rivelino acabou indo dos juvenis à 
equipe principal. H 

Em 64, quando disputava o campeonato de as- 
pirantes, Rivelino já era identificado pelos torcedo- 
res que chegavam a ir mais cedo ao estádio para 
vê-lo. jogar. Começava aí a transformação -do “ga- 
roto do Indiano” para o “garoto do Parque”. 

— O campeonato de aspirantes era bastante 
divulgado pela imprensa, muito disputado e de 
grande importância para os jogadores. Eu ainda 
tenho guardados alguns recortes de jornais que fa- 
lavam do campeonato, principalmente da coluna 
do Gusman, que me ajudou bastante, 

A estréia de Rivelino no time principal acon- teceu longe da torcida, em Recife, em um torneio 
de que o Corinthians estava participando “Eu en- 
trei no jogo contra o-Santa Cruz, nós ganhamos de 
3x1 e eu fiz um gol”. Depois dessa partida Rivelino foi consolidando sua posição de titular no time Apesar de não ter conseguido ser campeão paulis- ta, (e ele não encontra explicação para isso), Rive- lino tem sido apontado todos esses anos como o me- lhor jogador na posição. A sua condição de ídolo exige que ele jogue bem todas as partidas, o que nem sempre é possível. Dentro de campo muitas vezes ele ouve a torcida gritando o seu nome e exi- gindo qu resolva a partida: “Hoje eu já me acostu- Mei com o público e quando a torcida pede que eu faça um gol de qualquer maneira, sei que não pos- so atendê-la, mesmo percebendo o seu desespero, Qualquer jogador que perde a cabeça nessa hora pode destruir todo o esquema tático do time”. 

Nos vestiários, depois de uma vitória do Corin- tians, Rivelino está sempre cercado de torcedores que querem abraçá-lo. Nas derrotas, poucos são os que aparecem. “Nas vitórias todo mundo vem dar tapinha nas costas, quando a gente perde ninguém 
quer saber de nada”, Nestes encontros com os tor- 
cedores, Rivelino recebe alguns pedidos de ajuda, 
Tem muita gente que procura se aproveitar e faz 
uns pedidos curiosos. “Já me pediram um cami- 
nhão, um taxi, mas eu não posso ajudar todo mun- 
do. A Maisa ajuda sempre as instituições de cari- 
dade”. Rivelino não quis falar sobre as pessoas que 
ajudou (e não foram poucas). 

A sua maior emoção como jogador de futebol 
aconteceu no México, quando o Brasil disputava a 
Copa do Mundo. “Em Guadalajara, onde nós está- 
vamos, tinhamos que passar por uma avenida que 
ia dar no estádio. Uns 6 ou 7 quilômetros, Nessa 
avenida os mexicanos ficavam nas calçadas duran- 

  

REBIM 7 

Quando o relogio 
marcar meia- 

noite. a familia 
de Rivelmo vai 
estourar uma 
champanha; é 
que o Reizinho 

estará completando 
27 anos de idade. 

  
Há nove anos 
Rivelino é 
jogador do 
Corinthians, 

sempre a última 
esperanca mara * 

a torcida. 

ANIVERSÁRIO, 
RIVELINO 

te todo o trajeto, gritando Brasil, Brasil, Brasil. De- 
pois do último jogo, contra a Itália chovia muito e 
mesmo assim os mexicanos nos esperaram na saída 
do estádio e carregavam a gente nas costas. Real- 
mente, foi a maior demonstração de carinho que já. 
viio 

Como jogador de futebol, Rivelino já conheceu 
mais de 20 países e os de que mais gostou foram 
Portugal e Itália, de onde tem boas recordações. 
Quem conhece Rivelino apenas como jogador de 
futebol, logo o imagina com um genioso, explosivo. 
Fora de campo Rivelino é bem diferente. Calmo, 
acessível e além de tudo simples. Longe da bola 
ele só quer saber de sua filha Roberta e da esposa 
Maisa, mas ainda arruma tempo para outra pai- 
xão: pasarinhos. Na concentração do Corintians, no 
hotel Danúbio, Rivelino recebeu outro dia a visita 
de um criador de passarinhos que queria bater um 
papo sobre curiós. Os dois ficaram conversando uns 
quinze minutos e Rivelino mostrou que realmente 
conhece a arte de criar passarinhos. Dominando 
todos os termos “técnicos” sobre canto, alimenta- 
cão adequada a cada tipo de pássaros, eles só fo- 
ram interrompidos pelo filho do criador de aves, um 
garoto de 6 anos que não se conteve e com o cora- 
ção batendo forte deu um abraço em Rivelino, di- 
zendo: “Vai lá em casa, tá cheio de passarinho”. 

O futebol deu a Rivelino uma posição finan- 
ceira estável. Se quisesse, poderia parar de jogar. 
Tem um posto de gasolina, está montando outro, 
casas, o apartamento onde mora no Jardim Amé- 
rica, loteamento de chácaras. Seu carro, é um Pu- 
ma. As roupas ele só faz com seu alfaite, o To- 
mazine. 

Quando está de folga Rivelino gosta de ir ao 
“cinema. Prefere os filmes de ban-bang, seu artista 
preferido é Charles Browson. Na televisão, ele as- 
siste aos video-tapes dos jogos, programas musicais 
e novelas. Atualmente, está seguindo a novela Sel- 
va de Pedra. Gosta muito das músicas de Roberto 
Carlos: “Já comprei a fita do último disco dele”, 
Agnaldo Timóteo, Vinicius-Toquinho, Chico Buar- 
que. “Eu quis comprar uma bateria certa vez, a 
Maisa é que não gostou, pois ia atrapalhar os vi- 
zinhos com o:barulho”. A Maisa está aprendendo a 
tocar violão. Ela aprendeu piano até o oitavo ano, 
mas parou de tocar. Só tocou piano para mim uma 
vez, quando a gente ainda era noivo. Eu estava 
machucado é pedi que tocasse uma música, Tam- 
bém foi só essa vez, parece que ela fêz uma promes- 
sa. Esse segredo ela não'me conta”. 

Rivelino deu muitos presentes no Natal, mas 
acha que em vez de pensar no nascimento de Cristo, 
o povo está sendo levado pela propaganda das lo- 
jas, que querem fazer do Natal uma grande troca de 
presentes. 

Amanhã, Rivelino agora um ano mais velho, 
vai com a sua filha Roberta, e a esposa Maisa (que 
está esperando mais um herdeiro) e toda a família 

para seu sitio em Santo Amaro. Lá, reunidos, eles 
vão fazer os planos para 73 e Rivelino cortará o bo- 
lo, ouvindo o tradicional Parabéns a Você: | 
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O MAPA DA MINA 
    
      

  

sro mo ic cm 
o tino O 

ves, pruDENto a 
1.500.00 
consumidores 

A MAIOR CADEIA DE JORNAIS 
Vá direto à mina através do no melhor e mais perfeito mercado consumidor do País: 

mapa do Consórcio Brasi- 
e if Correio do P leiro de Imprensa que lhe | Area en Doi Córregos à Democrático 

= . Assis Voz da Terra . Correio de Dracena 
mostra o caminho do mais Bauru Diário. de Bauru : Gazeta do Valo 
. Campinas Jornal da Cidade té Jomal de Ibaté 
importante mercado consu- Catanduva A Cidado 

E É i Napetininge Tribuna Popular 
midor do país, pelo mais esp obg 

baixo custo por leitor. Marilia 
São 85 principais jornais do 

Interior do Estado de São Rio Claro 
I icandi & usé de Mo Pio Pau a comunicando-se com À 

um milhão e meio de leito- 

res diretamente, muma lin- 
guagem própria e acessível, e 
Se você tem algo a: dizer a 

essa gente, fale antes com 
osjornais do ConsólcioBra- | trem D'Onsie 
sileiro de Imprensar eles | Tiquasmima”! HE Eldae de Tamrtiga 

. Batatais Jorn 

transmitem a sua mensa- | ieteiouro Gareta do Bebedouro 
; É Birigui O Biriguiense 

gem melhor que ninguém, Boituva Folha de Boituva 
Brotas O Progresso - 
Candido Mota Voz, de Cândido Meta 
Cardoso À Tribuna de Cardoso O. Município 
Casa Branca Folha de Casa Branca | Eco 
Capão Bonito Tribuna Sudoeste | O Progresso de Tatu? 
Colina O Colinense | ti O Democrata 
Conchas Folha de Conchas Moe de Vera Cruz 
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COOPERATIVAS: SOLUÇÃO 
PARA A TELEFONIA RURAL 

Todo o interior do Estado 

poderá se comunicar com 

outros centros importantes, 

É o telefone para o agricultor 

      

   

     

or determinação do governador Laudo Natel a 
P COTESP — Companhia de Telecomunicações do 

Estado de São Paulo, está elaborando um am- 
bicioso programa de telefonia rural em todo o Estado 
de São Paulo, com o objetivo de dar ao agricultor condi- 
cões de comunicação rápida com os mercados consumi- 
dores, além de promover a melhoria de suas condições 
sociais e de conforto através do telefone. 

Ao examinar o problema da falta de telefones 
rurais. o governador Laudo Natel ressaltou a importância 
da telefonia rural como apoio para as propriedades agri- 
colas que pelo seu crescimento econômico e pelo de- 
senvolvimento de sua produção, acabam por encontrar, 
ma falta de meios rápidos de comunicação e distribuição 
&es produtos, um tipo de estrangulamento dificil de ser 
contornado. para o prosseguimento de suas atividades. 

Segundo ainda o governador Laudo Natel. a implan- 
tação da telefonia ruras é uma das etapas do progra- 
ma governamental de apoio ao desenvolvimento da agri- 
cultura. 

         

  

         

    

  

       

       

  

COOPERATIVAS 

A Companhia de Telecomunicações do Estado de 
São Paulo. pretende a partir de 1973, iniciar a plan- 
tação de sistemas de cooperativas de telefonia rural, be- 
neficiando ao pequeno e ao medio proprietário rural. 

o ema de cooperativas. semelhante ao que foi 
implantado com sucesso no Japão. prevê a instalação de 
prquenas centrais automáticas, com media de 100 assi- 
nantes cada uma. 

  

     
          

  

       

  

           
                O custo slobal da instolncão é rateado entre os 

uários que pagarão à COTESP os custos mínimos ne- 
ários para a implantação e manutencão do sistema. 

Como as conperativas se desenvolverão em pequenos nu- 
eleos, onde o poder aq o do assinante e o uso do 
telefone são pequenos, um ramal telefônico poderá ser 

      

    

   
   

  

    

      

        
0 governador Laudo Natel examina 

      

     

             

o programa de isietonia rural de tesao Ro nUtinção nO! nitseno SNI 
: para o Estado, pasado porn O 

entre o secretario de Obras, - ga CU 
José Meiches (à direita) : E rsoção GU so do a detode O uia ra O iso 

é Vicente Marques, presidente da COTESP, É Mendigo RNA cio RR            
centros consumidore: 

EXEMPLO DO JAPÃO 

O presidente da COTESP, sr. Vicente Marques, que 
acaba de regressar do Japão onde examinou especial- 
mente programas de telefonia rural ali implantados, 
afirma que a criação de cooperativas de telefonia rural 

es do Estado enquadra-se na meta de 
interiorização do desenvolvimento do governo do Estado. 

  

      

      
       

       

  

O sistema de cooperativas não será adotado em todo 
o Estado imediatamente. De início, serão escolhidas re- 
siões mais adequadas para a sua implantação. Assim, nas regiões onde o reduzido número de pequenas e mé- 

as propriedades agricolas não justifica, nem dá viabi- 
ade à criação de uma cooperativa. a COTESP conti- 

nuará instalando postos de servicos teletônicos nas zo- 
nas rurais. 

         

                    

   

    

       

  

  

   

    

    O programa de instalação de postos telefônicos em 
zonas rurais encontra-se em pleno andamento. Só da 
região da Alta Araraquarense, a COTESP instalou 27 
destes postos e está em vias de instalar mais 44 

INTERESSE 

  

             
    
     
     

  

          

e= . e . Cooperativas Agricolas de várias regiões do Estado, 
Regiões distantes estão saindo do já tem entrado em contato com a diretoria da COTESP. y pie para manifestar seu interesse pela implantação de isolamento pela COTESP. cooperativas telefônicas em suas regiões, 

Uma cena comum, em ELETRIFICAÇÃO RURAL 
ári mater Em varias regiões, as cooperativas de telefonia ra- 

varios ari interior, ral poderão ser implantadas com base em cooperativas, já 

g existentes, de eletrificação rural. Na região de Moji das 
são os camii 0€S especiais Cruzes, por exemplo, existem, segundo técnicos do DAEE fazendo o trabalho de instalação “ Derartamento de Aguas é Energia Elétrica —- condi- 

e dE o ões básicas para a implantação de um plano piloto de 
das linhas de telefonia rural teletonia rural: já existe ali uma coperativa de eletri- 

  

ficação rural, envolvendo 150 propriedades agricolas; 
existe uma razoável concentração de propriedades; a 

: rentabilidade de sua atividade é alta, e há forte deman- 
da de comunicação. 

A instalação de um sistema de telefonia rural foi so- 
Í licitada, aliás, pelos próprios agricultores de Moji das 

Cruzes, em sua maioria hortigranjeiros e fruticultores 

| 

           

      

    

   

   

que necessitam, em escala crescente, de rápidos meios de 
comunicação com os centros de comercialização de sua 
produção, 
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    Joiio do Mato 
  

BOAS FESTAS !... 

Na minha longa vida de imprensa, desde 
quando a adotei como profissão e na qual fra- 
cassei economicamente, como em outros secto- 
res de atividade até me tornar em “picadeiro” 
(o homem que faz as “picadas”), varando ser- 
tões aqui, na Noroeste, no Paraná, e, por fim, 
na Alta Paulista, raras vezes deixei de compa- 
recer as colunas de jornais amigos neste 1.0 
dia do ano para repetir aos meus leitores aque- 
les surrados votos de Bôas Festas, Feliz Ano No- 
vo, Felicidades... etc. 

Não havia de ser hoje, portanto, que eu 
faltasse a este dever social e, até certo ponto. 
profissional tambem, embora eu não seja - um 
profissional da imprensa nem de fato nem de 
direito, mercê de disposições legais que prote- 
gem os meus colegas solertes e empurram para 
a marginalização dos descuidados, como eu. 
aqueles que não se inscreveram no quadro dos 
profissionais. 

Mas não foi tambem para falar hestas la- 
murias idiotas e inuteis que estou comparecen- 
do hoje a esta coluna domingueira e, sim, para 
apresentar à legião de leitores imaginarios os 
meus classicos votos de Bôas Festas, Feliz Ano |- 
Novo e todas as felicidades possiveis nesta vida 
cheia de altos e baixos, tropeços e pedregulhos... 

O principal motivo, porém, é testemunhar 
os meus publicos agradecimentos ao colega Al- 
tino Corrêa, aqui -da casa, a lembrança de re- 
gistrar na imprensa paulistana a minha quali- 
dade ainda discutivel, de ser q mais idoso e nais 
antigo jornalista do Brasil ainda em atividade. 
Essa reportagem apareceu na “Folha de São 
Paulo”; foi aproveitada pela jornalista Rosa 
Baptistelle na sua secão INTERIOR, do vesner- 
tino NOTICIAS POPULARES e, ainda, serviu 
de motivo para titulo pitoresco com que ULTI- 
MA HORA transportou para suas colunas a re- 
ferência à ancianidade deste “João” na impren- 
sa cabocla. 

A todos, os meus melhores e mais comovi- 
dos salamaleques. 

PR ESG 

Mas não foi somente na imprensa paulis- 
tana que foi homenageada a minha ancianida- 
de jornalistica, não: alguns dias antes eu fôra 
sorpreendido aqui no meu acampamento com a 
Teportagem da TV. Tibagy, do Paraná, que re- 
gistrou alguns flagrantes, instantaneos devida- 
mente estudados e programados, focalisando a 
minha antiguidade ativa no setor da imprensa 
interiorana. Muita gente aquí de nossa metro 
pole teve ocasião de ver no video o meu perfil. 
tateando o teclado da Remington que me acom- 
panha ha mais de meio seculo. No episodio, o 
que não me agradou muito foi o angulo em que 
fui fotografado, de perfil, exagerando o meu 
apendice nasal, o qual é tão exuberante que le- 
vou certa vez o meu grande amigo General Ar- 
coverde a me interpelar: 

— Você tem nos antepassados algum acen- 
dente judeu? O seu nariz é autenticamente se- 
mitico... 

— Só si fôr pelo lado paterno, que é bom 
portugues, tripeiro, do Porto, porque, do lado 
materno, minha acendencia é mineira de qua- 
trocentos anos... de modo que si formos inves- 
tigar muito, talvez iremos até os tupininguis de 
arco e flexa... Si, porém, eu tiver no organis- 
mo alguma gotinha de sangue semitico, não fi- 

co aborrecido com isto, não, porque o povo he 
braico, sofredor desde os tempos biblicos, rea- 

lisou o milagre de sobreviver ao desaparecimen- 
to da propria terra, para construir sua patria 
num areal que transformou em solo fertil. E 

que artistas e cientistas tem ele legado ao mun- 
do !... 

Ego 

Voltemos ao fio do assunto desta conversa. 
que era cumprimentar os amigos, os colegas 
aqui da casa: 

Ao colega Altino, que foi o autor destas re- 
portagens focalisando este velho lidador da im- 
prensa; aos diretores' deste jornal que vai cre- 
cendo em jornada vencedora; aos funcionários 
do escritorio que zelam pela contabilidade; ao 
Caixa da casa, especialmente, que paga pontual- 

mente todo o mundo no dia 10; aos meus cole- 

gas graficos, das oficinas, linotipistas, pagina- 
dores, impressores, remessistas; aos colegas da 

revisão que até alta noite se debruçam sobre as 
provas; emfim, a todos os que têm uma parce- 
la de ação nesta empreitada heroica que é fa- 
zer um jornal, os meus votos de muitas f”lici- 
dades no decorrer do ano que estamos inician- 
do. 

Amen.       
  

  

1973: 50 anos de emancipação do 

município de Presidente Prudente 
No dia 27 de agosto proximo, Presidente Pru 

dente deverá comemorar os 50 anos da instalação 
de seu município. 

Essa data é documentada numa Ata da <es- 
são solene da Câmara Municipal, realizada em 
27 de agosto de 1923. “Aos 27 dias do mes de agos 
to de 1923, na séde da Câmara Municipal, à rua 

Mantiqueira, sob a presidencia do vereador mais 

velho, sr. Pedro de Mello Machado, feita a cha- 
mada verificou-se a presença dos vereadores Pe- 
dro de Mello Machado, presidente interino, Fran 

cisco de Paula Goulart, dr. Luiz Ramos Silva, An 
tonio Queiroz Sobrinho, deixando da comparecer 

os vereadores Emilio Mori e Ulisses Ramos de 
Castro, sem causa justificada e por estarem ausen 
tes do municipio há mais de 15 dias. 

Pelo presidente foi dito que o Egregio Tribu- 
nal de Justiça pelo seu brilhante julgamento do 
recurso 6.615, vinha colocar o município dentro 
da lei, reconhecimento dos verdadeiros vereado- 
res eleitos no pleito de 14 de dezembro de 1.922 
Como a Câmara vinha de asssitir ao luminoso 
acórdao do Egregio Tribunal de Justiça fôra cum 

prido pelo integro e ilustrado Juiz de Direito des- 
ta Comarca que dera compromisso à maioria Ga 
Câmara, em audiência no Forum, em virtude de 
não poder fazê-lo no proprio edificio da Câmara 
Municipal”. 

A ELEIÇÃO Ta 

E prossegue o documento em outra parte: 
“Havendo número legal para realizar-se a sessão, 
pois estã presente a maioria da Câmara, ia proce- 
der-se a eleição de acordo com a Lei Organica 
dos Municipios e, de acordo com o Regimento In 
terno da Camara, dos seus órgãos administrati- 
vos, porquanto o município não podia continuar 
sem administração, pois tinha decaido de seus 
mandatos, pelo provimento do recurso 6.615, qua 
tro dos vereadores que não haviam sido eleitos e 
reconhecidos pelo colendo Tribunal de Justiça. 
Procedeu-se a eleição por escrutinio secreto, por 
esta forma: primeiro para presidente dando o-se- 
guinte resultado: Francisco de Paulo Goulart, 3 

votos, Antonio Queiroz Sobrinho, um voto. E” pro 

clamado presidente o sr. Francisco de Paula Gou 
lart prosseguindo-se na votação dos demais car- 
gos. Para vice-presidente, Antonio Queiroz So- 
brinho. Passa-se à eleição de prefeito e vice-pre- 

feito, obtendo-se para prefeito o vereador Pedro 

de Mello Machado, 3 votos e o dr. Luis Ramos e 
Silva, 1 voto. E proclamado prefeito o vereador 
Pedro de Mello Machado que tomou o compromis- 
so do cargo, perante o sr. Presidente da Câmara 
por esta forma: “prometo pela minha honra, bem 

desempenhar os deveres de meu cargo de prefei- 
to, defender a constituição da República; às leis, 
do Estado e do Município; zelar pelo seu rigoroso. 
cumprimento e promover o bem geral e progres-. 

"so do município”. 

  

Curso de programação 

    

de computadores para cegos 
O aproveitamento da grande capacidade de 

concentração dos cegos, que permite maior pro 
dutividade, é o objetivo do primeiro curso de pro 
gramação de computadores: destinados exclusiva- 
mente a deficientes visuais, que começará no dia 

“13 de janeiro próximo, com duração prevista ds 
seis (6) meses. 

Organizado pelo Centro Educacional da ITT 
— Data Service, as 40) vagas do curso — totalmen 
te gratuito — serão distribuidas de acordo com o 
número de computadores de cada estado, sendo re 
servadas 14 (quatorze) para São Paulo e o restan 
te para Guanabara, Brasília, Minas Gerais, Rio 

Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Bahia, 

Pernambuco e Ceará. 

INSCRIÇÕES 
As inscrições estão abertas no Centro Educar 

cional da ITT — Data Service, à Praça Roosevelt 

208, das 8 às 23 horas, podendo ser feitas também 
através das Associações de Cegos dos Estados, 
cujos candidatos terão estadia e alimentação pa 
gas. pela empresa, 

ADAPTAÇÃO 
Segundo o diretor do Centro Educacional, Se 

nhor Antonio Acras Filho, o curso de programa- 
ção para cegos começou à ser organizado em ou- 
tubro último, depois dos bons resultados apresen 

tados com o treinamento em perfuração para sur 

dos-mudos, que tem também grande poder de 

  

Campanha de sócios colaboradores 
No dia 21 de dezembro 

foi realizada a solenidade 
de iançamento da campa- 

nha de sócios colaboradores 

Ga Associação. de Assisten- 

cia ao Menor de Presidente 

Prudente, conforme divulga 

ção ampla que foi dada.     bara, Dr. Antonio Carlos 

Gonçalves da Silva, Dr. Se 

bastião Martins, Dr. Decio 

Funari de Senna, Olavo Bot 

ta Faustino. 

Estampamos a foto, quan 
do falava 0 Major Sergio 

Fernando Ostini, vendo-se 

ainda Dr. Luiz Elias Tâm- 
- 0-4 

nene Naquela oportunidade fo 
ram admitidos os primei- 
ros quinze socios, prefeito 

municipal, Dr. Luiz Elias 

'“Tambara, Dom José Gon- 

calves da Costa, Dr. Detio 
Frattini, Dr. Cicero Augus 

to Toledo do Vale, Dr. Wal 
ter Lemes Soares, Dr. Se- 

hastiãp Martins, deputado 

Faulo Aberto de Oliveira, 

deputado Manoel Severo 

Lins, Dr. Carlos Ferreira 

Netto, Professor Alceu Por- 

tiens, dr. Tetsuo Uema, dr. 
Alfredo Morishita, Dr. Jo- 

sé de Padua Medeiros, Aure 

lino Alves Coutinho. 

concentração, 
maior. 

Uma pesquisa com um grupo de cegos, com 
aplicação de testes de lógica, indicou o processo de 
raciocinio dos deficientes visuais. Com base nes- 
ses resultados foi reformulada toda a sequência di 
Gática do curso de programação, que será dado por 
dois professores cegos que, de acordo com o Se- 
nhor Antonio Acras Filho — “Poderão sentir me- 
lhor as dificuldades dos alunos, já que é dificil ex 
plicar a um cego o que é um computador, pois não 
podemos utilizar nosso equipamento audio-visual” 

Os dois professores já trabalham com compu- 
tadores — tendo aprendido com parentes e ami- 
gos — e tiveram seu treinamento complementado 
pela ITT. O curso terá a assistencia, ainda, de 

uma psicologa. 

  

Prefeitos eleitos terão curso 

especial no Palacio do Governo 

A Secretaria do Interior, através do Centro 
de Estudos e Pesquisas Municipais, está organizar | 
do um seminario a realizar-se de 15 a 19 de janei 
ro proximo, no Palacio dos Bandeirantes dedica- 
do aos prefeitos eleitos a 15 de novembro e que 
assumirão os cargos no dia 31 de janeiro. O go- 
vernador Laudo Natel assumiu pessoalmente a 1º 
derança do seminario, que objetiva levar aos prt 
feitos eleitos a orientação necessária a um bom en 
tendimento entre Estado e Municípios. - ; 

Segundo o sr. Adilson de Abreu, diretor ds 
CEPAM, o encontro de prefeitos terá carater emi 
nentemente técnico e o conhecimento obtido do 

“sua participação será importante para evitar que 
os novos prefeitos e os reeleitos mas não atualiz>. 
dos “cometam algum ato administrativo”, log: 

nos primeiros; dias, que possa configurar crime à 
responsabilidade. 

Assim, por ocasião do conclave será distribui. 
da aos chefes de Executivos municipais a legi-lo- 
ção basica necessária e far-se-ão recomendações & » 
bre assuntos que devem merecer especial atençê » 
como não autorizar despesas, observancia abso 
luta do orçamento municipal e que decisões tc: 
mar em determinados casos, sempre recorrendo z » 

auxílio do CEPAM, quando necessário. 
TEMARIO 
No decorrer do seminario, os secretários c: 

Estado proferirão palestras sobre problemas e. 
taduais relacionados com os municípios. Do e. 
lendário oficial, ainda não terminado, constam * 

mas como; autonomia municipal, elaboração e à » 

plantação do Plano Diretor, receita municipal, s: 

tema tributário municipal, responsabilidade 

prefeito em face do decreto-lei n. 201, licitacór 

tecnica, legislativa, administração dos bens púl 

cos municipais. 

  

Hoje, 
Como acontece todos os anos, neste último 

dia em que o ano velho está partindo e o ano no- 
vo está chegando, serão realizados os tradicio- 

nais “Reveillons” nos dois principais clubes da ci 
dade, a partir das 23 horas, em ambos, sendo o 
traje esporte. 

No Tenis Clube, ficou demonstrado o interes- 
se dos associados pela noitada e antes de uma se- 
mana após o início da venda das mºsas, as mes- 

mas foram esgotadas, e o departamento social, den 

tro do possível ia atendendo 0% retardatários. 
A decoração já foi idealizada pela Professo- 

ra Debora Monteiro Carrara, e desde quinta-feira 

última foi iniciada, estando hoje completamente 
pronta, sendo assim uma atração a mais para os 
que la comparecerem. 

Deverá abrilhantar a noitada,.a Orquestra In 

ternacional Casino de Sevilha, completamente re 

modelada, devendo apresentar um “show”. 

os “Reveil 
POSSE 

Além da noitada de passagem do ano, um ou- 
tro acontecimento social de grande significação, 
o jovem médico neuro-cirurgião-pediatra, Dr. 
Manoel Roberto Barbosa, eleito presidente do Clu 

be, para o biênio 1972/1974, receberá o cargo das 
mãos de seu antecessor Dr. Rubens Sanchez. 

Nesses últimos dias Dr. Manoel esteve em 
grande atividade tomando sua diretoria, e é seu 

pensamento dar uma dinamização em todos os se 
tores do clube. 

PRUDENTINA 
A Associação Prudentina de Esportes Atléti 

cos, vai realizar um fato inédito o “Reveillon da 
Saudade”, com a presença de Francisco Petronio, 
sua orquestra de 17 professores a lady-crooner. He 
leninha, e nove casais a carater da moda de 1920, 

para um “show”. 
Em três dias as mesas foram todas vendidas 

  

ons” 
e ainda-há candidatos as mesmas, aguardando c» 

sistências. que sempre acontecem. Os salões do t.. 

color deverão ficar superlotados, e tanto os ju 

vens como os “Coroas” estarão no clube, vibrai: 

do na passagem do ano, naquela confraternizaçã 

geral. 
CORINTHIANS a 

O Corinthians resolveu antecipar seu “rave! - 

lon” realizando-o ontem, abrilhantado pelo conj 

to OS TEMPERAMENTAIS. As dependencias « » 

salão social do alvi-negro, ficaram lotadas e tod 

se divertiram à vontade, pois o conjunto está e» 

extraordinária ascensão artística, com aparelh | 

gem nova, e com aquele som. Foi sucesso a nc - 

tada de ontem no Parque São Jorge. - 

E para aqueles que não gostam de passar - 
ano em casa, o departamento social do clube, rº 
solveu realizar uma brincadeira dançante hoj» 

com Os Implacáveis. 

  

conseguindo uma produtividade 
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trocínio na realização do 

sonho de um artista. 
— A primeira vista, não 

há nenhuma ligação entre 
um teto de Michelangelo, Tampouco o patrocínio é 

uma sonata de Mozart e ” mero resquício do passado. 

uma leiteira. Entretanto Ele está vivo e florescente, 

existe ligação; ' basta lem- 
“brar a importância do pa- 

a julgar por uma coleção 
de porcelana que acaba de 

beth e ostentando seu-mo» 

nograma. 
A porcelana é fabricada 

por uma das mais antigas 
e famosas companhias da 

In Royal Crown 

Derby Porcelain Company 

entrar em produção sob a 

“hanceia real. Em outras pa 

iavras, você agora pode lite 
ralmente comprar uma por 
celana “digna de uma rai- 

nha”, de desenhos hi- 

dos pela Rainha-Mãe Eliza 

   

  

das 9,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 diâriamente. 

— COMUNICADO | |: 
Dr. MARIO EDGAR AMATO, especialista em Pediatria, 

Associação Médica Brasileira e Sociedade Brasileira de Pediatria, 
-residente do Serviço de Pediatria do Hospital do Servidor Público de 
São Paulo, COMUNICA aos amigos e clientes — a instalação de seu con- 
súltório à Rua: Dr. Gurgel, 639 — Fones 3-5104 e 3-4185. 

    

SUA VIDA 

OUVINDO 

RADIO 

pela 
ex LAVANDERIA 

AUTOMÁTICA 
Rua Rey. Coriolano, 2013 

"FONE 3092— 

Horários: 

      Lava-sé em apenas 2 horas- 

    

Ltd. Seu vínculo com a Fa- 
mvlia Real da Grã-Breta- 

nha data de cerca de dois 

séculos:e é considerada a 

nica autorizada a usar 

anto “Royal” quanto 
“Crown” em seu nome 

Foi o Rei: George II 
quem deu permissão para 
que a Coroa fosse incorpo- 

“rada à marca em 1773, e a 

Rainha Vitória quem orde- 
neu que o prefixo “Royal” 
L acrescentado em 

1890. 

  

VISITA REAL 

Há ceea de um século 
e meio, a Royal Crown Der 

by vem fabricando o mode- 
lc “gadroon”, mas um pro- 

grama totalmente novo foi 

empreendido pelo desenhis 

ta-chefe da companhia, 

Brian Brascombe, após a vi- 

Sita da Rainha-Mãe à fá- 

Lrica. 

BRITISH NEWS SERVICE 

Posteriormente, a Rainha 

-Mãe escolheu padrões pa- 

ra louças e cenas do Cas- 

telo de Mey e uma vista do 

Pevilhão Real de Windsor 
para decorar uma leiteira, 

Há seis padrões de lou- 

ca na coleção. Cinco delas 

— Brocade, Caliph, Impe- 

ra, Aquitaine e Asian Rose 

— têm flores estilizadas 

ntadas em esmalte, fri- 

  

   

  

dourados e bordas em 

gadroon”. 
O sexto, Prince Consort, 

er, pura porcelana branca 

inglesa, tem a borda em 

“gadroon”. Sua simplicida- 
de põe em realce à beleza 

da porcelana e a elegância 

da forma. 

  

  

“A partir do menor preço de carro no 
Brasil, v. pode sair rod ando de nossa 
loja com um carro da Linha VW 73. 

        
  

Alinha da maior Alinha de maior 
facilidade de escolha. oasis 
  

aprimoramento. 
    

   Linha Variant nine 
duas opções de preço 

Linha Fusca 
três opções de preço 

    

    

  

      

  

Linha VW TL Linha VW 
Esportiva 
três opções de preço   

      
CIA, PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS | 

| 
| 

CIA. PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
AVENIDA BRASIL, 943/963 | REVENDEDOR 

AUTORIZADO 

  

' FELIZ ANO NOVO 

E" O QUE LHE DESEJA nr 

AO BARULHO 
(Uma organização jovem revolucionando o comercio de Tecidos da Alta Sorocabana) 

Tergal, finas sugestões para o seu presente, 
Artigos para o verão, as últimas novidades do mercado! 

AO BARULHO   RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 324 
TELEFONE 3-2613 — P. PRUDENTE — SP. 
  

Edital de citução de Terceiros 
interessados, com o prazo de 

noventa (90) dias 
O DOUTOR OCTAVIANO SANTOS LOBO; 
Juiz de Direito da Terceira Vara desta cidade 

“e comarca de Presidente Prudente, Estado 

de São Paulo, na forma da lei, etc.: 
FAZ SABER — a todos quantos do presente 

edital, virem, conhecimento tiverem ou interes- 
sar possam, que por este Juizo e Cartório do Ter- 

ceiro Ofício, se processam os autos de RECUPE- 

RAÇÃO DE TÍTULO AO PORTADOR (feito n.0 

1.230/72), requerido por GENESIO GRANDOLFO, 
tudo conforme petição a seguir transcrita: 
“Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 3.a Vara da 
comarca de Presidente Prudente. Genésio Gran- 
dolfo, brasileiro, solteiro, bancário, residente e do- 

miciliado nesta cidade, e comarca de Pres. Pru- 

dente, estado de São Paulo, à Rua Major Felicio 
Tarabay n.0 896, por seu advogado e bastante pro 
curador (doc. 1), no final assinado vem, respeito- 
samente à honrosa presença de V. Exa., para re- 
querer a presente ação de Recuperação de Título 
ao Portador, com fundamento nos têrmos dos ar- 
tigos 336 e seguintes do Código de Processo Civil, 
pelos motivos e fatos que a seguir expõe: 1 — 
Que o requerente adquiriu há aproximadamente 
um ano, 1.000 (mil) ações ao portador emitidas 
pela “CEESP” — Centrais Elétricas do Estado de 
São Paulo, cuja aquisição foi efetuada através do 
Banco Finasa de Investimento S/A, conforme cer 
tificado n.o 011815 e cautelas de n.os 977672310 à 
977673309, com o valor nominal de Cr$ 1,00 (um 
cruzeiro)" por ação. 2 — Que posteriormente, a 
título de bonificação recebeu mais 100 (cem) e 60 

(sessenta) ações respectivamente, através dos cer 
tificados n.os 69511 e 7424, sendo que estas últi- 
mas, assim como, os dividendos foram recebidas 
por intermédio do Banco do Estado de São Paulo 
S/A., agencia de Pres. Prudente. 4 — Que no dia 
18 de outubro de 1.972, a sua residencia foi visita- 

da por audaciosos gatunos, que levaram além de 
outros objetos, os documentos de propriedade das 
ações referenciadas. 5 — Que para a comprova- 

cão dos fatos junta nesta oportunidade: (doc. 
2-—3€4). a) Certidão n.o 109/72 de 19/10/72, 
expedida pela Delegacia de Polícia de Presidente 
Prudente. b) — Recorte do Jornal “O Imparcial” 
de Presidente Prudente, edição do dia 19/10/72, 
onde consta a ocorrencia policial, além de publi- 
car a declaração contra terceiros do requerente. 
c) — Carta dirigida à CEESP em São Paulo, dan- 
do ciencia do ocorrido, 6 — Ante o exposto, requer 
a V. Excia., -se digne mandar expedir Cartas 
Precatórias para: I — notificar a CEESP — Cen- 

trais Elétricas do Estado de São Paulo, com sede 
à Avenida Paulista n.o 2.806, em São Paulo, por 
intermédio do seu representante legal, para que 
não pague o capital, os juros, dividendos ou boni- 
ficações a quem com os documentos se apresentar 

para recebê-los; II — notificar o Presidente da Jun 
ta de Corretores, da Bolsa de Valores do Estado de 
São Paulo, para que não seja permitida a negocia- 
ção dos referidos títulos: Requer, mais: III — Cita 
ção por edital, de detentor (no caso desconheci- 

do), dos títulos, assim como, de terceiros interes- 

sados, para no prazo de três meses dizerem de seu 
direito e acompanharem os têrmos desta ação até 

prazo de três meses não houver contestação, ou a 
mesma fora julgada improcedente, declare V. 
Exa. caducos os títulos, determinando à CEESP 

— Centrais Elétricas do Estado de São Paulo, que 
emita outros títulos em substituição aos recla- 

dente, 22/dezembro/1.972 (a.) LEONIDES PRA- 
DO RUIZ” DESPACHO: D.R.A. Notifiquem-se 
as pessoas requeridas. 
tor e interessados p. prazo de 3 meses. P. Pru- 

BO.” Com o presente fica o detentor do Título e 
terceiros interessados, citados para que no pra- 
zo de três meses, apresentarem a sua contestação. 
E para que chegue ao conhecimento de todos e 

edital expedido que será publicado e afixado no 

reira, escrevente aut. dat. e subscrevi.   
  O JUIZ DE DIREITO; 

Aparelhos de porcelana dignos de uma rainha 
  

Festa de Natal da SANBRA 
No dia 17 último, a SAN 

BRA — Sociedade Algodoei 

ra do Nordeste Brasileiro, 

a exemplo de todos os anos 
promoveu a festa de natal 

de todos os dirigentes e fun 
cionários com seus respecti 
vos familiares, numa verda 
deira festa de contraterni- 
zação. 

As festividades tiveram 
início às 8,30 horas da ma 

nhã, havendo | distribuição 

de brinquedos aos filhos de 

seus funcionários, em nú- 

mero de 350 (trezentos e 

cincoenta) crianças, e às 

11 horas da mannã, foi ser 

vido um suculento churras 
cn, acompanhado de refri- 

. gerantes para aproximada- 

damente 1.200: (hum mil e 
duzentas) pessoas presen- 

tes. 
Essa festa de confraterni 

zºção “do natal, na Sanbra, 

já e tradicional, e todos os 

anos: é realizada, sempre 

com exito absoiuto, 

  

  

/ Witte 

Sem aPcondense 
Am 

Um ANUNCIO DE AUDIENCIA 
OBRIGATÓRIA 

DIR. LEO RulZ 

ALFREDO MARCONDES 

    
    
  

| 

As 

. LETRAS DE CÂMBIO 
GUARANY   

JUSTIÇA SEJA FEITA, 

  

dão, renda certa em tempo 
certo! 

UMA FINANCEIRA DO GRUPO 
BRASIMAC 

  
  

  

        

    
  

  

    DR. EDVAR GALVÃO 
GINECOLOGISTA 

GINECOLÓGICO 
EXAME PREVENTIVO DO CANCER 

Rua: Dr Gurgel, 92 — Fone: 3-2652   
  

Faculdade de Ciências, Letras e 

Educação de Pres. Prudente 
Decreto Federal N.o 71.190 — 3-10-72 

final. Requer outrossim, o Suplicante que, se no Mantida pela Associação Prudentina de Educação 
e Cultura de Presidente Prudente 

BLPEC:. 
BOLSAS DE ESTUDO 

A FACULDADE DE CIENCIAS, LETRAS E 

EDUCAÇÃO DE PRES. a E ? PRUDENTE, 
mados. Dá-se a presente para os efeitos legais, O aos alunos, carentes de recursos e que pleiteiam 
valor de Cr$ 1.160,00 (hum mil cento e sessenta BOLSAS DE ESTUDO para o ano de 1973 (1.0 € 

cruzeiros). D.R.A. esta com os documentos que 2.0 termos), que deverão apresentar os seguin- 
a instruem. P.E.E. Deferimento — Pres. Pru tos comprovantes, até o dia 06.01.73. 

comunica 

a) — Renda bruta familiar ou seja a sema 

Cite-se por edital o deten das importâncias, oriundas de salários ou prove- 
nientes de bens, recebidas mensalmente por to- 

ma renda. 
dente, 27/12/72. (a.) OCTAVIANO SANTOS LO dos os membros da família, que vivam desta mes 

b) — Número de dependentes da família (cer 
tidões de nascimento) . 

c) — Requerimento dirigido ao Diretor, con- 

ninguém possa alegar ignorancia é o presente forme modelo fornecido pela secretaria. 
OBS.: A Comissão Especial, constituída para 

lugar de costume. Dado e passado aos 27 de de- selecionar os pedidos de bolsas, verificará a  au- 

zembro de 1.972. Eu, (a.) Antônio Aparecido Fer- tenticidade dos documentos apresentados. 
Pres. Prudente, 27 de dezembro de 1972 

A Direção 

 



  

(DOMINGO) — 31 DE DEZEMBRO DF 1972 
  

=A ideia de o Estado en- 
ilegar a construção de ro- 
dbvias a empresas particu- 

igres, no fundo, nada tem 

de-origina!. Se pensamos 
nisso o fizemos baseados 

em experiências de paises 
mais adiantados no assun- 

to, que têm obtido otimos 

resultados após a implan- 

tação dessa politica. 
A decisão do governador 

Laudo Natel, nesse sentido, 

foi tomada após estudos de 
orados, baseados em inume 

ras experiências estrangeiras 

que apresentam quadro: 
uealmente “satisfatorios, 

    

  

[BEBA PRAZER! 
CERVEJAS E 

REFRIGERANTES 

Fone: 3-2494 
Pres. Bernardes — R. 
Fone: 200 

Fone: 243   

  

Distribuidor exclusivo na região: 
BREMER & CIA. 

Pres. Prudente — R. Rui Barbosa, 1.509 

Pres. Epitácio — Av. Pres, Vargas, 1050 

T. Jacó, 4   
  

          

    

  

e 
AKANSURROUND STE 

  EXIGENTE! 
VENCEMOS SEU DESAFIO! 
VENHA VER (E OUVIR) O NOSSO SOM 
VISITE-NOS E CONHEÇA OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 
DAS GRANDES MARCAS DE EQUIPAMENTOS DE SOM 

  

PKENWOOD 
      
VISITE-NOS E 

     
VIVA O ESPETÁCULO DO SOM 

RUA DR JOSÉ FOZ, 497 - PRES. PRUDENTE 

quer do ponto de vista dos 

usuarios, quer de paises 

que as adotaram. 

Com essas palavras, o 

secretario dos Transportes, 

engenheiro Paulo Maluf, 

iniciou suas deciarações na 

sembléia Legislativa, 

prestando esclarecimentos, 

a convite, sobre a proposi- 
ção relativa à DERSA 
Desenvolvimentos Rodoviá 

rios S.A, — e ag DER 
Departamento de Estradas 

de Rodagem — que ali se 
escontra em tramitação. 

  

EXEMPLO 

“Eu poderia citar — pros 
seguir o secretario Paulo 
Maluf — à guisa de iiustra 
cão, a Franca, Estados Uni 
dos, Japão, Italia, etc. que 
podem servir exemplo para, 
a- nossas. necessidades e 
onde esse sistema é corren 
te há muito. Naqueles pai- 
ses importantes auto-estra 
das foram e estão 

construidas por 
sendo 

particula- 

sonotec 

  

O Mestre-Cuca do Restaurante H2 sugere para 

ANO NOVO 

PERU RECHEADO COM | 
FAROFA DOCE E SALGADA 
PATO A CALIFORNIA 
LEITOA E CABRITO 

CARNEIRO 

OBS: Somente trabalhamos com encomendas 

antecipadas 

RESTAURANTE TZ 
umbiente de classe para gente de bom gôsto 

RUA DR. GURGEL, 163 — FONE: 3-5002 

  

  
  

Tes os quais, além da  co- 

brança do pedagio como 

forma de ressarcimento de 

seus investimentos, explo- 

ram postos de servicos res 
taurantes, moteis, hoteis tu 

rismo, etc, Atuaimente, 
existem sete iniciativas des 

se tipo. em plena execução. 

Os usuarios que não de- 
sejam pagar o pedagio têm 
como opção o uso das rodo- 

vias alternativas que ofere 

cem variadas condições pa- 

Tao trafego. 

Evidentemente 

Paulo não será 

  

em São 

diferente. 

A construção de qualgeer 
tipo de obra rodoviaria obe 

dece aqui aos padrões atual 

mente instituídos pelo go- 
no do Estado, que exige es 

tradas dentro das mais mo 

dernas tecnicas da engenha 
ria especializada, atentando 
não apenas para o seu tra 
cado, fluxo de veiculos im 

portancia regional, interli- 
gações mas também e so- 

bretudo, para proporcionar 

maior segurança e conforto 

aos usuarios. 

MOTIVO 

A medida que o Governo 

do Estado de São Paulo a- 
dcta agora, pretendendo de 

lcgar à DERSA poderes pa 
ra a construção de outras 

rodovias em nosso Estado, 

como também ao DER, no 

Sentido de outorgar conces 

sões mediante prévia licita 

ão, está em perfeita conso 

nuncia com a política do 
Governo Federal anunciada 

em novembro ultimo pelo 

Excelentissimo Ministro dos 
Transportes, Mario An- 
dreazza, que quer não ape- 

nas entregar à construção 

de obras rodoviarias a em- 

    

- Maluf explica, na Assembléia, as vantagens de 

particulares cônstruirem estradas de rodagem 
presas particulares mas, 

também incentivar a inicia 

tiva privada, q fim de que 

grandes firmas construam 

seus proprios terminais ma 

ritimos ou portos especiali 

zados, de maneira que -o 

governo possa concentrar 
seus esforços na manuten- 

cão e construção de portos 

destinados unicamente a 
cargas em geral. 

O projeto do Governo 

Central da Republica é 

bem uma demonstração da 

rreocupação  governamen- 

O TMPARCINT — 

tal de acelerar o ritmo de 

sua politica rodoviária, em 

dusça da mais rapida e to 

tal integração nacional, da 

qual ela é um dos mais im 

portantes capitulos. -Noti- 
ciario- a respeito, aliás, foi 

amplamente divulgado pe- 

los-jornais há um-mês, a- 

proximadamente. 4 

Os estudos detalhados 
dessa: nova politica, segun- 

do fôntes do Ministerio dos 

-Irangportes, deverão ficar 

orontos dentro dos proxi- 

mos seis meses. 

HOMENAGEADA EM BEBEDOURO REPRESENTAÇÃO PRUDENTINA 
A convite da municipai- 

dade de Bebedouro, visitou 

aquela cidade na ultima 
sexta-feira uma representa 

cão local constituida em 
sua maioria por vereado- 
res liderados por N. Porto 
Alegre e Sebastião Martins 

Em sua companhia viaja- 

ram os srs,: Antonio Servan 
ses e seu filho Antoninho, 

Luiz Mauricio Sandoval, os 

profs. Agripino de Olivei- 

-ra Lima Filho e Armindo 

Daguano Pereira e respecti- 

vas esposas, Thomé Atalla, 

Milton Perina Santos, New- 
ton Alves Martins, Silvio 

z Casadei e Aurelino Al- 

ves Coutinho. 
Logo que chegou a Bebe- 

douro, nossa representação 

foi recepcionada diante do 
Paço Municipai pelo Prefei 
to Hercules Hortal, pelo 
Prefeito eleito Sérgio Ata- 

mato, pelo Presidente da 
Camara. Julien Mutton, pe 
lo presidente do Diretorio 
da Arena, José Deocleciano 

Ribeiro Fiiho, diversos ve- 

readores e figuras gradas. 

Os visitantes à seguir, fo- 

ram ocnduzidos ao Gabine- 
te do Prefeito e ao recinto 

aa Camara Municipal, on- 

  

de foram saudados pelos 

srs. Hercules Hortal, em 

nome do municipio pelo 

prefeito eleito e pelo Verea 

dor Lelis do Amaral Cam- 

pos, em nome da Edilidade 

Agradecendo, falaram em 
nome da representação lo- 
cal os srs. Nelson Porto A- 
legre, Sebastião Martins e 

Luiz Mauricio Sandoval. 

VISITAS E BANQUETE 

A Caravana de Presiden 

te Prudente após breve vi- 

sita a cidade, esteve na Ci- 
trobrasil, industria especia 

lizada na produção de su- 

cos “Del Sol” (Laranja, Li- 

mão, Tangerina, Maracujá, 
uva etc), onde conheceu to 

das as suas instalações, Es 
sa industria recebe de 20 a 

25 mil, caixas de laranjas, 

transformando-as em suco 
para exportacão e consu- 
mo interno. Sua produção 

diária varia de 300 a 360 

tambores de 200 litros, No 
periodo de ociosidade, 

   

a 

ASSINATURAS DE 

— FOLHA DE S, PAULO 

ULTIMA HORA 
— GAZETA ESPORTIVA 

NOT. POPULARES 

é com ANTONIO 

VIEIRA PRIOSTE 

— Rua Dr. Gurgel, 547 

industria dedica-se a pro- 

dução de sucos de maracu- 
já, uva e outros sub-pro- 

dutos. 
O roteiro de visitas .in- 

cluiu ainda o :Matadouro 

Municipal e o Museu 

“Eduardo Andrea Mataraz- 

zo”, onde se acham expos- 

tos aviões, locomotivas, au- 

    

tomóveis antigos, helicop- 
tero, tanque de guerra de 

1,914 e outras preciosidades 

doadas. ao Museu por proe- 
minentes figuras da vida 

brasileira. 

Por fim, os visitantes fo 

ram homenageados com um 
banquete no Bebedouro Clu 

ve, onde falaram diversos 

oradores. A citricultura e 

sua industrialização é a 

principal base economica 

de-Bebedouro, mas a hospi 

talidade de suas autorida- 

des foi comprovada pela re 

presentação de Presidente 

Prudente. 

  

Boas Festas. ao jornal 
Continuam chegando cartões de bcas-festas 

ao jornal e recebemos mais Os seguintes — do Pro | 
fessor Samuel Brondi, delegado de ensino básico 
de Presidente Prudente, extensivo a toda equipe; 

Livraria Agir Editora; Ultrafertil: Radio Brasil 

  

SEDE: Av. Brasil, 60 - Cx. P. 9 — Fors 3-2907 
Endereço Telegráfico “JESUS” q 

Estado de São Paulo — PRES. H»RUDENTE 
Estrada de Ferro Sorocabana.   de Santo Anastacio; Televisão Tibagi-Canal 11;   
  

deputado José Felicio Castelano; Euclides, Altina 
e João Edmundo; Hoechst do Brasil-Química e 
Farmacêutica S.A., Empeck Costa & Cia. Ltda. 

Recebemos do Quartel General da Pelicia Mi 
litar o seguinte: — “O Comandante, Oficiais e 
Praças da Unidade Quartel General formulam aos 

Diretores de “O Imparcial” os melhores votos de 

Feliz Natal e Próspero Ano Nove, extensivos às 
Exmas. Famílias — São Paulo, dezembro de 1972 
— Decio de Souza Teixeira — Tenente-Coronel 
PM Comandante”. 

  

SECRETARIA DO ESTADO DOS NEGOCIOS DA 
EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ENSINO TECNICO 

Ginásio Industrial Estadual de 

Presidente Prudente 
Rua Pedro de Oliveira Costa, 136 — Fone, 3011 

Caixa postal, 1284 

EDITAL N.o 872 
A Diretoria do Ginásio Industrial Estadual de 

Presidente Prudente, sito a rua Pedro de Olivei 

fa Costa, 136 convoca os professores do estahele- 
cimento, para efetuarem suas inscrições para au 

las excedentes no período de 2 a 5 de janeiro de 
1973. a 

Pres. Prudente, 20.12.72 
(a) Ari Alves de Oliveira — Diretor 

31.12 — 03.01.73 

      
    

     

CONSTRUA SUA 
CASA E PAGUE-A 
EM 24 MESES. 

   

PRUDENPINHOS. 
INDUSTRIA e COMERCIO LTDA 

    mm Bonn Eattad o 

TENHA SAÚDE E UMA VIDA 
MAIS LONGA E FELIZ! 
Adquira um aparelho 

eletroterapeutico 

TIPO UF. (uirra» rante): 
E As 

  

ignelizer 

COADJUVANTE DO TRATAMENTO EM GRANDE 
NUMERO DE ENFERMIDADES ATIVA A 

CIRCULAÇÃO DO SANGUE. ELIMINA O 

CANSAÇO E FAZ RECUPERAR A SAÚDE COM 
MAIOR RAFIDEZ 

MAGNETIZER TEM 1 UU) APLICAÇÕES 

INVENÇAO DOS DRS FUJIYAMA E T 

DISTRIBUIDOK EXCLUSIVO 

Dr. Samuel Cordeiro 
(REPRESENTAÇÕES ARÇO-RIS) 

Rua. Tte. Nicolau Mate, 342 Salas 1 e 2 
PRESIDENTE PRUDENTE — Sp. 

oucHI       

  ess 

FORNECEMOS-PORTAS-FORROS- 
BATENTES-TELHAS - TACOS- 
FORMICA - DURATEX - E UMA, 
VARIADA LINHA DE MATERIAL DE 

CONSTRUÇÃO E MAIS ! 

FINANCIAMOS TUDO EM 24. 
MESES. 
COMPENSADOS EM GERAL - 
ARTIGOS PARA MARCENARIA - 

MADEIRAS PARA TODOS OS FINS 

! FORROS 

  

  

  

  

    
A PARTIR, DE 

Cr$ "5,80"     
  

  INFORMAÇÕES NO 

COLOCA A SUA DISPOSIÇÃO MODERNOS E CONFORTÁVEIS 
AUTO-ONIBUS PARA EXCURSÕES E TURISMO A QUALQUER 
PARTE DO BRASIL, PARAGUAI. URUGUAI E ARGENTINA. 

é FONES 3-2603 E 3-3466 — PRESIDENTE PRUDENTE 

EXCURSÕES E TURISMO 

DEPARTAMENTO DE TURISMO, OU PELOS 

  
   



  

(PRES. PRUDENTE — (DOMINGO) — 31 DE DEZEMBRO DE 1972. 

    Ea PS, 

"O IMPARCIAL” 

  

  

  

SOCIEDADE 

  

gi
 Coluna da mocidade da 

Seicho-no-le de Pres. Prudente : 

  

  

  

        EM do a!     

1)   = ES 
  

      
    

  

-— BARBOSA DA SILVEIRA - | 
  

        

ESTAMPAMOS hoje. Nelson Nunes Pereira” e 
Roberto França Santos. Os dois tendo o Milton 
como parte da equipe vão a partir do dia 2 di- 
namizar a agencia do Banco Minas Gerais. 
Roberto já pertence à equipe, há tempo, e Nel- 

    

NESTA oportunidade, queremos registrar de 
uma maneira geral nossos agradecimentos a 
todos que nos enviaram cartões ou nos telefo- 
naram de sejando boas festas pois da mesma 
forma devolvemos os votos. 
Queremos tambem agradecer aos leitores a aten ção e-0 carinho com que tiveram para conosco durante o corrente ano, e desejamos que dos( indistintamente, mesmo, os nossos. inimi- gos gratuitos, tenham ótima «passagem de ano, e possam em 1973 ser bastante feliz, Conseguin do os objetivos que se propuseram. 

ós vamos continuar, modestamente, dentro desta família, fazendo tudo para que nossos lei tores, sempre estejam a par dos acontecimen- tos sociais da nossa cidade e região. 

  

A ELEGANCIA é um fato que deve ser fre- quentemente apresentada principalmente pelo mundo feminino, não sendo somente nos acon- tecimentos sociais. E, dessa maneira, a mulher deve sempre procurar a Casa da Elegancia “BLANCHE” — é à indicada, sempre apresen- tando as mais finas novidades para a dama cle gante. E' realmente a “Boutique” que estava faltando — rua Siqueira Campos, esquina da Avenida Washington Luiz, servindo a cidade e região. 

ELI Aparecida Luizari, rainha da festa da sodi- nha, que ganhou uma viagem aos Estados Uni- dos embarca dia 2 de janeiro, em companhia de seu papai Roque, de seu irmão Roquinho e de seu tio Bongiovanni, devendo ficar lá, 17 dias. 

  

Na volta, Eli terá muita cousa para contar aos prudentinos, do que vai observar na “Ter- ra do Tio Sam”. Desejamos que todos aprovei tem o máximo. 

ANIVERSARIAM hoje, Vera Lucia Vinha, Ha- 
roldo Dutra dos Anjos, completando 14 anos, fi lho ds Moacir Bezerra dos Anjos e da Senhora 
Elza Dutra dos Anjos. 

AMANHA, dia 1 de janeiro, Alcino Brugnollo, Maria Dizolina Andrade esposa de Manoel Fer- 
reira Andrade, Paulo Tadashi, Ishii, Hedy Mag 
na de Souza, Maria Aparecida Rosa, residente 
em Pirapozinho, Dr. Angelo S. Sumita, Ame- 
rico Tiezzi, Aparecida Francisco Nadia, Fru- 
tuoso Ascencio residente em Alvares Machado, 
Nassao Tanaka, Joaquim Pereira Cardoso, Clau 
dia Jorge Tannus, Dr. Apudi de Barros residen 
te em São Paulo, Maria Regina Krassuski Va- 
lim, Geraldo Bueno de Campos, Evany Jardim, 
Claudia Maria, filha de Luiz Carlos Silveira e 
Oneide Siqueira Silveira. 

TERÇA-FEIRA dia 2, aniversariam, Silvio Ron 
cador que reside em Brasília, Lino Mangantelli 
Massaro Yamamoto, Milton Marques Moreira, 
Roberto Hirano, José Aparecido de Barros, Ira- 
cy Barreto Sakamiti, Rosa Judith Giabardo, OI 
ga Kiyoko Ishii. 

ACOMPANHADOS de nosso companheiro Ser- 
gio Antonio, visitaram o jornal à semana últi 
ma, Anibal da Silva e sua filha Maria Lima da 
Silva os quais ficaram conhecendo todas nos- 
sas dependencias.     

Sp emo 

son foi contratado recentémente, ja ástando em atividades, para dar sua valio.w colaboração. E sempre irradiando simpatia os dois estão sem Pre prontos para atender os que lá ferem, com Race comunicabilidade que é reculiar a am- 

- Ri ada a mp 

COMECE o ano muito bem, dando flores, e as melhores, tanto naturais como artificiais estão na Floricultura Vitoria Regia, que além de flo- Tes, ainda tem inúmeras novidades para pre- sentes. : ms DN ; po E, em matéria de decoração; o casal Sartori es tá muito solicitádo, Porque realmente entenden do do assunto, orientam aqueles que" “querem decorar algum ambiente, macio aê 

O JORNAL recebeu; o convite para'o anlace ma trimonial de Aparecida e José. Ela filhã do ca “sal Aurelino Alves Coutinho, familia. tradicio- nal de nossa cidade; ele; filho do casal Benja- min Zulin, família de Sânto Anastácio, ” A cerimônia religiosa será no dia 20"de janei- ro, às 11h30, na“Catedral-de São Sebastião, ha- vendo posteriormente recepção na: residencia dos pais da noiva. 

RECEBEMOS, agradecemos e retribuimos os votos de Milton Bissoli e família, do. casal . Dr. 
Edvar da.Costa Galvão, de Empke Costa & Cia Lida. Ao 

NO DIA 25 de dezembro, ficaram noivos, Ma- 
Tracy Empke Costa, assistente-social do SESI e Jamil Kahali. A cerimônia foi comemoráda con 
um jantar no Restaurante San: Remo, que é 
propriedade do casal, com a presença dos fa- 
miliares de ambos. Nossos parabens, e deseja- 
mos felicidades aos noivos. Y 

    
     

  

  

O CASAL Roque Luizari; solicita ar os 
mais sinceros agradêcimenté aqueles 
que indistintamente colab ga clei- 
ção de suafilha-Eli como 3 Festa 
da Sodinha, cuja renda foi pará ad cão do 
Seminário. Maior de nossa cidadé, * ejr a 
todos"um -felicissimo 1973, cont muita istaça de 
Deus, com muita saúde e felicidades. 

NOSSOS agradecimentos à Prudentina pelo con 
vite a fim de participarmos do “reveillon” hoje 
à noite, quando estará Francisco Petronio, sua 
orquestra com 17 professores, a lady-crooner He 
leninha e os casais para o show. 

NO TENIS CLUBE, estará abrilhantando o “re 
veillon” a internacional Orquestra Casino de Se 
villa, e todas as mesas já foram vendidas sen- 
do assegurado o êxito da noitada. Tambem se 
rá a posse do Dr. Manoel Roberto Barbosa na 
presidencia do clube para o proximo biênio. 

MARIA INÊS e FERNANDO vão se casar no dia 
6 de janeiro. Ela, filha de Antonio Pereira e da 
Senhora: Inês da Silva Pereira, já falecida. Ele, 
filho de Fernando Peres Soler, falecido e da Se- 
nhora: Ana Peres Gonçalves. A cerimonia da 
benção nupcial será às 18,30 horas, na Catedral 
de São Sebastião, onde os noivos receberão cs 
cumprimentos. 

Nossos agradecimentos ao Fernando pela 
gentlieza do convite. 

ALCINO Brugnollo, aniversaria amanhã de- 
vendo receber os cumprimentos dos familiares e 
amigos. Entretanto o cumprimento que o deixa- 
rã mais feliz, será de nossa companheira de tra 
balho Maria Luiza, sua futura noiva e esposa. 
Nesta oportunidade. enviamos nossos parabens 
desejando que consiga todos os objetivos a que 
se propõe. E sá 

  

Deus é o Pai de tudo, os 
homens são fihos de Deus 

e irmãos entre si; por isso 
você se alegra com os êxi- 

tos, sucessos, enriquecimen 

tos e com todas as felici- 

dades dos outros como se 

O homem não poderá ser 

feliz enquanto estiver com 
o seu estreito preconceito 
encerrado dentro da sua 

estreita e rígida carapaça 

Go “eu”. Por isso é estrita 

mente necessário que uma 
vez se anule o eu. O bu- 

cuidados do pai com o sen 
timento de total desprendi 

mento, como um menino, 
conseguirá verdadeiramen- 

te projetar diretamente pa 

ra êste mundo fenomenal 

(físico) todas as boas coi- 

sas existente no reino dos 

sia de protegerem a sua:ser 

ta (sua porta) maldizem 
as outras seitas (portas). 
Por isso, muitas são as:por 

tas mas ninguém sabe-pn- 
de fica o saião principak da 

“verdade. À 

indica onde é este “sálão” 

  

fossem a sua própria felici 

dade, e ora para que êles 

consigam uma felicidade 
da Verdade e convida todas 

as religiões para este !sa- 

dismo prega a auto-nega- 

são e o cristiatismo diz: “a- 
céus, isto é, no “mundo da 
existencia real” (JISSO). 

maior ainda. A isso se diz queie que se tornar humil Todas as religiões ensi- lão”, Este é o ensinamênto 
“espirito que compartilha a de como este menino, en- nam uma única verdade, da Seicho-no-Te, o 
alegria dos demais” e quem. trará no reino dos céus”. porém os seus divulgado- (Extraído do Livro “Gonvi- 

Desta forma ensinam que 

aquele que confia tudo aos 

possui este espírito está 

com a alma aitamente ele- 

vada. 

res não conseguem se li- 

vrar do sectarismo e na ân 

felicidade dos outros, pen- See) RESTAURANTE DO SAN FERNANDO io qu Gs mal (CLUBE DE CAMPO) | 
pra para à ua mta CHURRASCARIA DO TREVO” 

“(TREVO RODOVIARIO) . 
aos domingos 
ALMOÇO — FAMILIA 

te à Prosperidade” pág. 105 
e 106). 

  

Se tiver, pouco que seja, 

um sentimento que nega a 

timento que nega à felicida 

de arte de você próprio e 

consequentemente significa 

qe está negando a sua pró 

pria felicidade; Existe um 

caso de um pai que perdeu 

a esposa e casou-se pela se 

gunda vez. A sua fiiha, não 

gostando dessa segunda es 

posa que se tornou sua-ma 
drasta, amaldiçoou o pai 

que contraiu novo matrimô 

nio e assim teve um senti- 

mento que nega o casamen 

to do pai. Em consequên- 
cia, todas as vezes 0 seu 

noivado se desmanchava no 

ultimo momento, quando 

  
  

  

COLEGIO JOAQUIM MURTINHO 
CURSOS: Técnico de Contabilidade - 

  

PR ti ; AS ataca clear IE Técnico de Eletrotécnica ond 
Quando ela passou a a- 

bençoar o casamento do (2.0 GRAU) : 
e da A partir do dia 16 de janeiro de 1.973, : mente casar-se com um 

a estarão abertas as inscrições para os 
Cursos de Técnico de Contabilidade 
e Técnico de Eletrotécnica . 

Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria 
do Colégio Joaquim Murtinho, à rua XV de Novembro, É! 
n.o 1.146, no horário do expediente. < 

bom marido e agora está 

construindo um lar muito 

  

feliz, Tudo que parte de     nós volta a nós. > 
  

Se. você'faz: questão de-som, beleza é 
a mais apurada técnicaide fabricação, confie em quem 

só faz pianos. há:quase um quarto dé século. 
Toque num piano FRITZ DOBBERT 

Veja seu acabamento: Sinta seu som envolvente: 
E você saberá porque os pianos FRITZ DOBBERT 

são feitos com amor. k 

REVENDEDOR EXCLUSIVO: LOJAS ORESTES 

Presidente Bernardes 
Rua Duque de Caxias, 412 
Fone: 228 

Santo Anastácio 
Rua Oswaldo Cruz, 590 
Fone: 338 

  

  

; OS MODELOS DE CALÇAS 
DA RUA AUGUSTA, AGORA 
ESTÃO EM PRES. PRUDENTE 

Acaba de ser instalada em Presidente 
Prudente, uma das LOJAS “CONTAGIRO” -— 
especializada em calças para rapazes, moças e 

crianças. 

LANÇAMENTOS EXCLUSIVOS 

VEJA OS PREÇOS: 

ci
d 

    

     

Calças de Cetin « Cr$ 65,00 
“ Chantilon Cr$ 65.00 
Ao Piaina ss Cr$ 48,00 
“ Cintura Baixa «. Cr$ 47,00 

Bermudas .. -. Cr$ 29,00 
Brim Camurgado, = Cr$ 50,00     

GRANDE PROMOÇÃO DE VENDAS: E 
CALÇA-BRIM de Cr$ 49,00 por Cr$ 30,00 ia NBcodo dea iori be ea eggs 

VENDAS PELO CREDIARIO 

calças 

  
  

    

Rua Felicio Tarabay, 419 ” P.P. À         
emo



O ImPAOTAL =» 
  

'PRFS. PRUDENTE — (DOMINGO) — 31 DE DEZEMBRO DE 19%. 

CARGAS - MUDANCAS = ENCOMENDAS 

GALANTE 
TRANSPORTES RODOVIARIOS LTDA. 
LUIZ CUNHA '257 

GS PRESO PRUDENTE * 

- PROFESSORES E ESTUDANTES 

DA REGIÃO! 

          

   

    

      

    

       

RECEBEMOS — mopERNA MA - 
QUINA ROTATIVA PARA PLASTIFI+ 
CAÇÃO (120:p| minuto). 4 
PLASTIFICAMOS — quaLquer 
TIPO DE DOCUMENTOS (DIPLOMAS, 
CARTEIRAS DE ESTUDANTES, SO - 
CIAIS: CERTIFICADOS; C.1,C., ETC...) 

ZIMOS = pirLoMAS E: TO- 
DÓ TIPO DE DOCUMENTO! 
PARA QUALQUER TAMANHO 

ps 

FOTO     
     

   

                

   

   

    

          

      
          
  
  
  
   

     

  

«Ç 
NA 

IMPERIAL “ 

    

   

  

Nem as luzes? 
=S6 pode ser o acumulador ! 

E VEZ Cp pOBLEMA! 
com 

SATURNO E HELIAR 

ACABE D 

  

- CIONAL DE 

A cor predileta pode revelar neuroses 
de 

verde, é possivel que 
além de preferência pessoal 

por esta cor ou das tendên 
da moda, outros moti 

estejam influenciando. 

lha. Para Assador 
Chougarian, psicólogo da 

  

   

Declaração 
José Valêntim Neto, de- 

clara que perdeu sua -Cartei 

ra Nacional de Habilitação 

de categoria Amador, núme 

ro 1486, prontuário número 
5511, expedida, pela Delega 

cia de Polícia de Martinó- 
polis. em'23 de dezembro 

de 1971. 

Declara ainda que a mes 
ma torna-se sem efeito por 
estar sendo providenciada 

a2.a via. 
(a) José Valentim Neto 

Presidente Fyudente 27 

de dezembro de 1972 

28-29-31/12/72 

  

F do 

Declaração. 
ENILDA am LEMOS, 

declara para os devidos fins 
e efeitos que extraviou sua 

carteira nacional. de -habili- 

tação de categoria amador 

no. 6.712.— PGU — no, 

20929 e sua carteira de iden 

tidade RG: — no. 4.883.254 

e o seu titulo de eleitor no, 

59965 — 101.0 zona da. 2a. 

secção. 

Declara ainda que-os re- 

feridos documentos . ficam 

sem efeito visto estar pro- 
videnciando uma 2a. | dos 

mesmos. 
Presidente Prudente, 28 

de dezembro: de 1972. 
a) ENILDA MARIA LEMOS 

2931/72: e -03]01/73: 

DECLARAÇÃO 
RAIMUNDO RODRIGUES 

LIMA, -brasileiro, ' solteiro 

residente nesta cidade * de 
Presidente Prudente, á“írua 

Laranjinha, n.o 52. 

Declara. para "ss devidos 
fins-e efeitos, que foiextra 
“lada À sua CARTEIRA NA 

HABILITA - 

CAQ DE MOTORISTA PRO 
FISSIONAL, n.0'9-034 

PGU — n.0 13,752, expedi 

da por essa 14.9 Circunscri 

ção de Trânsito de P. Pru 

dente, em data de 6/8/1970 

Declara ainda que a mes 

ma fica sem efeito; visto 

estar providenciando a 3.2 

via da mesma. 

Presidente Prudente, 27 

le Dezembro -de 1972. 

a) Raimundo Rodrigues 
Lima 

28-29 e 31/12/72 

  

  

    UM VARIADO ESTOQUE DAS MELHORES 
É da 

FITAS 
E APARELHOS DE SOM. ESTEREOS, AUTO- 

RADIOS, TOCA-FITAS E GRAVADORES. 
AOKI, ONO & CIA. LTDA. 

AV. MANOEL GOULART, 483 - FONES| 3123 
ERAS   

  

ade, Estadual     

   
   

  

o realizou ex 
com os alunos 

de Beirute no Líbano para 

testar sua tese. Os estudan 

tes foram divididos, de acor 

do com uma prova de per- 

sonalidade, em tres grupos 
86 alunos extrovertidos, 80 
neuróticos e 160 indiferen- 

ciados. Em cada grupo um. 

mesmo numero de homens 
e mulheres de diversas na- 
cionalidades: libaneses, nor 

americanos e Piranianos 

Os estudantes deviam es- 
colher cores preferidas. Os 

  

resultados desta prova “de 
preferencia foram mais ou 

menos constantes. Os neu 
róticos constantes. Os neu- 
melha é púrpura; os extro- 
ivertidos; amarelo esverdea 

do, Os não diferenciados 
dividem suas preferencias 

entre as diferentes - cores 
apresentadas. 

O teste realizado em Bei- 

rute é experimental e refe- 

re-se a uma hipótese” que 

relaciona cores com persó 
nalidade e conduta. 

Segundo o doutor ' Chou- 

garian. a escolha de cores 
feita em condições adequa- 

das e de acordo com uma 

Como se formam as cavernas: 
A chuva é a maior e 

mais eficiente | construtora 

de cavernas. Em algumas 

regiões, ao cair a chuva re 

colhe o anidrido carbônico 
que encontra no ar, Este 
gas agregado à água for- 

ma um ácido fraco, o car- 
bônico, cuja forma mais 

conhecida é a de água es- 

pumoga das montanhas, 
Esta água penetra por pe- 

guenas fendas até alcançar 

rochas calcáreas. Ali, a á- 

gua e a pedra calcárea. se 
converterão em bicaborna- 

to de calcio, sal-que-se-diss 
solve com facilidade e que 

é arrastado pela água que 
circula abaixo da terra. 

Em lugar da rocha calca- 

rea ficarão, então, pequenos 
túneis, cada vez , maiores. 

- nha carteira de 

tabela de medicão refina- 
da daria elementos ' para 

uma avaliação da porsona- 
lidade e conduta. Mas res- 

salta que a investigação so 
hre preferências de cor não 

é elemento suficiente, seria 

antes um dado complemen 

Declaração 
Declaro "haver $a mi 

motorista 

Amador de múmero 4.854, 

ngu n. “19,102, expedida 

por Pte. Prudente: sp. em 
data de 12/11/1968. 

Declaro mais ficar q mes; 
ma sem nenhum efeito, em 
virtude de estar sendo pro- 

videnciada a 2.4 via da re- 

ferida carteira. 

Pte. Prudente, 29 de-de- 

zembro de 1972, 
a) Maria Duzolina Ferreira 

31/12 - 03:e 04/01/73. 

Declaração. 
CARLOS ROBERTO DE 

JESUS, declara par, os de 

  

DRA. MILDA GALVÃ 

GINECOLÓGICU 

RUA DR, GURGEL, 92 — FONE: 

EXAMES PREVENTiIVO DO CANCER 

COLOSPIA — DOENÇA DE SENHORAS 
Atende-se com hora marcada 

Novos deprendimentos  o- 
correrão até serem forma- Vidos fins e efeitos que per 
das as amplás abóbodas deu-sua CNH: Profissional 

que caracterizam as gran- 1-0 44, PGU n.0 4436, ex- 

des cavernas do mundo. - Pedida pela DELPOL,. de 
Martinopolis em 10 de jariei 

o de 1968. 

0 Declara ainda que a mes 

ma “fica sem efeito visto es 

tar providenciando uma 2. 
via da mesma. 

Presidente “Prudente, 28 
de dezembro: de 1972. 
A) Carlos Roberto de Jesus 

28-29:31/12/78 
3-2652 

  

  

Previdência 
Por 

AUXÍLIO — NATALIDADE 

O auxílio-natalidade é devido: 
a) — à segurada gestante pelo 

respectivo parto; 
b) — ao segurado pelo parto de 

sua mulher, se esta não for segura- 
da da previdencia: e, 

c) — ao segurado pelo parto de 
sua companheira se não for segura- 
da, tiver sido inscrita pelo menos 
trezentos dias antes do parto. 

Deduz-se que, a condição pri- 
meira é a vinculação à Previdência 
Social e que até a data do nascimen- 
to da criança tenha completado doze 
(12) contribuições mensais, período 

exigido como carencia. 
Todavia, c auxílio-natalidade 

pode ser pago antecipadamente, exi- 
gindo-se que a gestação tenha al- 
cançado o 6.0 mês pelo menos, rec*- 
tendo no entanto sómente um auxí- 
lio-natalidade. Em caso de recebi- 
mento antecipado advindo mais de 
um tilho receberá posteriormente 
o/ou demais auxílios-natalidade. 

Natimorte — Quando o filho 
nascer morto, o segurado perceberá 
o auxílio, obrigando-se no entanto 

a efetuar a comprovação com a do- 

VALTER GUIMARÃES MEIRA 
ADVOGADO 

Social 

cumentação exigida pelo INPS, 
qual seja o atestado de óbtido e a 
prova de que a gestação já tinha al- 
cancado pelo menos o 6.0 mês de 
gravidez. 

Filho póstumo — ocorrendo o 
nascimento do filho depois da morte 
do pai, até 300 dias desta, à viúva 
ou à dependente designada fará jus 
ao benefício. 

Valor o auxílio-natalidade 
corresponde a um  salário-mínimo 
vigente na localidade de trahalho 
do Segurado. 

Prescrição — Prescreve em 
cinco anos o direito ao auxílio-nata- 
lidade da data do nascimento do fi- 
lno. 

Parto múltiplo — são devido 
tantos quantos forem os: filhos nas- 

cidos. 
Documentos Requerimentos 
Carteira Profissional —  Certi- 

dão de Casamento Certidão de 
Nascimento — Atestado médico. 

Havendo convênio entre o INPS 
e a emrrêsa empregadora c Segura- 
do habilitar-se-á através desta ao 
recebimento do benefício:   

  

    

assa 

» 

tar no diagnóstico psíquico. 
Por outro lado é preciso 

considerar à incidência da 
moda e lembrar que nem 

sempre todas as cores são 

oferecidas Papa uma esco- 

lua livre. 

Como 

da é inicial, podemos con- 

tinuar a escolher nossas 

roupas nas cores que mais 
nos agradarem, sem correr 

o risco de sermos classifi- 

vados como neuróticos, ex- 
trovertidos, introvertidos ou 

a experiência ain - indefinidos. 

  

CASA DE SAUDE DR. UCHIDA 
CLINICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DO 

Aparelho digestivo — Gastrofotografia 
Fibroscopia 

COM BIOPSIA E CITOLOGIA DIRIGIDAS. 

AY MANOFL GOULART, N.o 502 

FONB- 3-3450 — PRESIDENTE PRUDENTE 

  

  

Tenha em sun mesy de festas, o 
"PANETONE LUZITO' 

  

UM PRODUTO DE 
A. FIGUEIREDO & CIA. 

PRES. VENCESLAU 
A VENDA EM TODA PARTE     
  

COMPANHIA 

PAULISTA 
=", DE SEGUROS 
Confie seu Seguro a um 
Simbolo de Tradição 

MATRIZ: RUA LIBERO BADARO, 158 — S PAULO 

ESCRITORIO REGIONAL DE PRES PRUDENTE: 

RANGEL S. ALVES 
RUA JOAQUIM NABUCO, 492 — FONE 3-3762 

RELÓGIOS DE PONTO E 
RELÓGIOS DE VIGIA 

GARANTIA DE 5 ANOS 

Hod:Bel 
EXPORTADORES PARA TODA AMÉRICA 'DO SUL 

FABRICANTES DESDE 1923 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 

; rato MAQUINAS P7 EsCRrT, 
E Barbo tio o Fte] 

  

Agora que a colheita acabou 

o próximo ano. 
Leve seu Valmet direto para 

com mais de 200 revendedores 
espalhados pelo país inteiro, 

onde quer que seja. 

e
s
t
e
s
   

não encoste o seu trator esperando 

a revisão. A Valmet tem uma rede 

que garantem assistência técnica 

  
Para a Valmet | 

entre-safra não é tempo 
detrator ficar parado. 

Lá, um pessoal competente, 
treinado na Escola Técnica Valmet, 
faz uma revisão detalhada 
no seu trator e deixa ele pronto 
pára a próxima safra. 

Uma revisão por ano 
não é muito para quem 
te dá tanta alegria. 

VALMET DO BRASIL S.A. 

  

REV AUTORIZADA: 
VIMASA — VIATURAS 

E MAQUINAS 
LIMITADA 

AV. MANOEL GOULART, 662 
TELEF. 3-2561 E 3-3710 
PRES.PRUDENTE (SP) 

  

 



  

  

Foram 8 os classificados para o 
“= H Curso de Treinamento .. 

| A Divisão Regional de E- 
ducação de Presidente Pru 
dente divugou sexta-feira 

relação dos classificados 
ara o II Curso de Treina 

mento para o Vale do Ri- 
beiro. São os professores: 

    
     

    

    

  

tos) Neide Eunice Ferro 
“140); Vicentina Pinheiro 

Duarte (139), Luzia Pereira 
da Silva (133); Geralda Soa 
res Faria (215); Walter Viei 
ra (108); Silvio Perueci 
(100) e Irene Guimarães 

Perucci (98). 

  

H NOTICIAS DO CLUBE 
PRUDENIINO DE FOTOGRAFIAS 

Kotam aceitos socios na última reunião do 
“clube, us sis. qr. Aumar qa Silva, de Presidenie 
Epsacio e ur. Abrau harp, de Pres. Prudente. 
- No mês de novembro passado participaram 

do cuucuiso interno, 35 trabalhos. 
No mes de dezembro não hav.rá o concurso inter no. 

O calendário até março, estabelece o teguin 
“te: janeiro: O tema será “Cena Urbana”, com en- 
trega dos trabalhos ate O dia 24 de Janeiro, para 
juigamento no aia 26; em fevereiro o tema será 
“livre”, com entrega até o dia 21-2 e julgam nto 
doi. dias depois; e em março, o tema sera “textu- 
Ta”, com prazo de entrega dos trabalhos até o dia 
28 qe março, para. julgamento dois dias d pois. 

* LABORATORIO 

O laboratório do Clube Prudentino de Foto- grafia está em andamento sua montag m, prova- Velmente na séde da entidade, iniciaimente com 
um ampliador cedido por empréstimo pelo asso- 
ciado Tomio Aoki. A sua montagem e organização 
estara a cargo do associado Massuo Aoki. 

- O Clube destacou o expressivo trabalho do as- 
sociado Alvaro Lucas Cerávolo. que obteve o pri “meiro lugar no concurso nacional promovido pe la revista “Realidade”, com a fotegraftia suborci- naca ao tema “Ação”. 

    

  

Jornal recebe oficio 
: O jornal recebeu o seguinte ofício datado de 

29 de dezembro, assinado por Nelson de Castro “Ferraz, agente do INPS — “Prezados Senhores. — T ndo chegado ao nosso conhecimento que, um individuo inescrupuloso, está percorrendo sítios e 
fazendas angariando importâncias dos trabalhado 
res rurais com a promera de aposentadoria e 
assistencia médica por intermédio do INPS e . 
FUNRURAL, solicitamos de V. S. a gentilza de, 
atraves dos serviços de utilidade pública, Vv. Ss. 
“comunicassem que, nenhuma das duas autarquias 
“Go Ministério do Trabalho e Previdencia Social. 
Instituto Nacional de Previdencia Social e Fundo 
de Assistencia ao Trabalhador Rural mantem cmal 
quer elemento credenciado para tal mister. Cer- 

“tos de contarmos com a colaboração de Vv. Ss., 
- hô sentido de defender-m os interesses do traba- 
lhador rural, antecipamos nossos agradecimen- 

Ê 
; 
E 

â i 

      

A diretoria da CBD vai representar ao Supe- Tior Tribunal de Justiça da entidade, contra 0 pre, 
sidente do Corinthian:, Vicente Matheus, por ele 

  

FONTANA ABANDONA O 

FUTEBOL 

Fontana, que completa ho 
e 33 anos de idade e 16 de 

faitobor, anunciou que aca- 
ba de abandonar a Carreira 
Casa-se no dia 4 de janei- 
To com Andrea Simão, em 

Belo Horizonte, e depois vai 
cuidar de sua fazenda. Fon 
tana passou pelo Rio Bran 
10, Vitoria, Santos, Vasco e 
Oruzeiro, onde foi campeão 
or todos, e tricampeão do 
mundo em 1970. 

  

Alcindo quer rexovar com o Suntos 
O centro-avante Alcindo 

disse em Porto Alegre que 
deseja renovar seu contra- 
to com o Santos, explican- 
do: “Dei muita” sorte na Vi 
Ja Belmiro e só fiquei fora 
do time por contusão”, — 
Mas admitiu que se não 
conseguir renovar o contra- 
to poderá aceitar uma pro- 

posta que recebeu do Flu- 
minense. 

Na vila 

O que não passava ape- 
nas de um boato, transfor- 
ma-se agora em oficial: o 
Sentos está interessado em 
contratar Hermes, lateral 
direito do Coritiba, jogador 
apontado como um dos me- 
1hores na posição, no país. 

  

COMPUTADOR DILATA A 

PREVISÃO DO TEMPO 

O Primeiro-Ministro kritênico, Gr. Edward 
Heath, inaugurou recent.mente a nova Ala Ri- 
chardson da sede do Escritorio de Meteorologia 
britânico, situada no sul da Inglaterra. 

O laboratório de computação, dotado de um 
doa mais rápidos computadores dv mundo, e o no 
vo centro de operações na ala permitem prognos- 
ticar os principais fenômenos meteorológicos das 
proximas 36 horas em todo o hemistério Norte, e 
espera-se poder ampliar em breve tais previsões pa 
ra quatro ou cinco dias. 

O emprego em larga escala de satélites arti 
ficiais tambem ajudará a abranger maiores áreas 
do mundo, onde a quantidade e qualidade das ob 
servações meteorológicas: são inadequadas. 

O centro de Telecomunicações do Escritório, 
que tem rápidas conexões com centros meteoroló- 
gicos tais como Washington, París e Offenbach, é 
responsável pela recepção, transmissão e retrans- 
missão direta de informações meteorológicas, que 
se elevam a mais de um milhão e 500 mil grupos 

   

j A CBD er pu 
: f 
RC, 

| Vi 

ter “ofendido violentamente” o seu diretor de fu 
tebol, Antonio do Passo, no jogo contra o Botato- go, no Maracanã. 

      

cente Ma 

RA 
Na ocasião, o presidente do Corinthians, quan 

do o seu clube sofreu o segundo gol, que eliminou- 
o da tinal do Canipeorato Nacional, declarou, em 
meio a ofensas, que a CBD havia roubado o Co- 
rinthians, escalando o juiz Sebastião Rufino, pa- 
ra O Jogo. E 

O secretário do Superior Tribunal, Martinho 
de Onveira, espera a comunicação da diretoria da 
CBD para fazer a indiciação. Vicente Matheus po- 
derã ser suspenso até um ano, caso a representa- 
ção indique tambem a tentativa do agressão. 

Segundo testemunhas, Antonio do Passo sá 

  

Padre e Pastor vão administrar 

O conego Pedro José nuará a evangelização, mi 

SR    

   
prime 

q 

ofensas, o presidente do Corinthians foi 
por seus companheiros. 

the us 
não foi agredido, porque, além «Gg não reasir às 

contido 

  

Miguel de Oliveira acredita 
na vitoria sobre Wajima 

O campeão brasileiro me- 
dio-ligeiro, Miguel de Oli- 
veira, está em 'Toquio para 
enfrentar, dia 9 de janeiro. 
Koichi Wajima, campeão re 
conhecido -pelo Conselho 
Mundial de Boxe, pelo ti- 
tulo. 

Miguel chegou acompa- 

nhado de seu empresario, 

Antonio Carollo, que des- 

creveu Koichi Wajima como 

“um duro pegador, com 

pouca tecnica, mas que sa- 

be lutar”. 

O brasileiro, primeiro co- 

locado no ranking do WBC, 
acredita que derrotará o 
campeão na luta prevista 
para 15 assaltos. Miguel 
está invicto há 29 lutas, 
desde que passou para o 
profissionalismo em 1968. 

Wajima, de 29 anos, de- 
fenderá o titulo pela tercei 
ra vez desde que sagrou-se 

campeão numa controver- 
tida luta contra o italiano 
Carmelo Rossi, em 1971. 

  

INSCRIÇÕES NO 'TANNEL ABBUD' 

  

vei 

tos e subscrevemo-nos. atenciosamente, Nel'on de 
“Castro Ferraz, agente”. 

de observações codificadas e a quase mil mapas 
meteorológicos fac-similes diários. 

  

NOTAS ESPORTIVAS -«". 
-. Dois Jogos Hoje Pelo ... 
- “Amador 

“O proprio da Municipali- 
“dade terá no dia de hoje 
“as 830 e 10,30, duas pele- 
“jas de futebol, reunindo S. 

“Bento Jardim Aviação e — 
Rio 400 FC Sta, Helena, 
“nos horarios acima. 

“Estes dois jogos foram adia- 
idos, e terão hoje suas reali 
“zações. 
“Os jogos que sem duvi- 
das, contará com maior pre 

“Scnça de publico, tendo em 
“Vista o equilibrio que deve- 
Tá reinar em todo seu trans 
correr, sabendo-se do pre- 

-baro de ambas, e a neces- 
“sidade em obter o triunfo. 
À equipe do RIO 400, do 

- Mingo úitimo venceu ao — 
Bragantino pela elevada 
Contagem de 5 a 0, o que 
demonstrou o ajuste em 
Suas linhas pois, embora te 

nha o Bragantino lutado 
com muita fibra, não con- 
>egulu evitar a goleada. 
Por seu turno, a equipe da 
Sia. Helena, tambem osten 
tando a liderança em sua 
Serie, não desconhece a 
torça do seu adversário e 
3 

  

  

  

  

  

  

tudo fará para sair do gra 

mudo com os dois pontos a 

stu favor. ss 
todavia, os esportistas que 
acompanham o campeona- 

lo, espera assistir renhida 
e vibrante peleja, pois am- 
Las possuem pem armado 
conjunto, 

  

Artilheiros do Amador 
Ae o Momento 

lo. — lugar — Pedro Cipo- 
la do Leal A.C. — com 35 
gols 
“9, — Benedito (Ditão- do 
Sta. Helena e Luizinho do 
--luer Clube com' 17 
30, — João Cardoso do — 
“t1O 400 com 12 

30, — Osvaldo (Nene) do 
“uarani e Ari do Galles 11 
9 — Nene Medeiros e Ven- 
Gramini da Faculdade 10 
6o | — Volnei do Galles e 
sairo do Crevima e João 
Cuia do Guarani 9 
7. — Jonas e Sinesio do 
Leal, Vanderley e Moacir 
da PM e Erasmo do RIO — 
“0 8 

+2. — Paulo, Maristela, Iri 
neu Galles, Brito Crevima, 
Dorival e Helio P. Pruden- 
te, Marcos do S. Bento e 

  

   
   

guintes pessoas: 

CCIVIUNICADO 
O Escritório de Empr-gos da 

Comercial e industrial de Pres. Prudente, está 
- Chamando para comparecerem em sua sede pa- 
ta tratarem de asunto d> seus interesses as se- 

Leonilda Oliveira Marques, Milza Ceolim, 

Associação 

Silvia de Almeida, Umbelina Marcelino, Maria 
“de Fatima Morato Neuza Maria Cardoso, Olga 
M. Kuroce, Maria Emilia Percira Ramos, Lidia 
Ramos Martins, Valdecir Moreira Vieira. 

   

  

  
    

Luiz do Galles 7 
Co, —. Ataliba, America, 
Gilberto Crevima, Gerson 
C. Mariana e Sebastião 
Luiz Vila Brasil — 6 

Reuniu-se a JDD Terça 
Feira ] 
Como acontece todas as 

terças feiras, à Junta Disci 
plinar Desportiva reuniu-se 
»ara analisar e julgar os 
acontecimentos em - pauta, 
que damos abaixo as deter- 
minações;— ; 

Julgamentos 

Salvador da Silva — V. Bra 
sil — 5 partidas 

José G. Mazetti — Facul- 
dade Econ. 7 
Sebastião Luiz — V. Brasil 4 
Ug Garcia Negrão — v. 
Gloria 7 

José A. Calçado — Cons. 
Mariana 5 

Moacir A. Miranda Polícia 
Militar 5 

Muitar a equipe do C.A. 
Pres, Prudente em Cr$ — 
20.00 (vinte cruzeiros) com 
o prazo de 72 horas para 
recolher a referida multa 
1a tesouraria da LPF., e 
contar os pontos do jogo 
C.A. P. Prudente x Comer 
cial, a favor do Comercial, 
Advertir o senhor Altami- 
zo Ventania, arbitro da 
LPF. 
Advertir o Sr. Joaquim T. 
Damaceno arbitro da LPP. 
Advertir o sr, João Barbosa 
de Barros arbitro da LPF, 
Advertir o sr. Angelo Mar- 
tinez representante da LPF 
Advertir o sr, Sidnei Tava- 
Tes arbitro da LPF 

Contar os pontos do Jo- 
go Faculdade de Economia 
x G.D. Vila Brasil, a favor 
da equipe da Vila Brasil 
ac acordo com O artigo — 

250. do Campeonato promo 

vido pela LPF, 

Indiciamentos 

Pedro Cipola do Leal A,C. 

art. 108/111 e 106 — expulso 

José P. Souza Neto — Leal 
A.C. — 109 sumula 

Luiz Alberto Maximino 
Art. 111 — Leal A.C, 

sumula 
Luiz Bernardes — Leal AC, 
— art. 110 e 111 — semula 

Indicar a equipe do Leal 

A.C., incursa no artigo 
15/460 do regulamento in- 
terno da LPF, em combina- 
são com o artigo 49.0 do — 
CBDTF. 
Indicar a equipe do S. Ben 
to, incurso no artigo 3.0 
do C.B.D.F. 

Acusamos o recebimento do 
Oticio da Portuguesa de 
Desportos, tendo o mesmo 
indeferido por falta de pa- 
gamento de taxa. 
hesidente Prudente ,26 de 
Dezembro de 1972 
Saudamos Esportistas 
Amadores de Nossa 
Cidade 

Nesta edição que 
O primeiro dia deste novo 
ano, não poderiamos, dei- 
Xar de expressar a todos di- 
retores de equipes, jogado- 
tes em geral, todos que mi- 
litam no quadro de colabo- 
radores da Liga Prudentina 
de Futebol, os nossos since- 
Fo votos para que os cam- 
Peonatos tenham as mes- 
mas vibrações e motivações, 
Gue sempre tem havido, e 
Pessoalmente aos que se em 
Penham de uma forma ou 
de outra para o prossegui- 
mento sempre do nosso es- 
Porte não remunerado, te- 
nham o seu bem estar pes- 
Soal. Que 1973 seja bencti- 
co a todos. à 

  

marca 

Vieira e o pastor evangeli- 
“o Cornelio Batista de Oli- 

a,  respertivpmente o 

prefeito e o vice-prefeito 
eleito no último pieito, to- 

marão posse de seus car- 

£os no proximo dia 31, 

A população de Capão 

Bonito concordou plena- 
mente com a eleição dos 
ãois religiosa  arenistas 

que venceram com a quase 
totalidade dos votos. € 

Pe. espera como prefeito, 

inaugurar uma nova fase 
de realizações na cidade, 

com o auxilio de uma equi 

pe capacitada e desvincu- 
lada da politica. Quanto 
a sua vida religiosa, conti 

  

nistrando os oficios religio 
sos, juntamente com o 

coadjutor, devido a falta 
de padres no município. 

Cornelio, fundou a Casa 
da Oração. 

Ele descende de familia 
tradicionar da cidade, com- 
posta de comerciantes e 
atualmente, além de sua vi- 
da religiosa, mantem inter- 
tambio com diversas capi- 
tais do pais. 

Segundo o cónego Pedro, 
o trabalho da Prefeitura se 
rá dividido com o pastor 
Cornelio, a fim de dinami- 
dar e desenvolver progres- 
sivamente q cidade, 

A direção do Colegio Estadual “Comendador 
Tannel Abbud” está informando que no pedido dy 
2 até 10 de janeiro, das 8 às 11 horas e das 13 às 
16 horas, estarão abertas as inscrições para matrí 
cula no primeiro ano do curso colegial, devendo 
ser apresentado o seguinte: 

1) requerimento; 2) certidão de idade com- 
provando não ter o aluno mais d-> 20 anos até 15 
de fevereiro de 1973; c) certificado de conclusão 
do primeiro grau ou declaração do diretor de que 
o candidato depende de exames e segunda época 
na oitava série ginasial ou certificado de aprova- 
ção em exames de madureza, primeiro grau; d) 
fotocópia da notificação do lançamento do impos 
to sobre a renda ou declaração d> isenção do exer 
cício de 1972 de responsável pelo aluno; e) duas 
fotografias 3x4. 

Os alunos que já deram seus nomes no esta- 
belecimento, deverão completar suas inscrições de 
acordo com a documentação acima, 

  

E agora o 
Barbosa da Silveira. 

Quando chegamos à Pre 
sidente Prudente, o Esporte 
Clube Corinthians de Presi 
dente Prudente, foi guinda 
do à divisão especial — na 
quele tempo, primeira divi 

são do futebol maior da fe 
deração. 

Ainda assistimos a parti 
da decisiva quando o alvi- 
Negro que tinha um esqua- 

drão, derrotou o Braganti- 

no, alcançando o objetivo. 

Infeiizmento o alvi-negro 

ficou somente um ano na 
Especial, e de lá para cá o 

clube do Parque São Jorge, 

em algumas vezes tem che 

gado às finais, perdendo a 

última batalha. 

O clube foi ' ciaudicando, 
passou por diversos proble 

mas, até que Arthur Boi- 
gues Filho, o prefeito de Al 

vares Machado foi convida 

do para dirigir a nau alvi 
nºgra e com tirocínio, com 
o auxilio de alguns de seus 
companheiros de diretoria. 
Fez nestes últimos tempos 

a melhor gestão do clube, in 
“lusive fazendo importan- 
tes reparos no estádio, que 

há muito tempo deveriam 

ser feitos. 

Dia 28 foi à reunião do 
conselho deliberativo, para 
eleição do presidente e vice 

Corinthians 
de acordo com os estatutos do? Será que Arthur Boi- 
e Arthur Boigues Filho, gues Filho, novamente as- 
não aceitou a reeieição. sumiria o Comando, E se 
Não porque não queira não houver um candidato? 
mais colaborar, pois conti- 
nuará dando sua colabora 

ção i mprescindível, mas 

Caríssimos leitores, está 

af a historia do giorioso Co 
rinthians que tantas glo- 

por entender que deve ha- 

ver uma renovação, que ou 
rias deu ao esporte pruden 

tino, mas, que infelizmente, 
tros devam assumir o co- 

mando da nau alvi-negra, 

Em virtude do impasse, 
outra reunião foi marca- 
da para o dia 8 de janeiro, 

quando deverão ser feitos 

contatos preliminares, nes- 
se periodo que antecede à 
data, para encontrar um co 
mandante. 

Será que vai ser encontra 

não recebendo ajuda da po 

pulação, do comercio, da in 
dustria, da municipalidade, 

está numa encruzilhada, e 

talvez melancoiicamente, 

siga o mesmo caminho da 
Prudentina, — “Acabe com 
o futebol” — o esporte das 
multidões, pois que está 
provado que o prudentino 
realmente não gosta mais. 

  

  
  

    

Supersafra 72/ 73. 
PlanteonovoBrasil. 
Plante que a Massey Ferguson 
também garante... sus Meses atrás Você ouviu, Você viu, Você leu    

E o resultado foi uma safra excepcional, 
que Você plantou e o Governo garantiu. 

Safra excepcional para a qual contribuimos 
com mais da metade das máquinas agrícolas. 
que o Brasil utilizou! E 

Já há um novo Brasil industrial, um novo Brasil 
exportador, um novo Brasil à sua volta. 

O novo Brasil agrícola, com supersafra 72/73, 
depende de Você, depende do Governo, 

* depende também de nós. 
A garantia do Governo está no crédito rural, 

na comercialização assegurada e nos preços 
mínimos compensadores. 

A nossa garantia está no fornecimento de 
tratores de rodas e de esteiras, implementos 
e colhedeiras automotrizes, ni 's quantidades que 
Você quiser, que o Brasil precisar. 

Jarantimos. 

VY Massey-Ferguson do Brasil S.A. 

      

   
REVENDEDORES EXCLUSIVO NA REGIÃO 
AV. BRASIL, 767 — PRES. PRUDENTE , 

COM. E REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS x 
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Laudo Natel representa a Revolução de 

Março, afirma o Comandante do Il Exército 
A atuação política e ad- 

ministrativa do governador 

Laudo Navel, a colaboração 

que São Paulg vem dando 
aos programas do governo 
federal, visando ao desen- 

volvimento do Pais; e o cli 

ma de cordialidade e ínti- 

ma - cooperação — entre 
o - governo do Estado 

e das Forças Armadas es- 

pecialmente os Altos Co- 
u. 14. aqui sediados, fo- 
ram ressalvados ontem pe- 
lo general Humberto de 
Fouza Mello, ao saudar o 

cheie do Executivo e for 
mular-lhe os votos de Feliz 

Ano Novo, em nome de to 

da a oficialidade do II E- 

xército. 

O comandante do II Exér 

cito, chegou ao Palácio dos 

Bandeirantes em compa- 

nhia dos generais Augusto 
José Prosgrave, comandan 
te da 2.a Divisão do Exer- 

cito; Knaac de Souza, co- 

mandante da 11,a Brigada 

de Infantaria Blindada; Luiz 

Dantas de Mendonça, coman 

ãnnte da 12.0 Brigada de 

Infantaria; Geraldo Ma- 
garinos de Souza Leão co- 

mandante da Artilharia Di 
visionária da 2.2 D. E.; O 
coronel Mário de Souza Pin 
to, ch.fe do Estado Maior 
do II Exército, sendo recebi 
do, na sede do governo, pe- 

To governador Laudo Natel, 

pelo deputado Jacob Pedro 

Carollo, presidente da As- 
sembléia Legislativa, e pe- 
tos secretários de Estado 
Henri Aidar, da Casa Civil, 
Oswaldo Muller da Silva, 
ca Justiça, e general Sérvu 
lo Mota Lima, da Segunran 
ça Pública. 

A SAUDAÇÃO 

“A presença do comandan 

te do II Exército — disse o 

general Humberto de Souza 

Mello — dirigindo-se ao go 

vernador Laudo Natel — e 

dos generais que exercem 

Os grandes comandos no Es- 
tado de São Paulo, neste 
fim de ano, em seu gabine 
te de trabalho, é uma de- 

monstração inequivoca de 

cordialidade e compreensão 

entre o governo de V, Exa. 
e o Comando do II Exérci- 

to que, ao aproximar-se o 
despertar de um novo ano 

vem trazer-lhe as suas sau 

dações, com os votos de pe 

rene felicidade e prosperi- 

dade no seio de sua famí- 
lia. 

“Ao fazê-lo desejo ressal 
tar tres aspectos do ano de 
1972 que juntos palmilha- 
mos com as responsabiii- 

dades inerentes a cada um 
de nós. 

“O primeiro aspecto se 
Tefere às comemorações do 

Sesquicentenário da Inde- 
pendência, sob a direção do 
Governo Federal, os quais 

se revestiram de singular 

beleza e perfeita ordem e 
constituíram no maior espe 

táculo de integração física 

cuivural, patriótica e espi- 

ritual do nosso povo, em 

que São Paulo foi o palco 
principal de tão notáver a- 

contecimento, tendo V. 

Exa. e seu governo coopera 
do com inestimável contri 

buição para o brilhantismo, 

de tão memorável evento, 
“O segundo aspecto infe, 

re na dinâmica ação gover 
namentar de V. Exa, no 

desenvolvimento de São 

Paulo, orientando os orga- 

nismos do Estado e as em 
presas privadas em coorde” 

nadas atividades, que se 

completam e se expandem 

para o crescimento e o en- 

riquecimento do Estado e 
do Brasil, e, bem assim, 
promovendo a colaboração 
do seu governo e setores 
privados no processo desen 

volvimentista de outros Es 

tados da Federação. 

“Finaimente, V. Exa. no 

governo representa a Revo 
lução de março e,por isso, 

vem exercendo o seu man- 

uato com “autoridade, auste 

ridade e probidade, dentro 

da sistematização dos prin 

cípios e propósitos da Re- 

volução. 

“Assim, exerce V. 

ação governamental admi- 

nistrativa e política, asse- 

Exa, 

gurando melhores  condi- 

ções de vida para os pau- 

listas e fortatecendo o Par 
tido do governo da Revolu 

ção, ARENA, com a espeta 

>ular vitória que o consa- 
grou, realmente, como au- 
têntico líder neste Estado. 

“E' por tudo isso, sr. go 

vernador, que aqui estamos 
para trazer-lhe o nosso a- 
piauso e os nossos melho- 

res augúrios de prosperida 
de pessoal e dos seus fami- 
liares, bem como os votos 

de que seu governo se afir- 

me cada vez mais na verda 
de da Revolução. 

O AGRADECIMENTO 

Agradecendo a saudação 

do gen, Humberto de Sou 
za Mello o governador Lau- 

do Natel externou sua sa 

tisfação por receber em 

seu gabinete de trabaiho a 

Alta Oficialidade do II E- 
xército e “as demonstra - 

ções de carinho e de sim 
patia contidas nas genero 

sos palavras de seu coman 
dante”. 

  

“A ação político adminis 

trativa do meu governo” — 

afirmou o sr. Laudo Natel 
— é orientada e realizada 

com objetivo maior de pro 

mover um ritmo de atua- 

ção harmônica entre os se 

tores da promoção — huma 

na e da procução econômi., 
ca, preservando a paz reinar 
te no Estado e contribuin- 

do para que as metas de a 

firmação nacionai defini- 

das pelo presidente Médici 

sejam plenamente alcança 

das. Nesse trabalho estão 

integrados o Poder Público 

as classes empresariais e 

toda a população de São 
Pauio”. ' 

“Esta visita” — reiterou 

>, governador do Estado — 

“me é grata pelo que tra- 

duz do clima de carinho e 
de colaboração do Alto Co 

mando do II Exército para 

com o governo de São Pau 
lo, E representa mais um 
esímulo para | prosseguir= 

mos na tarefa de ajudar a 

conduzir o Brasi! no cami- 

nho definitivo do seu de- 

senvolvimento econômico e 

social”. 

  

  

Policias trabalhos 
* Durante o ano de 1972 os trabalhos desen- 

volvidos pela Delegacia de Policia de Presia.nte 
Prudente foram praticamente duplicados em cora 
paração com o ano anterior. O numero de oficios 
rec.bidos pelo dr. Antonio Carlos Gonçalves da 
Silva (titular da séde), foi de 4.325 e em iaênii- 
co período foram fornecidos 4.068 atestados de 
antecedentes criminais, 3.194 de resigência e 
efetuadas 3.236 identificações. Foram registradas 
1.212 armas (posse) e fornecidos 551 portes ds 
armas, 

Com exceção do mes de dezembro cujo balan 
ço ainda não foi concluido, o transito arrecadou 
de janeiro a novembro, a importância de Ci$ .... 
514.005,76: O s2tor de diversões públicas “ con.e- 
guiu arrecadar Cr$ 42.447,00 durante o ano. 

As demais arrecaaações somaram: Cr$ 2.395,00 
em alvarás qiversos Em identicações foram rec.lhi 
dos Cr$ 149.938,00, através do fornecimento de 

atestados, certidóss e multas, enquanto que os 
alvarás fornecidos em 1972, propiciaram uma ren 
ca de Cr$ 38.358,00 

VEICULOS 
Sem incluir os números correspondentes ao li 

cenciamento do último-mes, que G.verão ser acres 
cidos a soma atual, tivemos em 1972 os seguintes 
números: 
Automóveis particulares licenciados 6.250 
Autom. de aluguel licenciados (táxis) 219 
Caminhô”»s particulares de carga 1.440 
Camionetes de carga (aluguel) 707 

  

Veículos Oficiais 253 
Onibus PARA 
Eventuais u 
Motocicletas 1js 
Lambretas e' Vespas 3 
Certiticados de Fropriedade expedidos o.I18 
Licenças Especiais 1.172 
Licenças para aprendizagem 145 
Certidões Negativas de Multas 2.526 
Habilitação de Motoristas 1521 
Lacrações e Relacrações a 

P.G.U. Organizados 1.565 
Multas em geral 492 
Exames Médicos 2.096 

Taxas de Inscrição 2.485 
Registros de Carteiras de Habilitação 259 

PROCESSOS E CONTRAVENÇÕES 

Durante o ano de 1972, o movimento verifica- 
do no setor policial da cidade está assim discrimi 
nado pela Delegacia da Séde do Município; 

  

Despejo no Pontal; 

Estiveram reunidos sexta feira passada na 
Subrocuradoria do Estado em Pres. Prudente, 
o proprietário da gleba Santa Rita, o seu advoga 
do dr. Daniel Schweenck e o procurador dr. Zel 
mo Denari para estabelecimento de uma data em 
que as 80 famílias de lavradores possam desocu- 

par os 300 alqueires de terras de propriedade do 
sr. Justino de Andrade, arrendadas ao sr. Fran- 

cisco Pereira Telles. 
Os lavradores prontificarm-se a deixar oque 

la área em outubro de próximo ano, logo após a 
colheita de mamona, contudo, o proprietário insis 
tiu em que os 300 alqueires fossem liberados nos 
prim-iros meses do ano sob a alegação de que pre 
cisará tombar as terras e em agnsto efetuar o'plan 
tio de colonião. 

Como não se chegou a um acórdo a decisão ca 
berá à Justiça que examinará a ação de des; 
proposta pelo proprietário, sr. Justino de Andra- 
de. 

  

Como se sabe, o Procurador Region! interviu 
em nomes dos lavradores e conseguiu levantar uma 

causa de nulidade do processo. tendo o magistra- 
do, dr. Uedney do Amaral Junqueira acolhido sua 

petição, sustando o despejo. 

  

Lesões corporais culposas 120 

Homicidio culposo Ee 
contravenção florestal 5 

Vias de fato 3 
porte de arma 2 
artigos 32 e 34 3 
Vadiagem 2 
Prisões em flagrante delito 44 
Prisões em virtude de mandado 52 

  

Um Coral às vesperus de 

receber 'extrema unção” 
O Coral Villa-Lobos que tantas honras trou 

xe para Presidente Prudente nas suas diversas 
excursões pelo País, está vivendo os extertorcs. 

Depois de sua vitoriosa excursão ao Sul do 
País, o Coral praticamente desmantelou-se. E 
isto é triste ter que dizer-se. 

Sobretudo porque ele elevou-se à condição 
de um dos mais categorizados conjuntos de vo- 
zes do país, a par de um avançado e refinado re 
pertório que renovava-se a cada apresentação. 

E é esta hora que algumas afirmações pre 
cisam ser feitas por este jornal que em todo “o 
instante soube dar-lhe 'amparo, documentan- 
do a projeção que ele vinha ganhando nos vito-, 
riosos recitais, principalmente fora de Presiden 
te Prudente. D 

Ele nasceu da dedicação de um grupo de 
moços e rapazes e, mais ainda, da perseverança 

de dois moços, o seu regente Joel Antonio de 
Lima e de seu diretor, Nilson Marcarenhas. O 
primeiro pela capacidade revelada e posta em 
prática logo após um proveitoso curso de r'gen- 
cia que refinou-lhe os conhecimentos de auto- 

didata. Não foi sem razão que Nilda Muller, 

uma das mais coaceituadas criticas do Uruguai 

assim se referiu ao Villa-Lobos “A atividad> 

coral brasileira tem alcançado vastas propor- 

ções nos ultimos anos através do movimento 

que impuisionou o Villa Lobos e que com 

veu até a medula os fundamentos da educacão 

musical. O jovem maestro Joel Antonio de Li- 

ma demonstra uma incrivel sensibilidade mu- 

sical, bom ouvido e grande sensibilidade para 

expressar-se pelo gesto natural de sua aju'ta- 

da direção.” 
O segundo, o seu diretor, sr. Nilson Mas- 

carenhas, pontificou pelas promocôs!, que ele 

proprio preparou. mantendo contatos com as 

autoridades, localizando partituras raras. tro- 

cando correspondencias com destacadas figuras 

do mundo artistico, ligadas ao movimenta de 

Corais e divulgando as atividades do Villa-Lo- 

tos pela imprensa. á 

De volta daquela excursão, entretanto não se sa- 

pe como, alguém surgiu com “fomula mocina” 

para dar “vida empresarial” a» Coral, a nartir do 

que se estabeleceu um clima ds discordia aque 

nunca houve. O que havia antes era di vlina, 

nos estudos, no comportamento, na- regiarida- 

de e na procura obstinada da pºrfeição. 

E o Coral vivia graças ao diletantismo des 

ses rapazes e dos jovens coristas. E fora disso 

não acreditamos sinceramente na sobreviven- 

cia de um grupo artistico, exatamente no cam: 

po da corais. ai do 

O que houve foi precipitacão nas decisões . 

O esforço era realmente inaudito e muito Lip 

ramente contou com o apôio da administração 

municipal que tinha obrigação de prestigiá-lo 

convenientemente. O certo seria esperar-se à 

posse do novo prefeito e verificar deste a dispo 

ção para com o Villa-Lobos. . io 

Agora o Coral está moribundo. se a 

grande ausente das comemorações na lina 

em Presidente Prudente, em nossas igreias e 

templos evangelicos ou nas praças publicas 

como era tradicional sua nresenca por esta éno 

ca. So lhe falta a absolvicão. pela extrema un- 

ção, pelo único pecado que cometeu, numa car 

reira de grandes êxitos. 

  

      
Mensagem do Presidente 

da Câmara 
Na última sessão da Câmara Municipal de... 

1972 que marcou o final de mais um período Le- 
gislativo, o dr. Sebastião Martins, Presidente, for 
mulou a seguinte mensagem aos seus colegas ve 
readores a pedras 

SENHORES VEREADORES 

Ao se encerrar o último ano do presente man 
dado legislativo, cumpre-nos ao findar a nossa 
gestão nesta presidencia, fazer este singelo mas 
sincero pronunciamento. Não se trata do relaic 

rio regimental, poia este deveremos apresentar 

oportunamente, porquanto abrangerá o período 
completo da sessão legislativa que vai até 31 de 
janeiro de 1973. Assim, salvo a superveniência ae 

motivos que justifiquem a realização de sessões 
extraordinárias esta é a derradeira sessão da atual 
legislatura. 

keservamos por con“eguinte estes minutos fi 

nais para às nossas despedidas da presidencia, fa 
zendo-o principalmente com palavras de escuras 
e de agradecimentos. Palavras de escusas, por nos 
sos possivein, mas involuntários deslises. Escu- 
sas que esperamos mer”"cer dos nossos companhei 

ros de mesa, dos demais pares é dos funcionários 
dêste Legislativo; bem como das ilustres antori- 

dades, entidades de classes, clubes de servicos, im 

prensa e rádio e do laborioso povo dº P. Prud"nte. 
Palavras de agradecimentos, a todos quantos pu- 
deram empreatar a sua inestimáv<l colaboração a 

    

Municipal 
Camara e em particular, à nossa presidência. En 

cargo êste que exercemos com dedicação integral 

e extremado zêlo, voltados unicamente para os le 

gítimos interêsses do povo e salvaguarda das sã 

grauas traúições desta colenda Edilidade. 

Assumimos inteira, responsabilidade pela par 

te negativa da nossa modesta g:stão, que pode não 

ter sido grande, porém, seguramente honesta e 

acima de tudo humana. Todavia, se por ventura 

houve saldo positivo, a eventual glória da sua con 

quista, pertence inteiramente à Câmara Munici- 

pal, udima representante do povo da Capital da 

Alta Sorocabana. 

Ao apagar das luzes do ano de 1972, tempo dº 

paz e amor cristão, nossos votos são para que se 

apague também, todo e qualquer resentimente or 

mágua nos corações e. todos, voltados para os mais 

alfos interesses da coletividade, ofereçamns, e*por 

“* taneamente, a nossa valiosa e imprescináível pa” 

cela de ainda ao futuro Govêrno do nosso Muni 

cinio EXECUTIVO E LEGISLATIVO — que terí 

sob seus ombros o pesado encargo d> governar 

cintadé sóde da 10.a Região Administrativa do E: 

tado de São Paulo. noe próximos 4 anos. 

Finalmente. avgurando a todos. um nró-mer 

e feliz ano de 1973. ergmnemos 2 Dus uma prece 

regando nara qne no povo rrndentino. coma a to 

dos ox brasileiros, jamais falte a paz, a ordem € 

o progresso. 
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Santo Anastacio em foco 
  

  

“O-dr. Trajano 'Rodrigues 

Ribeiro foi alvo. .na última. 

sessão - do Legislativo: Anas- 

taciano, de carinhosa home 

nagem de seus pares, ten- 

do sido aprovada»a seguin- 

te Moção, assinada .. pelos 

vereadores, Angelo Bonilha 

Ajoisio - Vicalvi, - Francisco 

Rodrigues de Araujo» Neto. 
ãoss Jordão: Magro, Jamil 

"  'Tayar e André Corral. 

“OQ dr. Trajano Rodrigues 

Ribeiro chegou à nossa ci- 

dade em 1955, quando o:glo 

rioso: Fada F.C., entidade 

esportiva que tantas glo- 

rias: tem dado'a esta' cida- 

+ de, disputava o certame Te 
gional de: futebol, projetam 

do-se no cenario esportivo 

do Interior,.como um: dos 

melhores vaiores: em teeni 

cae disciplina. vs 
4 Ele chegou como. 'profes 

sor efetivo-do G.E. “Enrico 

Bertoni”. : 

Por mais de três anos foi 

diretor substituto do esta- 

Pelecimento.. Foi diretor e- 

encontra até hoje, exercen 

do concomitantemente as 

funções de Inspetor Eisco- 

lar em Mirante do Parana- 

panema. 

O dr. Trajano Rodrigues 

Ribeiro, com grandes meri- 

tos é o lider da bancada; da, 

Arena no Legislativo, cargo 

que lhe foi conferido por 

seus pares. Na ultima cam 

panha eleitoral foi um 

dos baluartes da candidatu 

ra do prefeito ejeito, sr. 

Arary Baltuilhe é de seu 

companheiro de chapa, A- 

Joisio Lopes Fernandes Vi- 

calvi. 

O homenageado é legiti- 

mo representante e deten- 

sor da classe do magisterio 

Lutou, juntamente com seus 

colegas para a instalação 

do Centro do Professorado 

Paulista, cuja planta já 

foi projetada e muito breve 

se tornará uma efetiva rea 

lidade. 

Exemplo de esforço e per 

severanca em sua formação 

charei de Direito, em-Peda 

gogia e Licenciatura em Pe 

degogia; Especialização em 

Inspeção e Supervisão Esco 

jar de 1.0 € 2.0 grau. 

Na ultima eleição foi re 

eleito para novo periodo le 

gisiativo.. 
Sem duvida é uma vida 

extraordinaria cuja histo- 
merece ficar consigna- 

Cu 

ria 
da hos anais desta 

      

Seguro Rural em grupo 
O Dr. Gimberto Ramos e 

silva Vice Presidente em 

exercício do Sindicato Ru- 

ral de Santo Anastácio, em 

virtude'do seu Presidente 

Sr. Arary Baltuilhe, achar- 

se afastado para tratar “de 

assuntos particulares, fir- 

hou como Instituto Nacio 

nal de Previdência Social, 

1NPS de Presidente Pruden 

te, o SEGURO RURAL EM 

GRUPO o primeiro Seguro 

dessa natureza realizado na 

Alta Sorocabana, dos traba 

lhadores rurais dos senho- 

res fazendeiros: Rômulo 

Baptista Neves, Dismo Ra 

vazzi, Constantino Fernan 

Attílio 

  

senhores fazendeiros, que 

procuraram dar total ampa 

ro aos seus trabaihadores 

curais, Fazemos votos pa- 

ra que outros fazendeiros 

tambem façam o Seguro 

Rural, proporcionando as- 

sim, segurança e tranquili 

dade aos seus empregados. 

lama ALEGRE - 

—  * SUA VIDA de 

fá OUVINDO a 

É RADIO — 

LAVANDERIA 
   des Osvaldo Inoue, 

Costacurta e Alceu Paiva. 

Por essa iniciativa de 

grande alcance social, estão 
de; parabens os | senhores 
presidentes, bem. como os 

AUTOMATICA 
Rua;Rev. Ooriolano, 2€ 

FONE 3092== 
Lava-se emiapenas 2 horas 

intelectual estudando du- 

rante 10 anos em periodo 

noturno e se formando su- 
cessivamente Tecnico em 

Administração Escoiar Ba- 

fetivo,: por concurso, em. Pi 

querobi, de 1964 a 1965. 

Depois assumiu a direto 
ria do G.E. “Profa. Alice 

Maciel Sanches” 

      

onde se 

  

   

  

   

   

  

   

      

   

   

      

   

  

   
   

  

   

      

   

  

   

      

    

Se você pensa 
que nos sô vendemos 
tecidos veja a surprêsa 
que estã à sua espera 

| nanossa loja. 

Agora cada pessoa da 
família tem uma secção 
especial, desde o papai até 
o bebê. 

Lá você vai encontrar tudo 
o que existe de melhor 
em róupas feitas, fornecidas 
pelos maiores fabricantes. 

Calças, camisas, gravatas, 
cuecas, cintos, meias e lenços 
para seu marido. 

Modelinhos unisex, 
camisas de malha, shorts, 

* vestidos, macacõezinhos 
para seus filhos. 

“Lingerie” e modêlos 
esportivos para você. 

Tudo pelo Crediário 
Tentação, sem entrada e até 
um ano para pagar. 

Ou pelo melhor preço 
à vista. 

Para atender você melhor, 
as Casas Pernambucanas 
estão cada vez crescendo mais. 

Teste isso fazendo uma ê 
visitinha à nossa loja. 

Tem mais surpresas 
esperando você. 

  

  

   ne 

UPAS PARA HOMENS, 
PERNAMBUCANAS. 

TUDO PELO Ê 
CREDIÁRIO TENTAÇÃO, 
SEM ENTRADA E ATÉ 
1. ANO PARA PAGAR 
E 

CR ; E 5 y S| 
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Vidas como esta engrande 

cem a humanidade. Just 

cam a esperança de todos 

nós no aperfeiçoamento hu 

mano. 

Novo “Cidadão Anastaciano” 

presta homenagem aos edis 
O dr. Francisco Sanches 

Postigio novo “Cidadão Anas 

taciano” oferescu quinta- 

feira passada um 

aos vereadores da Camara 

Municipal de Santo Anasta 

cio, em agradecimento à ou 

torga daquela honraria. Es 

tiveram presentes diversas 

autoridades e amigos do 

dr. Francisco Sanches Pos 

tigo, entre os quais O sr, 

Arary Baltuilhe e Asoísio 

Vicalvi, prefeito e vice-pre- 

feito eleitos do municipio; 

dr. Lelio Ferraz de Siquei- 

za Filho, Delegado de Poli 

cia; o Presidente da Ca- 

mara, Francisco Rodrigues 

ie Araujo; o sr. José Jor 

dão Magro, Presidente do 

Diretorio Municipai da A- 

RENA; dr. Trajano Rodri- 

gues Ribeiro, sr. Angelo 

Bonilha, sr. Heitor Spon- 

ton, sr. Paulo de Oliveira, 

sr., João Lima de Souza e 

o dr, Ernani de Vita Car- 

valho. 

Candidato 

aos vestibulares 

A reportagem ontem cedo 

manteve contato com à Ins 

tituição Toredo de Ensino 

em, Presidente Pudente, 

que manteve as Faculdades 

de Direito, Economica e 

Administração e a Faculda- 

de de Filosofia, para saber 

o número de candidatos 

aos vestibulares das respec 

tivas escolas, que será no 

próximo domingo dia 7 de 
janeiro, juntamente com 

os exames dos estabeleci- 

mentos oficiais,, 

Até ontem, por voita dus 

10 horas da manhã, já es 

tavam inscritos 320 (tre- 

zentos e vinte) candidatos 
para os tres estabelecimen 

tos, havendo uma previsão, 

até às 17 horas, quando se 

encerrariam as inscrições 

para 400 (quatrocentos). 

Na segunda-feira dia 8, 

o estabelecimento já infor 

mará os resultados, 

  

RUA EMILIO MORI,s26 

4 PRES PRUDENTE À 

    

jantar 

      

“Camara homenageia o vereador 

o dr. Trajano Rodrigues Ribeiro 
Nossas homenagens são 

extensivas a D. Etelvina 

Ravazzi, sua dighissima es 

posa e às suas adoráveis fi 

ihinhas”. 
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homens.   

CUMPRIMENTOS E AGRADECIMENTOS = 

O Vice-Consul de Portugal, Sr. JOÃO PIRES DE CAMPOS, 

cumprimenta a todos os portugueses e brasileiros, pela passagem :& 

Natal e pela entrada do Ano Novo, que seja cheio de felicidade. 

Agradece a todos que lhe enviaram felicitações, especialmente às 

Exmas. Autoridades, Civis, Militares e Religiosas, as quais o tem hon 

rado com a sua compreensão e estima, com o que muito honram este 

Vice-Consulado e o seu titular. 

Que neste ano que se inicia, seja para os dois povos, irmãos e 

amigos cheio de realizações e prosperidade, de paz com Deus e com 08   
  

  

(9) somar 
  

  

  

So 
TRATORES 

Camara   
  

R. CASTRO ALVES, 6 FONES 3-4817 E 3-4842 

PRESIDENTE PRUDENTE — SP. 

E” O NOVO REVENDEDOR 

PERKINS 
LIDERANÇA MUNDIAL EM MOTORES OIESEL OF ALTA Rotação 

EXCLUSIVO NA ALTA SOROCABANA 

MOTORES - RECONDICIONAMENTO 
AMPLO ESTOQUE DE PEÇAS 

- FINANCIAMENTO ATÉ 24 MESES - 
COMPLETA ASSISTENCIA TÉCNICA COM MECANICOS 

TREINADOS NA PRÓPRIA FABRICA. 

OS MELHORES PREÇOS DA REGIÃO 

SOCIEDADE AGRICOLA DE 
MAQUINAS E TRATORES LTDA. 
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Benedito de Olyveira 

Um dos aspectos marcan 

tes da Idade Média foi o 

feudalismo, Com êle morre 

ram as cidades. E o “Seu 

iim, marcado com o renas- 

: imento da cultura, das ci 

axdes, redivisão das 

ras é o fortalecimento 
burgos. 

A burguesia era, então, 
ecnstituida pelos mercado- 

res, comerciantes e cara- 
vaneiros que aumentaram 

ter- 

dos 

  

Papéis de luxo para parede, 
mais requinte para seu lar 

Importação de modelos exclusivos de vários 

países. Super laváveis e garantidos por 5 anos. 
Aplicação por método europeu. É 

Visite-nos para conhecer nossa linda e variada 
padronagem. A partir de Cr$ 25,00 0 rôlo de 
6,70 mts. de altura por 0,56 mts. de largura. 
JOELBA — Praça da Bandeira, 61 — 8.0 andar 

Conj. 82 — Tels.: 33-5057 e 34-5979 
SÃO PAULO 

  

  

ESCRITORIO BRASILIA 
RUA JOAQUIM NABUCO, 732 — FONE: 3-2873 

DESPACHANTE 
(Certificado de propriedade, licenciamentos, 
Cartas de Motorista, Seguro Obrigatório, etc.) 

CONTABILIDADE 
(Escritas Comerciais, Contratos, 

Requerimentos, etc.) 
DECLARAÇÕES DE RENDA 

FISICA 
Atendimento com presteza e rapidez 

  

  

Só para Portugueses 
Todos os Portugueses interessados em op- 

tarem pela DUPLA NACIONALIDADE poderão 
procurar a 

AGENCIA FRANGO 
que está habilitada a fornecer-lhe gratuita- 
mente o requerimento que lhes dá o direito de 

igualdade e toda a orientação necessária. 
TTE. NICOLAU MAFFEI, 455 
TELEFONSS: 3-2531 E 3-2625 
PRESIDENTE PRUDENTE       

Nova 
e fortaleceram os burgos, 

A cultura, nessa imprô- 
priamente chamada à “lon 

ga noite de dez séculos”, 

restringiu-se aos conven- 

tcs. Monges e sacerdotes fo 

ram o único elo pode-se 

mesmo dizer a chama viva 
entre a velha cultura gre- 
co-romana e o Renascimen 

to. Isso fortaleceu a Igreja, 
letrada e culta, num mun- 

do analfabeto, inculto e bár 
baro. 

A Idade Média foi, por- 

tanto, consequência de u- 

ma revolução qualitativa, 
mudando toda a estrutura 

do mundo antigo. Passou a 
ser uma era de romance, em 
bora nada tivessem de ro- 
mântico as atividades dos 

servos dos escravos e dos 
Próprios burguêses. Jograis 
e cavaleiros andantes 

tiva ao ambiente bucólico 
dêsse mundo de Cindere- 
las e Príncipes Encantados. 
Não fôra a crueldade e o 
Pprimitivismo (a vida huma 
Na pouco valendo) e a Ida- 
de Média teria sido a épo- 
ca ideal da, História, vivida 
nm cenário fantástico de 
Contos da Carochinha. 

Como, porém, o progres- 
so humano não tem limites 
e a ambição dos homens 
transcende às idéias e aos 
mundos ideais, o fastígio 
das côrtes e a vagabunda- 
gem dourada dos barões e 
senhores feudais começou a 
Tuir com a queda de Cons- 
tantinopla e completou-se 
quando a Revolução Fran- 
cêsa dividiu e distribuiu as 
terras dos nobres. 

Um mundo novo, novas 
concepções de vida, quebra 
da agora a estrutura já ar 

a e inútil da era feudal 
envelhecida de' dez séculos 
de guerras sem objetivos é 
festins sem utilidade, nas- 
ceu da introdução de nóva 
Cultura na Europa, o Iumi 
Nnismo tirou dos mosteiros 

velhos alfarrábios e as 
idéias de gregos e romanos 

  

   

da- 
vam a nota colorida e fes- + 

foram reestudadas, repen- 

sadas e aceitas como base 

do conhecimento humano. 

A estrutura humana, po- 
rém, o sentimento interior 

do homem, suas ambições 

e sêde de poder, sua meta 

de . conseguir riquezas a 
qualquer preço, não sofreu 

qualquer abalo, mas forta- 

leceu-se no seu aspecto 

quantitativo com o homem 
voltando as vistas 

novos horizontes, 

cando novas terras, 
«fazendo novos: escravos 
ftranstormando mundos pri 
| mitivos de cultura rudimen 
star em polos de atração pa 
tra conquista e um progres 
;so material que êle, homem, 
julgou oportuno para satis- 
fazer suas idéias de felici- 
dade. E consolidou êsse mun 
de. Transformou as coi- 
Sas, introduziu melhoramen 
tos, criou novas condições 
de vida, marchou triuntan 
te pela terra e procura no 
vos caminhos e novos mun 
dos no rumo das estrelas. 

A felicidade, porém. que 
á meta sonhada pela huma 
nidade dêste o Adão bíbli- 
co; a vida ideal num mun-t 
do que ofereça também ili-” 
mitadas satisfações espiri- 
tuais, essa não foi encontra 
da nas engrenagens das 
máquinas, no bôjo dos fo- 
Bretes ou na memória dos 
computadores, Porque a fe 
licidade é um estado de es 
pirito ideal e o homem que 
luta, que procura, que ata- 
Ca e que se defende, tem 
a preocupação de todos os 
dias a inquietar-lhe a al- 
ma e conturbar-lne o espí- 
rito. O mundo que êle or- 
ganizou não é o mundo i- 
deal que dá felicidade sem 
preocupação. E” um mun- 
du feio, fuligento, barulhen 
to € incontrolável. Um mun 
Go que fede pelos miasmas 

  

para 
bus   

  

das châmines das fá- 
bricas e dos entulhos 
de lixo e que agride | pelos 
gritos, guinchos, uivos, 

  

ster 

ures e trepidares de suas 

máquinas, de seus veículos, 
Ge sua orgias, de seus pas 
seios, de seus lazeres (até 

a caça e a pesca são mo- 

torizadas e barulhentas). 

    

E: felicidade que o ho 
mem busca, sem encontrar 
é aquela mesma que o poe 
ta afirmou qie “nunca a po 
mos onde nós estamos”, 
consistindo ela “em pare- 
cer aos outros venturos 

    

A busca, constante, sis- 
temática, sem encontrá-la, 
gerou a insatisfação, criou 
espíritos inquietos e 
tes indecisas, estabeleceu 
duvidas e confusões. E o 
homem corre e continúa 
correndo buscando, procu- 
rando, progredindo, aman 
“o e sofrendo na luta sem 
fim para encontrá-la, 

men- 

Se êle chegou à conclu- 
são que a felicidade não es 
tá no progresso, nas satis 
fações materiais, mas tal- 
Vez seja, encontrada nos pu 
ros prazeres de umã vida 
mais simples e objetivamen 
*» espiritual. o homem, ao 
que parece, está tentando 
Car uma guinada de 360.0 
e voltar ao passado. As 
transformações nesse senti 
do estão se operando, não 
de forma global, mas ga- 
Nnhando lentamente espaço 
através de atividades de in 
divíduos e grupos de indiví 
duos isolados, novos Pedros 
Eremitas prégando nova 
Cruzada, não desta vez con 
tra os infiéis da religião in 
Vasores da Terra Santa, 
mas contra os infiéis 
ideologi 

  

das 
as que escravizam 

O homem e inquietam na- 
Sões; contra êsse Moloch 
insaciável que é a sêde ea 
busca de riquezas como a- 
firmação de realização in- 
dividual ou coletiva. Essa 
é a filosofia dos simples — 
“nippies” dll não “hippies” 
— afinados com o pensa- 
mento cristão desabrocha- 

Go e acêso em chamas vi- 

vas nesse admirável “Ser- 

mão da Montanha”. Pelo 
menos, é uma tentativa. 

Mc Luhan — que eu não 
endosso totalmente — uma 

espécie de Julio Verme ci- 

bernético do século, é um 

adepto do tribalismo, ou se 

ja, a fuga do homem das 
metrópoles alucinantes pa- 

ra centros coletivos mais 
Simples, talvez mais sofis 
ticados, mas auto-suficien- 

tes a ponto de trazer às 

mãos do homem aquilo que 
êle desejar, e puder adqui- 
rir. O espírito capitalista es 
tá presente na “cidade ideal 
de Mc Luhan, contráriamen 

te 'ao espírito mais humano 
de Santo, Agostinho, . Cam- 
Panella ou Thomas Morus. 

E" que computadores, tele- 
tisores, satélites artificiais, 
ao mundo cibernético de 
Mc Luhan não operam de 
graça. Por isso duvidamos 
que nesse complexo futuris 
ta seja encontrada a feli- 
cidade. 

  

O que notámos, porém, é 

o inverso do que pretende 

Mc Luhan ou do que ini- 

ciou a Idade Média, A fu 

ga é agora do campo pars 

idade média? 
a cidade. O burgo cresceu, 

prosperou, agigantou-se, ex 
Plode em atrações e cria fal 
sas noções de confôrto, mas 

estabelece sólidos alicerces 

de riqueza, que o homem 

vai procurar. Nessas condi 

ções, o feudo se estabelece 

rá nos campos, mas os su- 

zeranos os administrarão 

das cidades, fora do conta- 

to com os servos que fica- 

rem nas glebas dimensio- 

nadas segundo o critério da 
nova mentalidade empresa- 

rial. Os servos da nova so- 
ciedade não são muito di- 

ferentes dos seus homôni 
mos da Idade Média. Como 

êles, também vivem em bar 
racos imundos, construidos 
ao redor das novas fortale 

zas urbanas, burgos de la 

ta e caixão tentando impor 
se, ganhar independência, 
erescer e prosperar. A his 

tória do burgo se repete ao 

redor, de cada capital ou 
cidade industrializada. 

A cultura, acumulada nes 

ses cinco séculos de luz (a- 

té gue não estamos tão dis 

tantes, assim. da Idade Mé 
dia), que fizeram a glória 

dos povos, na. área dos co 

nhecimentos humanos, vai 
sendo desprezada,* avilta- 

da, bitolada, encarada co- 
mo coisa inútil e os estudio 
ses apelidados | pejorativa- 

mente e olhados como obje 

tos dignos de arquivo nos 
museus. A biblioteca — a- 

firma Mc Luhan — será 

posta na casa do interes- 

sado pela televisão. Quer 
isto dizer que a cultura fi- 

cará apenas nas bibliotecas 
(como na Idade Média fi- 
cou nas Igrejas) à disposi- 
rão de alguns poucos inte- 
ressados que terão o texto 
desejado mediante apenas 
simples pressionamento de 
um botão, O homem inte- 
lectual do futuro será um 
vagabundo como o jogral 
do passado, sem disposição 
Siquer para pegar e ler um 
divro. Outros — os servos 
— o farão por êle. j 

Por êsses sinais, pois, po 
Ceremos crer que uma no- 
va Idade Média — um pou- 
co diferente no estilo de vi 
da, um pouco mais dinâmi 
ca. movimentada, mas igual 
nas características essen- 
ciais de feudo, suzerania, 
burgo e servidão está nas- 
sendo, O que dela advirá, 
Seus resultados e cônse- 
quências, só Deus 0 dirá, 
ou nesta ou na outra vida. 

  

CURSOS: 

  

Estude em Adamantina 
FACULDADE DE FILOSOFIA 

RECONHECIDA PELO DECRETO N.o “0.095 

GEOGRAFIA — HISTORIA — ESTUDOS SOCIAIS 
PEDAGOGIA — LETRAS — CIENCIAS 

VESTIBULAR: 7-01-1973 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
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O Brasil no ano do sesquicentenário de sua 
independencia apresentou novos recordes em to- 
dos os setores sma produção. O mesmo ocorreu 
no campo social, com : a implantação de novos 
Programas destinados a dar ao homem, melhores 
condições de vida. - 

De janeiro a dezembro de 1972, o valor de ver. 
das da industria automobilistica brasileira, apre- 
sentou acrescimo de 20,7%; Foi na ordem de 12 
bilhões, 351 milhões e 900 mil cruzeiros. Eni 197º 
foram colocados no asfalto brasileiro, mais 600 
mil veiculos. à 

- A industria de tratores cresceu 18,8%; o cres 
cimento industrial em todos os setores, superou a 
todos os recordes. Em 1979, a industria brasileira 
Cresceu cerca de 15%. Chegamos ao final do ano 
com 3 bilhões e 800 milhões de dólares, carreados 

“pelas exportações, 30% a mais do que no ano pas- 
O tiramos mais de hum bilhão de dólares 

nufaturados signifi i % id o que significa mais de 40% 

o corrente ano, marcou o ingresso decisivo do 
Brasil, no mercado internacional de produtos in- “dustrializados. Mas o país continuou colhendo re- 
cordes sobre recordes. O povo está fazendo hista- 
tia nas várias trincheiras do desenvolvimento. 

- Foram entregues ac trafego este ano, 4 mil 
quilómetros de novas rodovias. Foram pavimen- 
tados 3.100 quilómetros. sendo construidos 9.200 
metros de pontes e viadutos. É ! 

A Transamazonica é uma realidade, está sen 
; do construida em tempo recorde, levando progres- 
so à imensa região. Outras estradas importantes, 
vão rompendo o ventre verde da selva, numa cor- 
tida vertiginosa em direção ao progresso. 
INVESTIMENTOS 

Os investimentos aprovados pela SUDENE em 
1972, representam 65% do orcamanto de todos os 
estados do nordeste, totalizando 3 bilhões e meio 
de cruzeiros. No ano que finda entraram em fun 

* cionamento no nordeste. 58 empreendimentos in- 
dustriais, mais de um por semana. 

Por seu turno a SUDAM está” aplicando no 
ano que finda e até 1974, recursos da ordem de 3 
bilhões e meio de cruzeiros em sua área de acão. 
MEDICAMENTOS 

Neste ano, também ficou marcado, a concre- 
tização da Central de Medicamentos que vem aten 
dendo as populações carentes de recursos. Inicial 
mente, abrangeu as regiões nordeste e norte; pos- 
teriormente, atingiu as regiões centro-oeste-sul, 
“preparando-se para no começo de 1973, atender a 
região sudeste. 

A linha dos produtos, terapeuticos da central 
compreende 103 (cento e tres) medicamentos há- 

sicos, os quais se encontram 'à disposição de todos 
os brasileiros, sendo distribuidos pelas secretarias 
estaduais de saude. 

EDUCAÇÃO 

4 Também em: 1972, o Ministério da Educação 

& Cultura, desenvolveu 33 projetos prioritários do 
plano setorial. O numero de matriculas no ensino 
do primeiro gráu, foi aumentado para 14 milhões, 
523 mil, 538. 

No ensino superior estavam matriculados no 
ano passado, 561 mil 597 alunos e no corrente 

ano, esse número subiu para 964 mil e 99. 
O programa de bolsas destinados em 

recursos superiores a 4 bilhões de cruzeiros. 

Segundo 6 cálculo neste ano, o índice de anal 
fabetismo deve ter baixado para 27 % em rela- 

cão ao ano passado, que somava 33 % da ponula- 
ção com mais de 15 anos. O Mobral, já alfabeti- 

zou 2 milhões de adultos no país. De acordo 
com as previsões até o princípio do ano entrante, 

este número atingirá a 3 milhões e 300 mil adul- 
tos. 

1972, 

INTEGRAÇÃO 

O programa de integração nacional abriu à 
colonização uma área de 2 milhões 233 mil, 865 
quilometros quadrados. Nas sete agro-vilas de 
Altamira o Incra, já assentou 1.663 famílias. 
"Oitenta crianças nasceram este ano, nas no 
vas terras que o Brasil está conquistando; os colo 
nos que ali chegam para viver, fecundam essas 
terras com seu sangue generoso. 

COMERCIO EXTERNO 

Em quatro anos o"Brasil alcançou um nível | 
de comércio externo entre 7,5 e 8 bilhões de dóla- 

res, o mais alto do grupo 67 chamado, em desen- 

volvimento. 
Nosso programa de exportação de navios, é de 

100 milhões de dólares por ano. 

INTEGRAÇÃO SOCIAL 
v 

No exercício de 1971/1972, nosso programa de 

integração social arrecada hum bilhão e 200 rai- 
lhões de cruzeiros, um aumento de 18% sobre as 

contribuições do primeiro exercício. Para 1973/ 

1974, estima-se um montante de 2 bilhões e 300 

milhões de cruzeiros. 
E prosseguem aos novas marcas. O Brasil vai 

queimando etapas em seu progresso de desenvol- 

vimento. O que era previsto para amanhã, foi 

atingido ontem. 

“PER CAPITA” 

A nossa renda “per capita” já situa em torno 

de 480 dólares. Em 1973, deverá atingir 510 a 520 

dólares, o que somente era previsto para 1974. 

O nosso produto interno bruto tambem deverá 

“ atingir no próximo ano a meta prevista para 1974, 

em torno de 53 a 54 bilhões de dólares. 
O homem é o princípio e o fim — é o seu tra- 

    

“ OUNSOLIDADA A META DO PRESIDENTE MEDIO; 
— UMMENEO PRNCIMO EDHM — a 

  

talho organizado e patriótico que conduz o Brasil 
ao seu grande destino. 

As nossas cadernetas de poupança, já atin- 
ros. Isto somados os recursos provenientes das 
gem um montante superior a 7 bilhões de cruzei- 

letras imobiliárias já dá um total de 12 bilhões 
de cruzeiros. 

CAMPO 
No campo, o progresso também caminha em 

ritmo de ncvas marcas. Cresce a produção agro- 

pecuária e o homem do campo, se beneficia com 
exportações de minérios, novos mercados são 
assistencia médica e aposentadoria. Crescem us 
conquistados paar nossos produtos, diversifica-se 
a lirma de exportações. 

E” este em rápidas pinceladas, o retrato de um 
novo Brasil, o Brasil que canta, que vibra cem 

seu futebol, que se banha de suor, que cre. que 
não para de crescer, no matraquear das fábricas 
um Brasil com excelentes perspetivas para o futu 
ro, e que traz ao mundo no limiar de um ano no- 

vo, sua mensagem de Fé, Amor, Trabalho e Pro- 

gresso. 

  

Roleman entrega Outro 

    

É | Ri 

Para acelerar q execu- 

ção das obras da Rodovia 
* Presidente Prudente — Pre 

sidente Epitacio, a CONS- 
TRAN SA — Construções e 

Comercio — necessitou” ad- 

quirir um rolamento gigan 

te através da importação da 

Tehecoslovágcia. E para is 
so, confiou essa tarefa a — 
ROLEMAN — ROLAMEN- 

TOS em Presidente Pruden- 
te. 

O momento da entrega 

está aí documentado atra- 

vés da fotografia, onde apa- 
recem ao lado do ROLA- 

MENTO GIGANTESCO o Di 

retor-Presidente da ROLE- 

MAN-ROLAMENTOS, Dr. 

Hamilton José de Souza e o 

Diretor de Vendas, sr. Gil- 

son de Oliveira. 

  

FELICITAÇÕES — 

Abreu; ORGANIZAÇÃO CONTA-MEC, 
Izidoro Goes Brandão; Watal Ishibashi; 

  

sr. 

rini, 
Misericórdia de Presidente Prudente; 

nhora: Romeu Bandeira. 

16 ANOS — 

nior, ocorrido à 22 de dezembro último. 

le abraco ao Junior. 
ZANGARI — 

sua firma “Cafés Reunidos, Ltda.”. 

gem desde 1938. 

das marcas “Bandeirante” e “S. Paulo”. 
VW DIAGNOSE — 

veículos. 
a cada 10 mit km rodados, os servicos autoriz: 

dos 

sobre os serviços a serem 

lado, 

prevista para o segundo trimestre de 1973. 

BODAS & BODAS 
sam nn 
     

  

Vários casais prudentinos festejando. 

versário de casamento ontem, dia 30. 

Figueiredo); sr. e sra. 

kKuhara (ela, senhora Eiko); 

Virgili (ela, senhora Icy) 
ilustra a secçã: 

sr. e srta. 

do colunista aos simpáticos pares. 
PRESOS — 

Cursilhistas 

Continuamos recebendo (e naturalmente, 
retribuimos, cem igual dosagem em nossos au- 

gúrios) mensagens e brindes de BOAS FESTAS. 

Registramos: LION, S/A, através Rui Marques 
através 

“Nos 
— GERALDO SOLLER 

-— (Publica às 3.05, 5.as, feiras e — 
— domingos) 

e 
sra. Luciano de Souza Pinheiro: Solar Deccra- 
ções, através José Geraldo Bonato; Irmãos Ma- 

através Adalberre Marini; Santa Casa de 
Juarez 

Tinoco Botelho e família; Atilio Fregoni e se- 

Embora tardiamente, porém com com o de 
sejo de vê-lo bem realizado na vida, registramos 
os 16 anos do estudante João Der Toressian Ju- 

É fi- 
lho de bacharel João Der Torossian, um dos dele 
gados de Policia lotados em nossa cidade. Aque 

Eenedito Zangari adiantando ao colunista 
os planos de expansão previstos para 1973, da 

que opera 
em Presidente Prudente com torrefacão e moa 

Participa da sociedade o en- 

tusiasta Eugenio Ballarin. A firma é detentora 

A Volkswagen do Brasil S.A. pretende mu 

dar o conceito tradicional de manutenção de 

Para isso elaborou o VW Diagnose: 

  

fornecerão um relatório sobre as condi- 

cões do veículo, para que o cliente tenha uma 

visão completa. da situação do carro e decida 
executados. O sis- 

tema funcionará através da combinacão de 

modernos equipamentos em um “stand” modu- 

de fácil instalacão, em todas as oficinas 

autorizadas Volkswagen. Sua introducin está 

ani- 

Dentre 
eles: sr. e sra. Antonio Macca (ela Maria Ignêz 

Alberico Pasqualine 
(ela, Maria Peretti); sr. e sra. Dr. Kazuo Fu- 

Praz 

cuja fotografia 
sr. e sra. Temistocles| Pereira 

(ela, professora Libera Trevisan): os parabéns 

prudentinos, sob a cocrdena-   ção do Padre Jaime Altomar, promoveram a 

24 último, a Páscoa dos nossos detentos, com 

a realização, após a Missa, de uma festa de con 

fraternização, constante de um bolo, refrigeran 

tes e distribuição de alimentos. Estão atual- 

mente reclusos apenas 35 cidadãos, pois o pré- 

dio da nossa Seccional acha-se em processo de 

reforma. 

Bastidores 

MIGUEL ANGELO — 
O bem amigo Luiz Anzoategui e sua dileta 

esposa vivendo nestes dias a alegria natural de 
pais que vêm um sonhc realizado: a formatura, 

em medicina, de Miguel Angelo, o primeiro va- 
rão do casal. O colação de grau deu-se em Ma- 

naus, e o Miguel Angelo encontrava-se nestes úl 

timos dias no Rio de Janeiro. Fará especializa- 
cão em cirurgia-geral. Miguel Angelo Anzoate- 

gui completou seu 28.0 aniversário no dia 27 
de dezembro último. Cumprimentames carinho 
samente o novo médico, e felicitamos seus pais. 

ESTRANGEIROS — 
A Delegacia Especializada de Estrangeiros 

infermou que o prazo para registro de estran- 

geiros ou menores filhos de estrangeiros que 

deveria esgotar-se hoje, foi prorrogado pelo mi- 
nistro “da Justica até dia 30 de junho vindouro. 
Assim sendo, as pessoas estrangeiras que pos- 

suem apenas passaporte e ainda não providen 

ciaram o devido registro, deverão fazê-lo den- 

tro do prazo de seis meses. ! 

“CACILDA VEM — 

A professora Cacilda Mattos, que tem si- 

do objeto de numerosas menções na imprensa 

paulistana pelos seus trabalhos no setor de pin 

tura abstrata, deverá, em setembro próximo, 

realizar uma exposição em Presidente Pruden- 

te Cacilda Mattos, é esposa de Luiz Carlos 

Fernando de Mattos, ex-diretor do Ginásio In- 

dustrial. A informação foi recebida num tete- 

-a-tete pelo telefone. 

BANDA — 

Com | colabora- 
ção recebida do co- 
mendador José Le- 
mes Soares (foto), 

a Corporação Musi- 

cal, “7 de Setem- 

bro”. hoje integrada 
por 26 figuras, teve 
todo o seu instru- 
mental recuperado 
A informação nos 
foi dada por Vicen- 
te de Paula e Silva, 
seu diretor. A pro- 
pósito em ian£iro 
próximo essa corpo- 
ração comemora o 
seu 48.0 aniversário 
de fundação. 

                              

   

    

   
   
   
   

    

o 

IMPOSTO DE RENDA — 
A Secretaria da Receita Federal informou 

que milhares de cheques de devolução do I.R., 
com quantias diversas, não foram procurados 
pelos interessados. E que já perderam o seu 
valor, pois o prazo determinado se encerra hoje, 
dia 31. 

BANCO NACIONAL, S/A — 

Os clientes do Nacional estão agora, gostan 
do muito mais dos novos talões de cheques lan- 
çados por esse banco. De desenho simples e ta- 

manho funcional, portátil, podem ser levados 
no bolso, sem dobrar e sem e inconveniente de 
criar volume. Possuem prática ficha de con- 

trole horizontal para os lançamentos e saldo, 
em substituição ao antigo canhoto — que obri- 

gava O portador a uma procura cansativa dos 

lançamentos e não propiciava uma visualização 
globai da conta. E 

ZE-DA-LONA — 
Está completando amanhã 11 anos de ati- 

vidades cqmerciias em Presidente Prudente o 
empresário João Aparecido de Souza. Desde 
1961 no comércio local, o. “Zé-da-Lona” é titu- 
lar, atualmente, da “Auto Pecas Tem-Tudo”, 
Auto Posto Espigão e Auto Peças e Posto “Tem- 

“Tem”. E um valor inegável que já se firmou 
em nossas plagas. 

— BAURU: — LIÇÕES 

Atendendo determinação do prefeito Alci- 

des Franciscato o setor de cbras e limpeza pu 

blica da PM. de Bauru está realizando estudos 
para, a partir de janeiro, eliminar os latões de 

coleta de lixo, através da campanha que pessi- 
bilitarã aos seus municipes a acomodação dos 

detritos em sacos plásticos que serão vendidos 
a 30 centavos cada um. Quem quizer imitar pe 
cado não é. E" evolução. 

   

...— RESUMINDO 

37 ANOS — Há precisamente 37 anos — ..... 
31.12.1935 — era fundada em Pres. Prudente 
a firma MATSUBARA & CIA. LTDA., com loja 

atual na Barão, n.0 366. —. TIRO DE GUER- | 
RA — Para os designados à matricula no Tiro 

de Guerra 231 — os pertencentes à classe de .. 
1954 — ela será realizada no período de 3 a 15 | 
de janeiro de 1973. — GODOY — Nossos arqui 

vos apontam para amanhã, dia 1.0 ds janeiro, 
o 22.9 aniversário de atividades da firma “Boa 

nerges Godoy & Cia.”, com vasta tradição no 
setor de material escclar, livros e artigos corre 
latos. A firma nasceu em 1951 — BANCOS — 
O Banco Central está informando desde o dia 
28 ultimo que o expediente bancário no dia 2 
de janeiro será iniciado às 14 horas. — ADVEN 
TISTAS — 0 1.0 de janeiro assinala n 142.0 ani 
versário de fundação da seita religiosa denomi 
naãa “Adventistês”. Willian Miller foi o seu 
fundador. Tem sido marcante em nossa cida- 
de a presença dos adventistas dai q nossa ra 

gistro, como homenagem pelo eventos Pata Ba 
1831. o surgimento. — REGIONAL — Há pers 
pectivas de que o futuro prefeito esteja com, 
um plano de ação para tentar junto ao Secre 
tário dos Transportes, dr. Paulo Maluf, a eria- 
ção de uma Regional do DER, sediada em Pre- 
sidente Prudente. — HIPICA — Está cotado pa 
ra ser o futuro presidente da Sociedade Hínica 

de Presidente Prudente o comerciante Arivaldo 
Paulatti. Uma feifz escolha. — INDUSTRIAS 
Laudério Leonardo Botigelli e Osmar Jesus Di- 
colla recepcionados ante-ontem por João Paulo 
Pratt, na administração regional da Caiuá. 

Assunto: — energia elétrica para as futuras in 
dústrias, que serão iniciadas na rodovia P. Pru 
dente-Pirapozinho — da IPLASA e da LIA- 
NE. — CASA NOVA — O anestesiologista dr. 
Renato Prandini Lasso em vias de concluir a 
sua casa propria — em estilo bem funcional no 
Jardim Aviação mais precisamBite na rua Eu- 

clides da Cunha. — SANTA CASA — Rubens 

Ferreira, do setor administrativo da S.C.M.P.P 

em vias de concluir, em Ribeirão Preto, curso 

de administração hospitalar, com vistas às fu 

turas necessidades do Hospital de Base. — 

MELVIN JONES — No efemeridiário da Asso- 
ciação Internacional de Lions Clubes, o mes de 

janeiro é consagrado a Melvin Jones, o criador 

dessa organização mundial, nascido a 13 de ja 

neiro de 1880. — PRUDENTRATOR — Cum- 

primentos ao cidadão Alfred J. Liemert, titu- 

lar da organização “Prudentrator” pelo sétimo 

ano de fundação da sua empresa. Data de 02 

de janeiro de 1966. — MEDICI — Hoie, 31 de 

janeiro, é dia de ouvir a mensagem do Presi- 

dente Emilio Garrastazu Medici, Que será eie 

tivamente uma peca oratória que dignificará es 

se governo. neste triênio administrativo. — 

YOPA — Já se vincula a informação de que O 

sorvete Yopa, lancamento da Nestlé, entrará em 

    

  

preve em nossa cidade. — ULTIMA — Segun- 

do João Olckmei Alberti Leite, supervisor de ven 

das da Xerox do Brasil S.A. — Reproducões 

Gráficas. a instalacão de uma loja da emnresa 

em Presidente Prudente, nrevista nara janeiro, 

e com séde na Rua Rui Barbosa, será um in- 

cremento extracrdinário ao desenvolvimento co 
mercial-industrial de nossa urbe. 
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“Noticias Escolares a. 
A admissão de professores 
e atribuição de antas 
excedentes 

De conformidade 

Resolução SE, n. 26, e Por- 

taria CENB, n. 24, publica- 

com a das, respectivamente, 

Diario Oficial de 

de dezembro ultimo 

no rão abertas, na area de ju- 

risdição da Divisão Regio- 

  

22 e 23 

esta. nal ce Educação de  Presi 
dente Prudente, de 3 a 10 

de janeiro de 19 s ins- 

  

  

  

Aos nossos clientes, amigos e consumidores, 

formulamos votos para que 1.973 seja um ano de 

NR 

paz e prosperidades. 

É a mensagem de 

BEBIDAS WI 

  

| crições para candidatos e 
| aulas excedentes em estabe 

| Iecimentos da rêde estadual 
| que ministram ensino, a 

| partir da 5a. série dec 10; 
grau. 

As inscrições serão reali- 
zadas no proprio estabele- 

cimento, para os profes- 
sores que nele já vêm lecio- 
nando e que se enquadram 
no disposto no art. 40, da 

Resolução SE, n..26. 

Para a admissão de no- 

professores para as au- 

las excedentes remanescen- 
tes dos estabelecimentos de 

ensino as inscrições serão 

realizadas em postos ' fixa- 
dos pelas Delegacias de'En- 
tino Secundario e Normal 
de - Presidente Prudente, 
Presidente Venceslau e Dra 

  

  cena, de conformidade com 
O artigo 60., daquela resolu 

  

  

Que o espírito do Natal se prolongue 

ensejando aos nossos usuários e amigos, 

“UM 1973 CHEIO DE REALIZAÇÕES 

São os votos da 

EMPRESA TELEFONICA PAULISTA 

  

Unindo mais q Alty Sorocabana . 

por todo o próximo ano, 

são. Ainda no mesmo perio 
do as Delegacias de Ensino 
Secundario e: Normalcita- 
das receberão . requerimen- 
tos de alunos de escolas su 
Periores de formação: de 
professores que desejem ser 
cadastrados para, eventual- 

- mente, ministrarem aulas 
ra falta de elementos mais 
habini 

  

Exames Supletivos 

(Madureza ) 

A Divisão Regional de 

Educação de Presidente Pru 

dente encaminhou ao 
I.E.E. Fernando Cost: 

em Presidente Prudente, 

LEE.” — Tsac Pereira 
Garcez”; em Dracena, e — 

T.E.E, “Antônio Marinho 

de Carvalho Filho”, em Pre 

sidente Venceslau, os resul- 
tados dos Exames Supletis 
vos (Madureza) de 2.0 grau, 

realizados em setembro e 
outubro de 1972 para conhe: 

cimento dos; candidatos. 

    

  

    

Inscrições Para 
Matrícula no 20 Grau 
(Colegial; 

Resolução SE n.o 29, publix 
cada no Diário Oficial de 
3/12/72, estarão abertas, de 

2 a 40 de janeiro de 1973, 
em todos os estabelecimen- 
tos de ensino da rede esta- 
dual que mantêm o ensino 
de 20 grau (colegial) as 
inscrições de candidatos” à 
matrícula na - la. série de 
2.0 grau (colegial). 

Programa Nacional-da 
Carta Escolar — 
Procarta 

No período de 6 de no- 
vembro a 21 de dezembro 
de 1972 foi executada em 
todo o Estado de São Pau- 
lo e, em especial, na área 
de jurisdição da Divisão 
Regional de Educação de 
residente Prudente, a pri- 

meira etapa do Projeto do 

“PROGRAMA NACIONAL 
DA CARTA ESCOLAR ma 
PROCARTA”. 

Trata-se de projeto do 
Ministério da Educação e 
Cultura, a ser executado em 
convênio com as Secreta - 
tias de Educação dos Esta- 
tos, e que visa, através de 
levantamento de dados in- 
formativos da rede de ensi- no oficial “e 

  

Particular nte 
lo. e 20. graus,.a serem 
tratados eletronicamente, o 
exato conhecimento da rea 
lidade educacional a nível 
nacional, estadual. Tegio- 
nal, local e de cada estabe- 
lecimento de ensino 

O levantamento de da- 
dos feito na primeira etapa 
refere-se a pródios, instala- 
Sões, equipamentos, mate- 
riais didáticos, cursos, cur- 
Ticulos, alunos, Pessoal, téc- 
Lico e administrativo, deve 
Tá ser atualizado anualmen 
te e servirá de base ao pla- 
Nºjamento educacional. 

— ASSINATURAS DE — 

— FOLHA DE S. PAULO — 

ar ULTIMA HORA — 
— GAZETA ESPORTIVA — 
— NOT. POPULARES — 
-- é com ANTONIO — 

— VIEIRA PRIOSTE — 

— Rua Dr. Gurgel, 547 — 

  

Confraternização da (Comercial) 

Como acontece todos os 

anos, ontem às 10 horas da 

em confraternização. dire- 

torer e funcionários da Ra 

dio Comercial. 

No oportunidade, Eloir 

Nascimento, diretor-presi- va 

dente da emissora, agrade- mantenha o 

ceu a colaboração de todos diência, 

os funcionários que sem- 

pre se empenharam . para 

  

que realmente a emissora 

tivesse sucesso em seus pro 

manhã, estiveram reunidos gramas, e mesmo com ai- 

guns problemas surgidos. à 
estação sempre teve gran- 

de audiencia, 

a partir de 1973, haverá no 

orientação, para que 

Também falou o diretor- 

gerente Ernesto Coquemala 

Sobrinho, fazendo dele as 

palavras de seu colega dire 

iorf e reafirmando novida- 

dês paa 0 próximo ano, sem 
pre mantendo aquee priá 
cípio de bem informar. o 
ouvinte. * 

Em nome dos funcioná- 
rios falou Palmiro Paulô 
Bolque. i 

Logo após foi servido rê 

frigerantes e salgadinhos. 

dizendo que 

nível de  au- 

  

Vimos uma jóvem folheando, 
numa banca de revistas, um livro 
de CASSANDRA RIOS. Não have- 
ria mal algum naquele gesto.- Tal- 
vez a moça não conhecesse a autora, 
e buscasse, naquela mostra de li- 
vros, um romance qualquer para 
seu entretenimento. Mas tivemos a 
curiosidade de observar o tqtulo do 
livro. E até. gravamos o título: 
PODRIDÃO. 

A jovem acabou comprando o 
livro. Comprou, pagou por ele sem 
qualquer - requinte de pexincha, e 
saiu. 

Nós ficamos confusos. Um li 
vro de Cassandra Rios nas mãos de 
uma adolescente? E com aquele tí- 
tulo, PODRIDÃO? 

Apanhamos também um exem 
plar. Haviam outros distribuidos 
por ali. E mevidos ainda pela curio 
sidade, abrimos o livro, folheando 
algumas páginas. Fôram necessá- 
rios apenas: alguns segundos para 
que o deixássemos no mesmo lugar. 
E a pessoa que ali estava, trabalhan 
do na banca de revistas, perceben- 
do a nossa surpresa, teve estas pa- 

lavras. Exatamente estas palavras: 
“SÃO OS LIVROS QUE MAIS SE 
VENDEM HOJE EM DIA... — E 

QUEM COMPRA É SÓ GENTE MO- 
CAS” 

Não discutimos. Em verdade, 
nós sabemos que GENTE MOÇA 
não significa dizer MOCIDADE EM 
GERAL. Em verdade, nós sabemos 
que apenas algumas jóvens cuidam 
de procurar esse tipo de leitura. 
NEM TODAS JOVENS O FAZEM. 

Preferimos concentrar nossa in 
quietação contra as autoridades en   

PODRIDÃO 
GERALDO SOLLER 

carregadas de censurar a venda des 
sas publicações. Que abordam o 
sexo e a depravação abertamente. 
Preferimos lamentar intimamente | 
a mazela dos que oferecem esses li | 
vros, buscando tão apenas o comér- |: 
cio vil e torpe, sem atinar para o |: 
desregramento moral que esse co- |: 
mércio proporciona. Nuns tempos 
em que se fala tanto em toxicoma- 
nos, liberar-se publicações como 
aquela, chega a nos parecer um de 

safio ao bom senso e à inteligencia |. 
des homens que conduzem os des | 
tinos de nossa Pátria! Sem se con |. 
tar a afronta que se está cometen |: 

do contra os mais comezinhos prin |: 
cípios da educação familiar. Sem 
se contar com o atentado que está s> 
praticando contra as leis dê Deus — 
esse Deus que fez o sexo para pe 
sórdido E, pecaminoso ao extre- | 

espécie, usa e sexo para a sua des | 
truição moral, no pecado e na 
orgia! 3 

Essa adolescente está com o li 
vro de CASANDRA RIOS em seu 
lar. O título de livro é PODRIDÃO |: 
Se alguem puder interceptá-lo, que 
o faça agora. Não deixe que o li- 

vro passe a outras mãos. E" sujo e 
sórdido. É pecaminoso ao extre-|. 
mo. Se alguem puder rasga-lo, fa- 

ca-o agora mesmo. Estará ajudan- 
do a deixar na terra, um excremen 

to moral a menos... 
Quanto aos que escrevem esses 

livros, quanto aos que vendem ês- 
ses livros, quanto aos que liberam 
êsses livros, roguemos a Deus para 
que suas proprias filhas jamais ve- |. 
nham”a tê-los sob os olhos. Porque 
se isso acontecer, o remorso há de * 
tomar conta de sua alma... 

  

   

  
  

  

  
    

Adquírindo ações da 

Katu do Brasil 
AGRO-INDUSTRIAL 

Distribuição a cargo da 

  

istribuidoro de Titulose 
Uniores Mabilorios Ltda, 
CARTA PATENTE A-68222] 

Rua Jcaquím Nabuco,611-Fones,3-4272 e 32116 

seu 

imposto de Renda 
a
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| URGENTE 
é E' O TRANSPORTE DE CARGA E ENCOMENDAS QUE ESTAMOS 

É REALIZANDO DE DOMICILIO A DOMICILIO, ENTRE 
NOSSAS AGENCIAS 

    

ENTRE CAMPO GRANDE, DOURADOS, PONTA PORÃ, PRESIDENTE 
' PRUDENTE E S. PAULO, CRIAMOS LINHA ESPECIAL COM CARROS 

PROPRIOS, PARTINDO DIARIAMENTE DAS PRAÇAS ACIMA, ONDE 
POSSUIMOS MODERNOS METODOS DE COMUNICAÇÃO 

É COMO TELEX E RADIO-AMADOR. 

A sua encomenda conosco nunca fica no 

meio do caminho! . 

Viação Motta Ltda. 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1024 — FONE: 3-2073 

PRESIDENTE PRUDENTE 

    

f 

  

  

INSTITUTO SÂNIA MARTA 
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA INTEGRAL 

DR. JOSÉ MORAES VÁLIO DR. RAMS MALULY 

é 

E 
$ 
; 

: 

CREMESP — 4.879 CREMESP 1 12.191 
DR. DAUTO DE ALMEIDA CAMPOS 

CREMESP — 13.332 
— CURSO PSICO-FISICO DÊ rKEPARO AO PARTO 
— PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO CANCER GINECOLOGICO 

| —ESTERILIDADE CONJUGAL 
| — VACINA PARA RUBEOLA 

  

  

    AGRADECIMENTO 
As irmãs da Creche “Walter F'gueiredo”, coma aboração 

“e um grupo de senhoras, juntamente com as famílias as-istidas du- 
ante 112, agradecem a Deus e seus benfeitores que aurant: o ano 

“e 1972 deram do que era deles um pouco, aos qu: tem muito menos 
u talvez nada tinham. 

Hoje sentimos muita alegria, vendo a promoção deste povo. 
Não temos muita coisa a dizer, mas dizemos um “obrigado e 

“eus lhes pague” e que para 1973 continuem a colabsrar conosco de 
ualquer forma. 

Desejamos que o ano'de 1373 seja 

  

dº muita paz e realizações. 
(a) IRMÃ TECLA AGNES 

  

  

— Vestibulares-)3 
dia 10-2-73 : 

— (VAGAS REMANESCENTES) - .... 
Inscrições abertas para Pedagogia — Estudos 

Sociais - Letras - Pedagogia (3.0 ano) 
Rua Ribeiro de Barros, 1406 

FACULDADE DE CIENCIAS, LETRAS E EDUCAÇÃO 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 
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merece muito 
mais! 
DE A ELE 

  

Ro 
peças 

genuinas : 

REPRESENTANTE 
(Eirçho P/ TODA REGIAO 

MECÂNICA RICCI LTD 

  

    

A realidade ou 6 obvio meato d 
Insiste-se, dêste há al- 

gum tempo, no ensino, que 

a escola deve móstrar a rea 
lidade. Na afirmação da 

cabem duas opções: a) a 
realidade, forma de viver; 
b) a realidade, forma de so 

breviver. Enquanto a pri- 
meira é a consequência ló 

gica das desigualdades so- 

ciais, a segunda é o fruto 

das vocações, disposições 

e habilidades das pessoas. 

No primeiro caso, levam 

para a escola exemplos e li 

teratura — as favelas, as 
choças rurais e os livros 

que tratam do assunto. No 

segundo caso, pouco ou na- 

da se-faz. 
Ora, mestres há que se 

ufanam em introduzir amos 

tras tipo “rua descalça” e 

outros equivalentes  apre- 

ciando | romanceadamente 

questões sociais. O fato é 

moda e dela fugir-lhe pode 
levar a sanções desagradá- 

veis. Mas podemos encará- 

lo — o fato — sob dois pris 

mas diferentes: mostrar a 
realidade ao que vem da 

“rua descalça”, que já a co 

rhece por experiência e a 

vive todos os instantes; e 

mostrá-ly ao que vem da 

classe mais ata, que não a 

conhece, mas que dela não 

quer saber, por motivos fi- 

nanceiros ôu simples como 
dismo. 

Essa tendência não é u- 
ma forma correta de expor 

as coisas e procurar solu- 

ções. Ela, quando muito 

mode provocar frustrações 

ou ufanismos em classes he 

terogêneas onde se mistu- 
ram os que vêm da “rua des 

calça” e os que procedem 

de “asfalto”. Ou, na me- 
lhor das hipóteses, tratar 

de um assunto que será lo- 
go esquecido, pois nele to- 

tar é o mesmo que apal- 
par feridas ou partes dolo- 
ridas. 
Em casos dessa natureza, 

entendemos que a escola 
não deveria somente “ler”, 
como se faz, mas ajudar, co 
mo deverá ser feito, Mas, 
ajudar como? Ora, simples 
1nente criar um espírito de 
colaboração e aceitação em 

que “status” e “papéis” se- 

jam esquecidos para surgir 
apenas um elemento igual, 

que é o homem, desvincu- 

lado das posições sociais 

mas agindo coletivamente 

de forma a beneficiar o to 
to único, que é a humanida 

Je. Perguntamos, porém, 
mais uma vez: Será isso 
possível? 

Aí é que entra o óbvio. 

Não é, nem será enquanto 

persistirem as desigualda- 

des e haver a ambição hu- 

mana, 
Nesse caso, o que é evi- 

dente, é que a escola está 

simplesmente perdendo tem 

po com questões que ela ap 

solutamente poderá ime- 

diata ou futuramente reso. 

ver. Não só perdendo tempo, 

mas forçando o alargamen 

to da área de atrito existen 

ie entre as classes. Leitu- 

ras dêsse tipo, lógicamente 

com conclusões apenas por 

parte do professor (e essas 

conclusões nem sempre li- 

vres de paixões ou simpa- 

tias(, deveriam ser apenas 

opcionais, podendo ser re- 

comendadas e nunca im- 

postas. Por essa forma, ape 

ras dela se utilizariam a- 

quêles que delas “quisessem 
fazer uso”, 

As crianças, os adoles- 
centes, sentem necessidade 

de ser ou julgarer:-se como 
os “meninos perdidos” da. 

“Terra do Nunca”. Ser Pe 

ter Pan nunca fez mal a 

ninguém. E como a vanta- 

gem de que os “meninos 
perdidos” tanto podem vir 

da “rua escalça” como do 
“asfalto”, Despertá-los, pre 

cocemente, para questões so 
ciais (um espécie de Capi- 
   o Gâncho da sociedade), 

ão ajuda nada. Sômente 

poderá agravar mais ain- 
da a confusão existente, os 
cilando as agulhas do barô 
metro de Piaget. Um pou- 
co de ingenuidade jamais 
prejudicou ninguém, muito 
menos as crianças e os a- 
dolescentes. 

  

O que não compreende- 
mos, por mais que nos es 
forcemos para tal (e talvez 

Concurso na Academia de Polícia 
Já estão abertos na Aca 

demia de Policia de São 

Fauo, os concursos abaixo 

relacionados com as respec- 

tivas datas de inscrição: 

para delegado de policia, 

até o dia 9 de janeiro; pa- 

ra perito criminal, até o 
dia 5; para investigador, 

até o dia 4; para inspetor 

de diversões publicas até o 
dia 4 e para dactiioscopis- 

tas, até o dia 5 de janeiro. 

Horario para inscrições: 

das 14 às 17 horas, na re- 

cepção da Academia de Po 

licia, Cidade Universitaria. 

Pura qualquer informação 
os interessados devem diri- 
gir-se ao Cartorio Central 
da Delegacia de Policia da 

séde. A informação nos foi 
prestada pelo delegado An- 
«onio Gonçalves da Siva. 

Elegancia e conforto a I45 KPH 
— A nova camioneta Ma 

rina, que acaba de ser lan- 

gada pelo grupo Austin 

“Morris, é baseada na iimu- 

sine Marina, 1,8 Super de- 

luxe. 

Este modelo tem o mes- 

mo mvel de elegância e co- 

modidade da limusine, pro 

porcionando ao mesmo tém 

Po unia capacidade de carga 

Laço ae carga de mais de 

164 m3, Seu moior série 
“5” de 1798 ce, desenvolve 

82,5 de potência ao freio a 

o1uy rpm, sendo capaz de 

atingir velocidade máxima 
superior a 145 kph. A trans 

missao é feita através de 

embreagem de molas 
0,20 metro de diâmetro, cai 

xa de câmbio de quatro ve- 

locidades sincronizadas 

  

de . 

tiais ligados aos diferen- 

cial e travessão traseiro ti- 
po “banjo”. 

O painei de instrumentos 

tem três mostradores, as- 

Sim como interruptores e 

comandos de fácil alcance. 
Este modelo possui venti- 

fiação completa por corren- 
“te de ar e um aquecedor de 

- tonsiderável potência como 
util de 408 quitos, com es-, essórios normais. A es- 

“querda da coluna de dire- 
são existe uma haste que 
«faz funcionar os limpado- 
res de pára-brisa de duas 
Vesocidades. Outra haste, a 
direita da coluna, opera lu- 
es, buzinas e setas de dire- 
são. 

O acabamento a parte de 
carga é resistente, difícil 

- Ge desgastar e lavavel, pro- 
- jetado especialmente para 

criada para a série do Ma-'fim veículo que, como este; 
tina — 

. msae tr 

Bous Festas ao 
A direção do jornal rece- 

beu boas-festas de Milton Jo 

sé Bissoli e família, Dr, 

Kunihiro Nitta, de Antonio 

Finardi, da Sociedade Hípi- 

ca de Presidente Prudente 

eixo propulsor de ptransporta os mais varia- 
duas partes com anéis cen-" dos tipos de carga. 

Jornal 
da Radio Difusora Pruden 

tina. 
Recebeu tambem q dire- 

ção do jornal, uma cesta 

com todos os produtos da 
Sanbra, graças a gentiieza 

daquela empresa. 

sejamos de mentalidade 

tauito estreita para a mo- 
derna época, ou muito “Qua 

drados” para o mundo de 

hoje), é porque a escola se 

empenha com tanto furor 

em tornar adulto e conscien 

te a criança e o adolescen 
te, para jogá-los no roda- 

moinho da vida quando ê- 
les ainda deveriam estar 

singrando os ares movidos 

Frelo pôzinho de “pirlim- 

pim-pim” e brigando valen 

temente com os piratas do 

Capitão Gâncho. Para atin 
gir essa meta, a escola re- 
Guz currículos e corta o tem 
po de frequênscia às aulas, 

soltanto na vida um indiví 

duo física e emocionalmen 

te incapaz, inculto, despre- 

narado, mas cheio de recal 

ques e mais cheio, ainda, 

de conteúdos e pontos-de- 

vista que não resolvem em 

nada os problemas da so- 
ciedade. 

Poder-se-á | argumentar 

“jue nas sociedades primiti 

vas a criança e o adoles- 

cente aprendem cêdo as coi 

sas da tribo, sendo prepara 

úos para a vida. Essa edu- 
cação assistemática socia- 

liza preparando o indivíduo 

para atuar dentro da cultu 

ra de seu povo, num am- 
biente diferente, mais ani- 

mal e onde à natureza não 

cria Os artifícios que os ho 

mens criaram para a vida 

moderna. 

Ora, entre o preparar pa 

ra a vida na sociedade pri 

mitiva, numa repetição de 
fatos constantes e imutá- 

veis, num meio já sobeja- 

mente conhecido e onde tu 

Go acontece sempre dentro 

da ordem natural das coisas 

e O preparar para a vida 

na sociedade moderna, on 

de as coisas nunca | estão 

dentro da ordem natural, 

mas processando-se de a- 

cordo com as reações e e- 

moções do indivíduo, à dis 
ância é muito grande. O 

primitivo sempre sabe o 

que o espera, e isso não a- 

contece com o “moderno”, 
sujeito a muitas alternati- 

vas e opções que o confun- 

dem e o contrariam. 

Para agir nesse mundo 

confuso, contraditório e im 
previsível, o indivíduo deve 

estar preparado para êle, 
Caso contrário soçobrará 

emocionalmente.; E é isso 

o que sempre acontece, au 
mentando cada vez mais a 
confusão. 

Por isso achamos que a 

escola erra quando dimi- 

aui o tempo de preparo do 

indivíduo, forçando-o à u- 

ma precocidade que não « 

natural. E erra, também, 
quando insiste em mostrar 

que as coisas feias, na vi- 

ca, são muito feias e bem 
diferentes do mundo encan 

tado da criança, a tal pon 

to que esta aprende muito 

cedo, a ter aversões e ódios 

à sociedade, que vão explo- 

dir em violência e atos de 

impulso irracionais na sua 

vida de adulto. 

  

Uma beleza 

- À VENDA NAO   de maquina 

O melhor presente de Papai Noel 

 AGROMOTOSPORT 
- RUA FELICIO TARABAY, 848 
— PRESIDENTE PRUDENTE   
  

que vão acab: 
A Variant, não. 

  

A com: 

  

Ela só pensa em economizá-lo. 
car pelo carinho com que 

tratsmos dela depois. Nada mais simples 

       

Nenhum homem casado e com 
filhos deve pensar em outra. 

  

    

  

e ecol 

Variant. Pense em né 
de financiamento que lhe oferecemos. 
Venha buscá-la hoje mesmo em nossa 

      

É encrenca na certa, 
Primeiro, a outra vai dar dores de 

cabeça para v., com falta de uma boa 
assistência técnica, falta de alguém 
que esteja sempre por perto quando v. 
precisar, principalmente quando v. 
for viajar. E uma porção de outras faltas, 

custando muito dinheiro. 

ico do que a manutenção 
da mais simples e econômica das 

ã mecânica Volkswagen. 
turas. Pense na 
Pense nos planos 

. garantimos. 
a toda sorte 

de aventuras e venturas com sua esposã 
e seus filhos por esse Brasil afora. 

      
CIA. PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 

AVENIDA BRASIL n.0 943/963 PTE. PRUDENTE 

  

 



Corinthians pensa em Cesar 
Toninho e Dario para 1973 

à O Corinthians já ' definiu um centro-avante que pos- 
À Sua meta para conseguir sy resolver os problemas 
' 
  

* Passo não perdoa Matheus 

Antonio do Passo pode admitir que Vicente 
litus Nav Una intenções de agreai-lo, no Ma 

Eltana, aro. o jogo com o Botafogo, na semi-final 

d Nacional. No entanto, não pode e quecer a ou- 
isidia do presidente corinthiano, ao otendê-lo em 
*publico: -O Matheus vai ter de pagar pela sua fal 
fla de compustura e pur ter me ofendido, à minha, 
Mfamilia e à CBD”, 
k Passo tem certeza de que Vicente Matheus se- 
dra enquedrado nos artigos 41 e 42 do Código Dis- 
*ciplinar do Futebol, e para isto a questão já foi 
encaminhada à diretoria da CBD. Depois da apro 
“vação regulamentar, o processo vai ser encami- 

mhado para o S.T.J.D., que indicará o dirigente 
Corinthiano num prazo de cinco dias, segundo 

“prevê o regulamento: do Tribunal. Matheus, en 
tão poderá sofrer uma penalidade que varia de 

"10 a 120 dias de suspensão, ou, Cr$ 20 à Cr$ 200 
E mil de multa. isto porane não chegm a agr-dir o 
* diretor de futebol da CBD Se honvess» chegado q 
esse extremo. poderia atá mrsma. ser ciminada do 
enário esportivo brasileiro, segundo o ertigo 42. 

    

  

  

  

do time: Cesar, do Palmei- 
ras, Toninho, do São Pau- 

10, e Dario, do Atletico Mi- 
neiro, são os trôs jogado- 

res que a diretoria vai ten 
tar contratar, mesmo dispos 

ty a realizar o negocio à 

base de trocas, pois o ciu- 

pe não possui ainheiro em 

caixa para realizar a com 

pra de qualquer dos três, e 

nem pretende assumir divi- 

das nesse sentido. 

Cesar, afastado do time 

do Palmeiras em consequen 
cia de suspensão que sofreu 

não tem condições de ser 

aproveitado pelo menos até 
o proximo mes de março; 

como o Palmeiras vai pre- 

cisar de um centroavante 
pera a Taça “Libertadores 

da America”, o Corinthians 

val propor a troca, por em- 

presumo, entre elo e Miran 
dinha. Nesse caso, Cesar 

poderia deiender o Corin- 

tians, no campeonato pau- 

sta, enquanto o Palmeiras 

teria o seu problema resol- 
vido para a Libertaaores. 

Dario é também um caso 

semelhante. O Atletico, de- 

pois ae entar inutilmente 
conseguir arrecadar fundos 

junto à torcida, para a re- 

novação do atacante, pode- 

rá aceitar a sua troca por 

um ou mais jogadores, a 

fim de se livrar do probie- 
ma. Numa eventual troca 

com o Corinthians, o ponta 

Vaguinho, poderia entrar 

no negocio, pois tem mani 

festado a vontade de voltar 
ao futebol mineiro, e tam- 

bém não tem acertado, co- 

mo se esperava, no Corin- 

thians. 

Toninho é a possibilida- 
de mais dificil para uma 
transferencia. 

O São Pauio já anunciou 
que o seu passe está afixa- 
do em Cr$ 1,5 milhão e o 
Corinthians reconhece que 
não pode pagar esse preço, 

d: forma nenhuma. 

Acredita-se que, no ini- : 
cio da temporada, o Corin-: 
thians terá contratado um 
desses três jogadores, inde- 
pendente da condição de 
realizar o negocio à base 
de troca. 

  

O SANTOS NÃO TROUXE DARIO 
Apesar de toda a convic-tencourt, e vice-presidente 

ção com que Clayton : Bit- uv esportes do Santos, ne- 

  

  

EC Juventude, crgulno do 

de Alfrodo 

do, sem úuviva, U duvctvs. 

elementos jovens, possuiawes de nobrs 

— Zé Roberto (Ciro) e Ataide (Ger on). 

Tião — Altino — Alceu — Buck e Romero. 

esporte 

Marcondes 

  

A alegria da população marcondense, aos domingos, tem .si- 
A vua CQUIpE bisauvia Quo pudouc d Liuade 

tem se cesiatacauo sebitnunla, FLOpOLCIONGHUG 

espOlL.VaS. U LU, JUVELVUGO, Lastiivo Jus ao nome, e nvegrado por 

e-pirho amauviisva, Duas cu- 

res são as cores da bandeira do municipio. Ainda no acmingo p.p: a «qui 
pe esteve em açao estreiand «tu novo uniforme e entrentendo a aguer 
rida equipe do Tupi Paulista, que já integrou a II Divisão de Proíissio 
nais. A vitoria final sorriu para o EC Juventude pelo marcador de 3 
a 2. Zé Roberto, Ataide e Nino, marcaram para cs locais, enquanto 
Tião e Buck assinalaram os tentos para os visitantes. 

O Juventude venceu com: Luiz — Cidinho (Moacir) — Pe 
Jé — Gilberto e Zé Antonio — Divá e Deoclecio — Nino — Mendonça 

O Tupi alinhou com: 
Troia — Jamil (Guila,) — Moises e Ledo (Wilsinho) — Niva e 

CACeiCiLES vAruuo 

ga qualquer interesse do 

cube peia contratação do 

tentroavante Dario, do Atle 

tico Mineiro, a verdade é 

que o proprio presidente 

santista, Vasco Faé, esteve 

sexta-leira em Belo Horizon 
«e para negocios particua- 
res, e aproveitou para fa- 
cer uma proposta oficial 

pelo jogador: Cr$ 1,804 mi 

lhão. A proposta foi recu- 

sada pelo presidente atle- 

ticano com dois argumen- 
tos 1ortes: Dario ainda não 

está à venda. O Atletico 
ainda espera. conseguir che 

gar a um acordo para à re 
novação de seu contrato; e 

já houve propostas anterio- 
res e bem maiores do que 
a apresenvadúa peio dirigen- 

te santista. 
Este não se deu por ven- 

cido e pedru ao menos um 
preço por Dario, recebendo 

como resposta uma nova 1€ 
cusa. 

  

Telê Santana já é do São Paulo 
Após duas horas de converca, q São Paulo con   

-Jé Santana. O ex-técnico do Atletico Mineuo 
; sinou contrato por um ano, devendo assurnir suas 
* tunçõe: no São Paulo no dia 9 próximo. O treina 

tratou sexta feira, seu novo técnico para 1973; Te 

  

dor viajou para Belo Horizonte s.m divulgar as 
bases do contrato. 

Telê, que teve duas reuniões com o presidente 
do Sao Paulo, uma pela manhã e outra à tarde, 
disse que apesar de não conhecer de perto o São 
Paulo vai poder contar com a ajuda de José Foy, 
que pas'ará a ser supervisor. 

Quanto a seus planos, limitou-se a dizer que 
vai adaptar seu esquema às características dos io 

gadores, mas que sua principal pr-ocupação será 
dar condições para que Pedro Rocha possa mar- 
car os gols, como nas últimas partidas do São Pau 
lo. 

  

Palmeiras desmente mas não 

nega interesse por Marinho 
O técnico Osvaldo Brandão e os dirigentes do 

Palmeiras desmentiram noticia publicada em al- 
guns jornais, segundo a qual o clube havia of 
cido Cr$ 700 mil ao Nautico quinta feira. para a 

  

  contratação do lateral esquerdo Marinho. Bran- 
  dão disse que “o Palmeiras não é time de entrar 

em leilão para compra de jogador”, e que só com- 
  

    

VENDIDO POR 

  

PRUDENTE.   
  

E O “MERCEDINHO” PROMOVE PRUDENTE 
Como outras importantes empresas, a Viação MOTTA LiDA. também 

adquiriu uma Unidade L 608 produzido pela: 

À MERCEDES-BENZ DO BRASIL S/A 

lrmãos Kaneko 5/A 
Nos últimos dias, a Viação MOTTA LTDA., introduziu um novo servi- 
ço — o transporte de Cargas e encomendas (o UUnuCIHO à UOMUCHIO. 
“O MERCEDINHO” foi o esculhido e seus resultaaos já se fazem notar 
em Presid.nte Frudente e em ouuras cidades. Eie vai longe e divulga 

À SUA DISPOSIÇÃO EM IRMÃOS KANEKO S/A 
À RUA ANTONIO RODRIGUES, 1.350 — FONES: 3-4338 e 3-4854 

praria Marinho se o Botafogo desisticsse do seu 
“passe”. 

“Que nós estavamos interessados cm Mari- 
nho, não há dúvida. Existem declaraçõe: 1 inhas 

nesse sentido. Mas o Botafogo tinha prioridade 
até o dia 31 de dezembro para pagar Cr$ 300 mil e 
ficar com o jogador. Ant2s disso, nós não toma- 

riamos nenhuma atitude. 
Brandão disse que na terça feira, ele proprio 

havia pedido uma ligação telefônica para Recife, 

quando o president: Paschoal Giuliano entrou em 

contato com dirigentes do Nautico e avisou que o 

Palmeiras não tomaria nenhuma providencia até o 

momento em que o Botafcgo se desinter"ssa-7e por 

Marinho. E disse também que “não seria honesto, 

por parte do Palmeira, tentar atrapalhar o ne- 

gócio de outro clubs.” 

  

Miguel de Oliveira encontra-se 

com o seu adversário japonês 
O campeão do mundo dos pesos meu:o.-ligei- 

ros, hoiciu Wajima, 40 Japao v Seu Ucsallanve, 

Miguel de Oliveira, do Bras, qu: tutátau NO uia 

Y qe janeiro, cumprimentaram-se  arewuosanicius 

depois de assinartin »eUs Cunuatos quranve Uia 

recepção, sexta feira, em Toquio. Contorme a tra 

dição japonesa, Miguel e Wagia tultiu di suque 

apos a assmatura do contrato. 
Wájima e Miguel posaram abraçados para Os 

fotogratos de toda a imprensa japonesa. Riram 

bastante e estavam completamente à vontad-. 

Interrogado sobre Miguel, Wajima disse: “Ele 

parece muito íorte. Com 1,75 m de altura, é qua- 

tro centimetros mais alto do que eu” 
Respondendo à mesma pergunta, Oliveira dis- 

se: “Wajima parece tranquilo e foi muito gentil 

comigo. Mas estou certo de que, uma vez no rin- 

gue, ele será bastante agressivo”. 

Wajima anunciou seu noivado e se casará na 

proxima primavera: por isso, entrará no ringue 

com uma nova vontade de vencer, disse Mizako o   
  

seu empresário . 

  

    

QUEM AGUENTOU QUATRO ANOS, PODE ESPERAR MAIS UM MES 
Sm 

E' realmente um deboche: damos um tambor a uma criança e 

desejamos ao pai um feliz e sossegado ano novo. 

ESTORIA EM QUADRINHOS 

Esta estória foi novamente tirada da vida real, em pleno dia 25, 

quando todos festejavam o Natal, nos principais recantos da no-sa 

Presidente Prudente. 

— Dizem que nós 
não somos cavalo 
educados, mas, ) 

pelo menos b 
tazemos 0 que 
muita genie não 
faz: andamos pela 
calçadas e não 
pelo meio da rua. 

  

       

          

   

   

— Ah que delícia 
que é a Praça da 
Catedral, a grama 
é tão saborosa... 
Dá até vontade da 
gente se 

espreguiçar e 

tirar uma linda 
soneca. A 

Prefeitura é uma 
E verdadeirá mãe 

  

— Veja, meu bem; 
ese tiime deve 
ser muito bom 
Se éles deixarem 
nós podemos 
entrar: é 
impróprio só 
para menores 
de 14 anos. 
Pona que a 
se-são não 
seja ao ar livre 

    

AR a 
Se você anda, pela Avenida Brasil e pretende ingressar na Rua Tencan- 
te Nicolau Mattei, por nao poa.r uvbrar a esquerau, o nhiciNOr Cardo 
nho é seguir em frente até o:1m da Avenima. Lá poue uspiar à es 
querda e, então, você dá duas aobradas e vulta per, rua paraicia. AO 
chegar na Maffei, depois de aigumas horas, você então, se amaa esu- 

ver animado, podera dobrar à Quera e pronvo. 

o, em 

ANUNCIO FEMININO 
“Vendem-se um monvgquiu e um ciucuwe, ambos usados apenas 

só vez. 

past E tm, 

LEITORA — Eu adoro as estórias de cavalos que você tem publicado. 
FIHILAMPO — Gota tanto assim? 
LEILOKRA — E' verdade. Nao pusso ver um cavalo que lembro do 

senhor. 

  
  

uma 

BRR ao 

Curioso é a gente ler uma notícia dizendo que as coisas vão baixar e, 

ligo em seguida, deparamos com os novos preços da ga-olina, do gás, 

dos cigarros, etc. etc. 

piu —H— 

Os cientistas éuropeus Manoel e Joaquim e:tão terminado um . fabu- 

lo:p relógio que marcará a posição da lua, o dia da semana, o signo do 

mês, a estação do ano e outras coisas. O relógio será tão perfeito que 

também marcará horas e mintitos. 

  

 



   
   

      

PROTESTOS 
Ê CARTORIO DR LESSA — EDITAL 

  

lo presente edital o intimo 

a vir (em) em cartório a- 

fim de efetuar (em) o' pa- 
gamento do referido cheque 

ou dar(em) q razão por que 

não faz(em), ejao mesmo 

tempo, ná faita do paga- 

mento o(s) notifico do com 

petente protesto. 
Presidente Prudente, 29 

de dezembro de 1.972, 

Levy Mario Celestino 
Oficial Maior 

it Acha-se nesse cartório à 

“Rua Barão do Rio Branco, 
481 — 1.0 Andar para ser 

tem) protestado por falta 
“de fundos o cheque n.0 . 

> 270113, da quantia de Cr$ 

29,00, emitido contra o Ban 

“to de Minas Gerais S.A. 

” por:- JOÃO PEREIRA DA 

SILVA. 

* Por não ter sido possivel 

intimar pessoalmente o re 

ferido responsável (is), pe 

Edital para Conhecimento de 

Terceiros e Interessados 

O DOUTOR CELIO NICOLINC FILOCOMO, 

Juiz de Direito desta cidade e comarca de Pre 
sidente Epitácio, do Estado de São Paulo, na 
torma da lei, etc. 
FAZ SABER, pata conhecimento de terceiros “e possíveis interessados, que por este Juizo e Car 

tório do 2.0 Ofício se processa os têrmos de uma 
Notificação que figura como requerente Elio Go- 
mes e como requeridos José Luiz Tedesco e Anto- 
nio Quirino da Costa, a qual teve início pela peti 
cão do teôr seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- 

-Jeito da Comarca de Presidente Epitácio. Elio 
=Gomes, brasileiro, casado, proprietário, recidenta 

e domiciliado nesta cidade e comarca, eleitor ins- 
crito na 195.8 Zona Eleitoral desta, sob n.0 7537 
(doe. n.o 1) por seu advogado infra assinado 
(doe. n.o 2), com fundamento nos artw. 790 e ga- 
guintes do CP Civil, quer notificar a José Luiz Ts 
desco, brasileiro, casado, Prefeito Municinal, ami 
residente, aos senhores vereadores que compõem 
a edilidade deste município dos eventuais habili- 
tantes da concorrencia pública n.0 5/72, de ter- 
ceiros, dos componentes da Comissão Encariesada 
da verificação, abertura e julgamento das pronos- 
tas, bem' como do sr. Antonio Quirino da Costa, 
brasileiro, casado, chete do almoxarifado muni- 
cipal, face acs seguintes motivos: 1 Segundo 
consta do edital da concorrencia pública N.n 772, 
inserto no jornal “O Imparcial”, edicão de 20 do 
corrente, está implícito que a Câmara Municipal 
autorizou o poder público municipal a vender, 
pelo preço mínimo de Cr$ 35.000,00, uma vá car- 
regadeira marca “Case”, W-7. 2 — Acontece, po- 
Têm, que essa máquina, segundo laudo elaborado 
Por engenheiro mecânico (doc. n.o 3), tem ainda, Vide-atil não onerosa. para o-poder públiço-de-mais de dois anos, e seu valor atual, pelo servico que 
ainda pode prestar e computando-se o natural 
desgaste, é de Cr$ 70.000,00, aproximadamente. 
3 — O Prefeito atual, sr. Tedesco, no apagar das 

- luzes de seu governo, tem a inequívoca intenção 
le desfalcar o erário para evitar que o seu suces- 

r, notório inimigo político seu, encontre a muni- 
ipalidade com dinheiro suficiente para empreen- 
er obras públicas. E' de se acrescentar que tal 
hnanobra política, própria dos tempos arcaicos, 

quando imperava o colonialista, além de enqua- 
drar o atual prefeito na malversação dos dinhei- 
ros públicos e na dilapidação dos bens múblicos, 
traz evidente prejuizo ao ePário municipal eis que 
a venda da máguina simuladamente legal. ex 
-conde uma transação financeira, pela aquisicão 
de nova máquina, que vai onerar os cofres públi- 
cos municipais em mais de Cr$ 100.000,00. 4 — 
Tal lesão ao patrimonio municipal, será reparado 
pelo remédio “juris”, da ação popular, sem prejui- 
zo da ação penal que recairá sobre os esbanjado- 
res dos bens públicos. 5 — É de se ponderar, p-r 
outro lado, - que a municipalidade, atualm-ate 
não dispõe de técnicos à altura, com habilitação 
gana para verificar qual a máquina que me- 
Mor se adapta aos serviços do município, eis que 

  

    

    

dão existe em seu quadro nenhum engenheiro me 
“éanico, para leve a cabo tal mister. Nesse passo, 

com: fundamento nos dispositivos legais já cita- 
dos, respeitosamente requer a Vossa Exceslência 
sejam hotificadas as pessoas designadas no início 
deste, para que não levem a cabo a alienação da 
máquina já descrita, eis que tal ato onera o va- 
trimonio público, sanável por via da ação popular. 
permitida pela Emenda Constitucional, n.0 1. que 
será intentada pelo notificante contra os notifica- 

dos, caso aquelas efetue a alienação do bem pú- 
blico já mencionado, sendo certo ainda que as 
mesmas poderão responder penas da lei e pelas 
ações criminais aplicáveis à espécie. Finalmente, 
Tequer sejam notificados terceiros, por publicação 
na imprensa oficial e no jornal de maior circulação 
da região. o inteiro teor da presente, e, uma vez 
completadas as notificações, sejam os autos de- 
volvidos ao patrono do notificante, independente- 
mente de traslado, cumpridas as ulteriores forma 
lidades legais. D.R e A a presente com os do- 
cumentos que a instruem e dando à causa, para 
efi t osifscals, o valor de Cr$ 100,00 (cem cruzei- 
ro). P. e E. Deferimento. Pres. Epitácio, 27 de 
de:embro de 1972 (a) Ricardo Ferreira dos Reis. 
De ;pacho de fls, 2 — D.R.A. Notifique-se P.E. 
28 12/72 (a) Celio Nicolino Filocomo — Juiz de 
Dieito. — E, para que ninguém no futuro pos- 
sa alegar ignorancia & expedido o presente edital 
q: será publicado na forma da lei e afixado no 

ar de costume. Dado e passado nesta cidade e 
arca de Presidente Epitácio, do Estado de São 
uo, aos vinte e oito (28) dias do mês de Dezem- 
“do ano de 1972. Eu (a.),O Escrevente Autori- 
o que o datilografei e subscrevi. 
“O Juiz de Direito a 

É (a.) Celio Nicolino Filocomo 
31/12 — o3/01/73 

7 fr | : 

    

   

      

   

  

  

DITAIS DE PR 
FAZ SABER que, pre 

  

Yolanda Pereira de Souza 

  

Eserivã do Ofício do Begis dem casar-se e apresenta- 
tro Civil das Pessoas Natu ram os documentos  exígi- ú 
rais dêste distrito, munici- dus 3 189, n.05     

  

  

rio é comarca de Presiden 2 

te Prudente, Estado de São 
Paulo, ete. 

go Civil 

sueiro, José Mauro de O) 

veira Lima e srta. 
Izabel Velasques 

  

Rd 
Pata Conkecim 

Posciveis | 

O Doutor Celio Nicolino Filocomo, 
reito desta cidade e comarca de Presid 
Epivácic, do Estado de Paulo, no forr 
da lei, etc. 
FAZ SABER, para conhecimento de inisres- 

sados e terceiros que por este Juizo e Cartor 
2.0 Ofício se processa os termos de uma 
notificação que Elio Gomes move contr 
sé Luiz Tedesco e outros, a- qual teve 
tição do teor seguinte — Es 
Direito da Comarca de Pr itácio 
Elio Gomes, brasileiro, casado, proprietár i 
dente e domiciliado nesta cidade e comarca, etei- 
tor inscrito na 195.a Zona EIS: 

  

     

  

  

  

        
       

    

N.o 7537 (doe. incluso, por se do infra as 
sinado (doe. n.0 2), com aparo diso. com amoa- 
To nos arts. 720 e seguintes do CPO. qu    
tificar a José Luiz Tedesco. brasileiro cars 
Prefeito Municipal, aqui ri Y 
readores que compõem a ed 
pio, dos eventuais habilitantes na 
pública n.o 6/72, e na Tomada de Precos n c Ç 
19/72, de terceiros dos compenentes de niomstiisa 
Encarregada da verificação. abertura ê 
to das propostas, bem como do «r, A 
no da Cesta. brasileiro. casado. Chafe : 
rifado Municipal. face às seguintes raz=--- E 
Pelo que se ve do edital de concorrencia 1 
n.o 6/72, inserto no Jornal “O Imoarcial” 
de 20 do corrente, está imnljeita 
Municipal autorizou o nrder público a 
uma “pá carregadeira Nova, de fabrica 
nal. sobre »n-us, com motor diesel. tra 
redas, equipada com cacamba de 1.1 2 
cúbicas” — 2 — Para que a municipal 
sa adquirir tal maquina, mister » faz vender 

    

   

senhore 

    

    

ave a 

   

        

   
    

   

   

  

pá carregadeira usada marca “Case” — ER) 
preço minimo de Cr$ 35.000.00 senda esrto aque di 

ta máquina, segundo laudo apresentado pc 

genheiro mecânico, tem um valor 
70.000,00, eis que poderá tal máguin 
vicos por mais de 2 anos sem provoca 

erário municipal — 3 — E” de se acre 

  

   
«os, | 
ano 1972, modêlo Standart, tipo C-10, e, 
culo tipo veraneio, ano de 1972, O KM. 

para serviço de ambulância, devendo ser 
gue em princípios de janeiro, mediante pas: 
toa vista. —- 4 — A titulo de argumentação, 
municipalidade é detentora ds um veículo mar- 

        

ca Ford, doada pela Secretaria da Saúds e Se- 

cretaria da Promoção Social, que até aqui, con- 

venientemente. vem servindo para o serviço de 
ambulância, não sendo necessário outro ve 
para tal mister. — 5 — Convem salientar, 

outro lado que no dia 1.0 de feve: 
vence o prazo para a municipalida 
depósitos relativos ao Fundo de, G: 3 
po de Serviço, correspondentes aos funcioná: 
gidos peia C.T.L., os quais há cerca de 8 ( ) 
anos não vem sendo depositados pelo poder: publi 
co — 6 — Vê-se, por aí, qué o sr. Prefeito, no apa 
gar das luzes: de seu governo, tem a inequívoca in 
tercão de desfalcar o erário, propondo vender bera 

público por preço inferior ao valor venal, a fim de 
"efetuar compras de vendas, digo, de compras de 
bens desnecessários, esquecendo-se de que tal ato 
vem causar lesão ac patrimônio público, sana 
pelo remédio da ação popular, a qual será int 
tada caso seja levado a efeito tais compras « 
bens mencionados acima. — Diante do exposto, 
respeitosamente. com fundamento nos arts. E “20, 

e seguintes do C.P.C., requer a Voss xeelênc A, 

sejam notificados as pessoas mencionadas no inf 

cio desta, para que se abtenham de adquiri 

bens constantes do Edital de Concorrencia Pí 

ca den.o 6/72, e Edital: de Tomadas de Precos 
n.o 19/72, pois tal ato vem onerar o erário 

necessariamente, sob pena de, em sendo levada a 

efeito as compras, ser, oportunamente, intentada 

“a competente ação popular. permitida pela à 

da Constitucional n.o 1, além da resnonsa 

de criminal, que será. também, apurada quer, por 

-outro lado, sejam notificados terceiros. por p ç 

blicação na imprensa oficial e no jornal de me or 

circulação na região, o inteiro teôr da presente, 

e uma vez completadas as notifeiacões, Sejam os 

autos, entregues ao patrono do notificante, pl 

pendentemerite de traslado, cumpridas as na 

riores formalidades legais. D.R.E.A. à a 

com os documentos que a instruem e dando à iu 

sa para efeitos fiscais, o valor de cr$ 100 gen 

cruzeiro). P.E. Deferimento. Pres: Epit go 

27 de dezembro de 1972 (a) Ricardo Hori tie 

Reis. Despacho — D.R/'A. notifique. PR. 28/ 

(12/72 — (a) Celio Nicolino Filocomo — Ju ; do 

; reito . E, para que nine! no futuro Eca a 

gar “ignorancia é expedido o presente edita nas 

será publicado na forma da leiea Pago AS 

de costume. Dado < passado nesta Ro e su 

marca de Presidente Epitácio, do E tado, e Es 

Paulo, aos vinte e oito (28) dias do ms ab 

zembro do ano de hum mil novecentos a by 

e dois (1972). Eu (2.) O escrevente autorizad 

datilografei e subscrevi. 
O Juiz de Direito 

(a. Celio Nicolino Filocomo 

ES : 
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31/12 — 03/01/73 

      

Maria 
Ele nas- 

   

      

       
    

     

  

    

     

    

      

  

1951, de profissão marcinei- 
To, estado civil solteiro, re 

sidente nesta cidade filho 

de Severino Manoel da Sil 

4 ra e de dona Elvira Ferrei- cido em Márilia, deste Es- * Pd 
do: à 26 deiabril de 1047 12 da Silva. Ela nascida 

iaree hi fscvao “em Junqueirópolis, deste ES engenheiro qui 
Ed tado aos 20 de | novembro, 

do civil solteiro, a a 
de 1953, de profissão pren- 
das domesticas, estado ci- 

solteira residente em 

Marabá Paulista, deste Esta    

  

   rapuera, Capital 
tado, filho de Mau 

    

   

  

ima de é : cima é de qo, filha de Francisco Feii- Soledade de Li a a -. ciano de Matos e de dona 
a nascida em Lupér 

  

Rosa da Cruz Matos. 

Se alguém souber de al- 
gum impedimento openha- 
o na forma da lei, Lavro o 
presente para ser afixado 

Ste cartório durante o 
de dona É i RR Prazó legal e publicado pe- 
goi 1a imprensa — “O Tmpar- 

  

ia, 'dêste ado aos 27 de 

ro de 1949, de: profi 
ofessôra * secundária, 

il solteira res 
idadé, filha 

    

de 

    

V 

    
        

      

    

a ouber a E E SOMBDE cial”.-e no'cartório de Ma- impedimento: oponha- 
na forma da lei. Lavro Ê ia e REA - Presidente Prudente, 27 

afixado qe dezembro de 1979. 
io durante o 

  

Plínio Ales: 

    

publicado pe-    
FAZ SABER que preten 

apresenta- 
documentos ex; 

  

e no 
Ce Ibirapu: 

do. 

lente Prudente, 24 
bro de to72. 

si - O 

+0 Subdistrito 

Capital dês- 

            

go Civil Bra- 
sileiro, Nagahira Furuya e 
Srta. Zilda Keiko Hojo. 
Ele nascido em Martinópo. 
lis, deste Estado, a 20 de ju 

  

    apresenta- ja Sa 938, de profissão co tos gi- estado civil 189, n.os 1, df 

  

   
   
    

   

  

    

4 do Código Civil Bra 
» Valdomiro 

ta Maria 

Ele na 

Antunes 

de Lour 

cido em 

de 

gueko Furuya, fa 
Eia nascida em Al- 
Machado, desta | co- 
aos: 1.0 de outubro 

de profissão estu- 
te, estado civil solteira 

residente nesta cidade, fi- 
lna de Eio Hojo e de dona 
Margarida Hojo. 

1ém souber de al- 
nento opunha- 

forma da lei, Lavro o 
nte para ser afixado 

e cartório durante o 
prazo legal e publicado pe- 

    

   sidente nesta | ci 
lho de Antonio Cos 

de dona Anestina An 
     

  

   

   

   
   

    

ira, residente no 1.0 Sub- 
trito de Santo André, d 

  

    

    

    

E ta imprensa — “O Impar- Estado, filha e Florentino E E edrtório E o Pereira s dons a e 
a Etnia dofia. tinópoiis, deste Estado àna 'a e oura., p 

É Presidente Prudente, n souber de al- nen de dezembro de 19792. gem impedimento. oponha- Alossi - Oficial Mator 
9. na forma da lei.Lavro o 

te para ser afixado 
cartório - durante 

p-degal“e- pum 

  

x Decinração 
FERNANDO FERREIRA 

“EITE, portado | da..Carteis 
Te Nacional de Habilitação 
de Motorista - Profissional 
1.0 9.749, com PGU. no 
13239, expedida em 23 de 
fevereiro de 1965, pela CI- 
RETRAN de Presidente Pru 
dente, SP., declara, para 
todos os fins que extraviou- 
se a referida Carteira, fi- 
cando a mesma sem valida 
de, visto estar em tramita- 
Gão o processo para a expe 
dição da 2. via. 
Presidente Prudente, 

de dezembro de 1972. 
a) Fernando Ferreira Leito 

- 81/1203. e 04/1/73 

        
cial” e no cartório do 1.0 
Subdistrito de Santo: An- 
dré. d| Estado, 

Presidente Prudente, 26 
de dezembro de 1972. 
Plinio Alessi - Oficial Maior 

FAZ SABER .que preten- 
dem casar-se e 

      

  apresenta- 
tem os documentos. exígi- 
dos pelo artigo 180, n.os 1, 
2,3 e 4 do Código Civil Bra 

O, Juarez Ferreira da 
Silva e Srta, Maria de Fa- 
tima“Matos. Ele nascido 
neste. distrito de Pres. Pr 
dente, a 26 ds setembro de 

PA 

2.8 VARA 

  

29 

ACI A es É 

  

o) DA Sl 

A 2.09 OFICIO 
Edital de Citação com o prazo de !5 dias 
O Doutor à iguel José Nader, Juiz de Direito da 2.a Vara desta cidade e comarca de Presiden te Prudente, do Estado de São Paulo, etc. 
FAZ SABER ao réu Minohar: Kiycshi, de cor 

idencia declárada à Rua Tenente 
branca, com r: 
Nicolau Mafei, n.o 138, exercendo a profis 

clants, 

STICA 
é ves DE 

  

  
  

   

            

   
   

   

   

    

21 pela infração 
Vie 188, Inc. He Vilda I 

ter, dado. causa à que concor 
com a falencia com desvio de numerário: 
Portancia de Cr$ 4.947. 
tancia - de 

  

    
crê 5 

tada a inexistencia do livro obrigatorio “Diário 
n.o 67,0 que tornava lacunosa e defeituosa 
escrituração. Ee E 

Como o referido réu não tenha sido encontra 
do pelo oficial das diligencias; pelo presente tica ci 
tado devendo comparecer em a sala de audiencias 
deste Juizo, no Edificio do Forum, sito à Avenida 
Coronel Marcon -394, nodia 1.0.de fe- 
vereiro de 1973, » a-fim de, sob. pena de 

] tiva ser intérrogado so- 
bre o fato que lhe é imputado, facultando-se-lha, 
no ato do interrogatorio ou no prazo de tr=s dias 
apresentar alegações, escritas em defesa previa, 
arrolar testemunhas e requerer diligencias. Pa- 

ra que chegue ao conhecimento dos intereasados e 
ninguém alegue. ignorância, foi expedido o presen. 
te edital, que será publicado no Diario da Justiça 
e afixado no lugar de costume, 
Dado e passado nesta cidade de Presidente Pru 
dente, em 7 de dezembro de 1972. Eu. (a) Vitorio 

Rinaldi, Escrevente, lavrei e: subscrevi. 
O JUIZ DE DIREIO 

(a) Miguel José Nader 

  

       

      

   

  

     

     

    

      

           
       
     

       

    

      
   

   

  

   

   
     

    

     

   

  

    
    

    
   

   
    

     

   
   
           

      

     
        

          
    

  

   
     
   
     

        

   
   

    

   

SEGUNDO DE ATRASO 
do Observatório do. 

go, “a medida ser 
para que o tempo Iy 

oordenado obedeca a 

esquema internaciona 
gado pelo Bureau de | 
re”, Por esse esquema, 

no novo só começar: 

um segundo de paralis: 
do relogios, depois das. 
horas, 59 minutos e « 
gundos do dia 31. 

O ano de 1973 vai comes 

car com um segundo de a- 
traso, porque às 21 horas 

de domingo, dia 31, o reló 

gio atômico do Observató- 
rio do Vaiongo, na Guana-- 
bara, será recuado em um 
segundo, atendendo às ins 

truções do Bureau Interna- 

cionale de I'Heure, com 
sede em Paris. 

Segundo o prof. Luiz E- 
duardo da Silva | Machado, 

TEM CEM ANOS E VAI CASA 
No dia 10 de janeirb; Dona. Maria Josefa 

completar cem anos de idade e vai casar 
igreja de Recife. E 

O seu padrinho, será o Governador de . 

mo presente uma casa, e o mais interessante. 
ela está atarefadíssima com os detalhes e dl 
mente discute com o noivo, como deverá 
cerimônia. : 

Seu noivo, é José Inacio da Silva e tem 
anos. Ele disse que vai casar com muito pr: 
com ela, principalmente. sabendo que ela vai, 
veu e grinalda. 

E ela disse — “Agora que sinto que sou 
lher dele, e gosto dels”. 

  

CIRURGIA DENTARIA : 
RAIO X — DENTADURA IMEDIATA 

CIRURGIA BUCAL 
CLINICA DIURNA E NOTURNA 

(ATENDE-SE COM HORA MARCADA) 
HORARIO: — das 8 às 12h00 e das 14 às 18h0 

A NOITE: — das 19h30 às 22h00 | 
RUA DR. GURGEL, 600 — FONE: 3-4421 

CROS P — 4294 

  

  

   

   
   

      

         

        

    
     

     

  

EEERENEEA 
esteiras 
roletes cxos 
Buchas, eto, 

[IMPORTAMOS:| 
comando final 
câmbio fricção bomba hidrau 
motor diesel, etc. 

Peças [FIAT | 

| bomestoque 
bom preço (ve mercante) 

garantimos as peças 

CONSULTE-NOS 

S.PAULO: 228:1715 227-8191 
AV SANTOS DUMONT, 44 
(VUNTO A ÁVITIRADEN 

      
          

  

   

         
         

   
    

       

   

  

    

    

    

   

    

  

    

    

  

      

     
    
         

    
   

      
   

     

    
     

      

     

    

      

    

  
Em Pres. Prudente — Rua 
Antenor Gonçalves n.os... 
191/2421 — Oficina Pioneira 
para reforma dé TRATO- 
RES-ESTEIRAS. Temos os 
melhores mecânicos e cs 
mais modernos maquinários 
SERVIR PEM E NOSSA 

TRADIÇÃO 

  

  

DR. ALVARO F. ABEGÃO 
OUVIDO — NARIZ — GARGANTA | 

(Médico chefe do serviço de otorrinolaringologia 
do Hospital Matarazzo). Re 

ESPECIALIZADO EM CIRURGIA DO OUVIDO. 
Tratamento clínico e cirúrgico da surdez | 
Estapedectomias — Timpanoplastias — Mirin- 
goplastias — Mastoidectomias — Antrotomias | 

— Esvaziamento Pétro Mastoideus.. É 
AUDIOMETRIAS — testes da audição. i 

NARIZ: cirurgia do Septo Nasal — Operação |. 
Ozena — Tratamento clínico e cirúrgico das| | 
Sinusites — Galvanocauterização cornetos — 

Polipectomia — Punção Sihusal. / 
GARGANTA: Amigdalectomias — Adenoami: 
dalectomias Tumores do Cavum — Caleulose 
das Glandulas Salivares — Operação da Rânul 

— Tumores da bôca. » 
Atualmente atende em São Paulo à | 

RUA FREI CANECA, 1212 — 2.0 ANDAR, 
FONES: 2-87.90.84 E 2-67.95.39' 

SALA 24 OU NO HOSPITAL MATARAZZO. 
— Em março de 1973, o dr. Alvaro Francisco 
Abegão abrirá seu consultório em P. Prudente 

u     
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